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A CAMPANHA DE CANUDOS

MEldCbIt. LIDA lIO INSTITUTO USTORICO E IIEORAPHCO
pQ A

PELO

Dr. Aristicles A. Milton

o paiz, depois de ver jugulacla e revolta de ii de
uro se repu lava livre do pesaclelio, que por longos meze5

o onprirnira, e, resiehelecida,s afinal a trauqiiili]aJe e a ordem,
ceia - que a ltepublca estava deimuitivamoute consolidada,

rue: vos e originaes acontecimentos, occorridos no Estado da Bahia,
10 : tu soilresaltar o espirito publico, abrindo na his tos'ia do

um novo sulco C(,, lagrimas e sangue.
niesTisa tundencia revolucionaria que, desde 1822 aPi

trouxera pendente do sorte dos armas o futuro do imperio,
peuuuminando ora aqui, ora acoli, celebrisara esse quarto

eu seculu p:r uma gilaçito constante, e lutes frItricidas
re pungitiva lembrança, havia resurgido na plenitude lo sua
flinesta energia para perturbar o reginen, que em 1889 tinha
sido inugurad.

E si - dentro os protogonistas desses tu: cimentos deataca-
vomse caracteres que, cedenlo te suas convícções pliticas, oram
estimulados pelo desejo ele bem servir t patri, outros ohede-
dm1 simplesmente is suggestões do ator proprio offendido, e
ao impulso de amliç qes contrariada.

Este trabalho 151 roripto por i1-'ris1eci	 d	 1,1.011is Os/CIr, esiO
se vd da z.cta 1	 ua sesoüo. celebrada em 17 le	 tulro de 1 517.
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(AM1IANII	 f> CANUDOS	 é

(01110 JU O ji lur, IS iusiiiiii iui 00011	 e 1k

1i pntava- dtCir( a rospOnsa1 ele do prurilu de IIcJus°

que, ac 001111 tem o Eeto iod,k 1,k U ulde, bem colhO dos xeeAeu

e violar e, que eia u s1 tols ei los ao mesmo tempo se 
pIe

ticavam. Mas, a verdade é qu - sob a n iouarcla tUhil)0Td

se tiulqini tetemUnhlalO seCIlOS de CI po içCo e rt,lio, que

em pane 'Iram-lhe	 ces ti gio, com pometteF5 m a paz puil cc

geraram - a o i aio - o des1eutO e o torrei.

A COIlOCIUilOJ1L	 ilo tanto, a dednen (iahi - é que a

nenhum dos lime sysl( mas do Governo se polo com juliÇL 
111

tribuir es rioS de que sdu culpe 05, UliCifliChilO, algUlhe eej

ri los irroqu i tes e certas censciOnCiaS eu i1 adeinidaS, que

rocem aliás em lodos os tempos e situaÇúCa.
oppoi>seida, além chiste, d iezo e é justiça - estale

conftufltO intra uma épeea qual quer qo(` começa 1

atravéS d a tiffleUldaiCS 1loprias de tOIlIS 115 ilu)vaçoe, 1

outra que se acba completamente Lsenhala, por jé ter attiL

guIo a seu terno.
Em tudo caso, [ rçOSO é confessar - que a caupaulia de

COUUIOS, 
a despeiO de não revelar tbiçdo partida]a em cara-

cterizad, aseguiiIa comtWlO uni penedo lo groudOs uiprcJlS

e iaes teinOtes paia a i dpubltca. E - o que ifluiS é -• tendo

sido cx 1i1ot21 1)01 
uma p0111 icagem perYerS, servi ti mui 1 a

vozeS le pr'lex 1.) para e gdu-Ss0.e injusto e 00 Devore 1

ilfrohlL)5 iIIs - 11--1t IS ao povo ~no.

	

de md, eutIet1UStO, é preciso reconhecer	 que Ld

toou mm civil poderia ter irrompido durante a monarelia, vIslo

001110 fILa eu ie64, ainda, que piihlei pilI aiO e se acCiIhihUllIf

os in!laIiiIflal eis, cujO expiu5O produziu o ifleOflilO voraz lo

que foi LhoatO o seetdo de tomba terra.

Não ha twgar - (100, 
no iiiicio iU cani anha, projalol -o

j IlsistenteIlle e --que  os inimigos da ropublica remottianl mu-

niçõ s o I rm s a A 1001 C000]lII0 J, e i brran(lo-ae na el rola

de	 i'IO ' t	 1) JkaiI,	 111	 ii	 Ç	 ii etI,	 lo	 el -

1 ogis, iid 1 s	 lit1U piO eU lSti1lo. (o Dovei no de Mines

Deraes piú temi u no si ido d,' apulili 1 exL;lIdm Iesu

fado e a iwpL'eüSO dou noticiade ue uni ctestami1011t0 do

leiO Iiavii tirotei' do com os ttipo ros liii lSId'JC laqueile
serviçm ç por toda paet- enléo ao espalhou - que Canudos

(Iii oeduct li m,narchiia eu guarda avançada d restou-

ração.
E' certo, porém, udo se ter numa provado . que os me-

ie reLi Aaa esti vssem de i u enciateilig cci a os 1 alui antes de Ca-

o udos ; pelo contrario, se 1 iquilou - que uo pasceva de blleIa
1 cato, que circulara, de haverem muitos - dentro elies -

nviado sOrnfle1S avuitadiS ao Cousel/eiro, em cujo canopamento

unS até deveriam se encontrar-
Não oteto -- que os monvelaNtas anhelascifl a victoria

" -) S fanatices, na esperança de tirar 1db p1 oveil o resé .e apre-

ciavel ; mas, na (licenCia, a questão era OUttIt.
Um homem ollueinalo pela doutrina religiosa, que elie

moprio creara, alterando a seu irlanto a orthodmi aprendida

e 50115 país, consegui)] fanatizar uma popl9ÇO nomel-osa,

pela qual era tido om conta de apostolo insnbtitnivei, e vorda-

(IChIO inspirado de Deus.
E' exacto - que olie atacava a republí'a, menos porém

li pretenço de restaurar a monarchia do que pela vontade
do ver ainda restabele.-ilos oitos institutos, COlO - por ex-

o'iipbo - o cio casamento religioso, que a Cone ltnçhho do feve
relho havia soiStituilo, iucorrenlo por isto rio clesarrado da

tralieionalistâs impenitenfes.
O Conselheiro hostilizava a republica - por ter esta decre-

tado a sepsraçdo do Estado e la Egroja, medi-la repellida por
qianfos não aprofundaram jMuos os ensinamentos de Chiristo,

ou não têm forte e enraizada 1 sua fé.
FIlie se iIlsui'gia contra a republica, porque esta ousara ou-

frental-o Mn Maceté, lindo assim o signa ide citie nêo reconheci'
aquilo Estado no Estado, constituido ii sombra do uma tolo-
rancho imperdoavul, em rnenoscaho das autorilades e do Ioi.

Cumpre, porém, reconhecer - que coe preciso ser um
nem n'a lo romninum pari se impor é multhiliin por meio da

palavra e do goto, como Aiiton i o (onsellieiro o fazia, a despeito
de faltar-lhe a ei quonciíL dos ora lores lo escól. e a mageetado

lIPliOsul os prophettes biblicoa
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ErevergandO uma tunica de pannO coininum e cor azul, com
a barba e os cabeilos intonsos, arrimado a um nodoso bastão,'
mostrando nas faces a pallidez dos ascetas, e nos pós trazendo
as sanclabas de peregriao, o fanatico de Canudos vivia rodeado
de centenas de admiradores e proselytOs.

Assim das cercanias desse lega", como de pontos maiS aéas
lados, até onde chegava a fama do . ' mcte, vinham troços de

homens e mulheres, velhos e creonças, doentes e sãoS, com o

fim de ouvir e consultar ao Bonm-Jes's, nome por que era tratado

o Cooscl/m eira, o qual no passava de um louco, do um sonhador
las cousas do céu. Quasi tolos, carregados lo imagens, acur-
vados debaixo dos andores, cantando - pelas estradas - la-
dainhas e psslmos; cada um querendo haurir no vorbo de tão

singular person,- gem a esperança e o consolo, como beber-lhe

nos exemplos a lição da prece o da tenacidade
« Alguma cousa, mais doa a simples loucura de um

homem. ora necessoria pra este resultado. e essa algumira cousa
é a psychologia da época e do meio, em que a loucura te Antonio

Conelhciro achou comljnstivel lala atear o incondio de uma ver-

cladeira epidemia vesanica. »

Ao nasceito arraial, por tanto, vimmliani ter qcmasi todos os
dias grandes caravanas, compostas de pessoas credulas
e simples, procedentes de Mundo-novo, Entra-RiOS, lnliamhupe,
Tucano, Cumbe e rtrüS pontos, as quaes se constituiarn logo

após cilSOl pulos o defensores da nova seita.
Muitas dantre eI las tiniram deixado, sem o miuiiiiO

pezar, o sitio em que habitavam desde a infância ; abandonado,
cciii saudades, o lar e a Íbmuilia e todas aspiravam a felicidade
cio pertencer és phalanges fancitico, por olIe educadas a
principio na escola lo mysticisnio e da reza, convertidas depois
em centro de reacção e aventuras.

Realisava--SO, dest'arte, uma ias leis que regem a psycimo-
logia das multidões ; fazia-se sentir, assim, a influencia inclis-

cutivel o la imitação.

l}i'. Ni,ia iiod,O,i"s - jd,ci,n JJ,,.O'O,, O'
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Os desoi'loiros, que tinham combatido alhures és ordens do

famigerado Volta-grande, bem como os que haviam fugido das
Lavras Diamantinas, acossados por autoridades cumpridoras
do seu dever, formaram afinal o grosso das forças cio Conse-

llwiro.
Eram todo 'lhes, mais ou menos, do typo de João Abbade,

Macambira, e Pajeü ; de uma valentia assombrosa; affeitos é
vida dos sertões agrestes habituados a encarar a morte com

affoiteza e dcsd c m. Como é corrente, o sertanejo possue unia
organização robusta, e uma capacidade de resistencia, que
pasmam ; distingue-se por uma energia francamente mdornita.

Verdadeira raça de lierões, dignos de outros idéaes, merece-

dores cio mais nobre e alevantado destino!
Attralmi'los, no entanto, por informações exageradas, e

convites instantes que recebiam, parentes e amigos dos que
estavam já instahiados em Canudos, iam se reunindo) a estes,
com enthusiasmo e fervor. Contrihuia tambem para augmentar
a população do arraial a grande leva de criminosos, que se lhe
vinham incorporar, porsuadidos de que por esse me to evitavam
a-punição de seus delictos, por nada poderem contra o Coosellieira

a policia e a justiça do paiz. O povoado crescia a olhos vistos, e
se transformara numa cidade, contando para cima lo 5.000

predios.
Mas, o intuito, que levava a Canudos a maior parte dessa

gente, Pra o lo apcenler e praticam as cousas canetas ; o prin-
cipal movei que a inspirava em, com corte/,a, a conquista da
salvação eterna. O Conselheiro a todos - acolhia bondosamente,

e lhes ,w(-citava os donativos e presentes, dando és vezes por

escambo sores de terra, que levcrtamn ser cultivadas em beneficio
comnmmim. Dominava elie e superintendia tudo, desde o sanctua-
rio até á ultima das choupanas, e era servido sempre com obecli-
encia e presteza-

Desse concerto de tantas vontades, entregues e submettidas
é influencia e direcção de uma só, decorreram smmrprehendentes
effeitos, cuja importancia bem se ponche - dentro em pouco -
aquilatar, e que toriam pasmado o mundo inteiro si houvessem
por acaso occoirido em outro pais.

42
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ProvenIo eventualidIdes, que a reluil ia de sue attii une

posii vam nte provocava, os habi teu te-i de (anu los Eu tara m
de se garantir contra qualquer movimento, que visseSe pern-
guil-os ou lesa1ojal-o. E ilalil proca leu - quo elIes elTiliearim
suas e 5-ias, attend endo a um plano de (lefesa, mais ou menos

estra(egico e se p l emunirans lo miiniçi3es e crinas, que nos

momentos opportuues tornariam mais cificazes a sus alnegeçdo

e valentia.
E foi desse moio que se formou aqueila nova Yenld:i, com-

paravel á da França pelos acciderites topograPllicos, que amha e
oírereciam, natureza especial do solo, levotamento cégo a urna
suporstiçdo e a um erro, pretexto religioso tambem como justili-
cativa de uma con 1 iietr antipatriOtiCa insnsita e criminoSa

afinal.
Para ser mais perfeita a semelhança, que a'nim flcs indi-

cada, o joquço bahiano usava de processo (`1`I ao los
insurrectos de gleba fi'anceza. Elie ca-ov° os sol lados republi-

canos de dentro dos matngacS onde costumava sp occultar,

C01110 os outros tinham atacado o exercito nacional, a fuzil, « te
cima das escarpas, atrav9s das sobes traiçoelras tendo-o quasi
prisioneiro om verdadeiros calabouços de pedra : Te um lado e
outro a linha violenta e escahrosa dos despenhadeiros, além o
catingal espesso, impenatravel prenhe dos mysterios horriveis

da emboscada e da morto ».
Urgii, comtudo, fazer tal gente entrar na ordem economica

e juridica; tornava-se iinpreScinlivel que ceSSasse (Te uma v ez

essa a,ineaç' 1 constante á paz publica.
Quem era, no entanto, esse homem que aos ii annos do,,

edade congregava em torno de sua individualidade Ião pranles

elementos le acção e rcaeçiio ? Donde tinha vindo ? De que 'fie1 os

usava para se fazer amar o servir ? li que pretendia. insur-

ginlo-40 contra os Po Teres paliti'os da niiçdo ? iono ecu-

esguira ser o herdo dessa epopéa, cujas eArophes o fragor

o initilio	 q,10 vivo 11iillftlflO fflV1Vl0	 '((1

1)1(111, 110 i' ont	 11'flll'i) o!

dite tompostallo Tiade repetir par mu itos innos, penetiaflhio

ati	
e frinelus das serias (((e atei itilem o nori ° (la Balil(

Au onia Viceul e Mentes Maci 1. coulil bcll0 depois PO' A -

1 lo ('on s'lhei co, na seera (1,111 
Qui xeraulel ii m, da au liga 1 rovi nela

do	 i'ii. Dccendia de unia familia,
cea cujoS membrls -- na

maior parte - soifriam de alienão mental. S u pae - icente

Mondes Macid - fora um dos celebres MarieiS, 
cujo coradeifl

tornam fCndH'ioh CSSC iüiiiC declinado na hisioria oral oiol daqueli

Estado era ncj cionte,liO(0C( bonito, a ter liqeirao(ele iiioi'CiO,

t'igorO 00 5 II) fel / i/Cfl te, Iii IS 90/ rali i r /O, O dl' ,w. mi rI, O /100 i/O Si'-

ol '1(10 rlescoo/ 	 que muito 000/CC, ibseqt' ador e liOilTOdO.

i'i?iJ)O ,12Ji,2ellt0S /ei-i-ir('is r/c cd	 O, jO'?fl((/h 1h00h10 Si tococ 1 Cli

alcool, jç 0 dc 11111(1 1(1001/0 indoío ita e meio SI-lo.	 A mãe de

Asilo io Consol i r lo rhauiava'5	 Mciii Macie l , iiiis cri

mente conhecida pelo ippelliiTO de Maria (ia,líi.

Depois de ter deixado a es'ôla pi'irnai'ia Antonio ViCOflt1,
que era de indolo doeu, intelligente avesso aos 1brazeres5
havia iniciado ü estudo da lingu latina, e duvidoso ildO 6 que
logi'aSse aproveitar do ensino do seus prol 105105, perquaPtO
(1 ispunha (Te certa cultura que de Oiu1t lime valeu 111) dosem-
1ieuho 10 papel que escolhera pala alcançar 110 nea1a

Uns IflelTiCO ihIuStralo esuevia, em 1897

« Aol	 O Coíbso//berU 6 ogiil C C p te Uni	 ttflhilCS louco

Mas, essa loucura é ilaquollas, Cii que a tal ii 11110 inconsciente

da niolestia i'egistra com precEdo in-trumental o relixo

d' unia época, pelo meioS li) meio em que ellis se
snno,o
rerarani. » E aeerescenta\ a : « a crysteilizàçao lo (heI inc de

Ac/onE ('oe e/helro, no terceir peniollo de sua peychiose pro

oressiva, rellecte as coidiçées socioloicaS do meio em iuiie s('

organizou. »
Âulonie Maciel, botem, se casara em tempo com uma i

-renta, til/ia de Francisca M icil, irmd Io au l• Nd foi, to.

1,is ia, feliz elO s u lar. Desavi ide-se com a sogra, 1 Iquiloil

((0	 ilO	 TI lii	 00 ii''	 e . , /r0. SIs 1 1111

t I l	 i	 1110 Xl, Ias II 11. Nino ilhi e
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sua casa commereial, o transferiu-se em 1859 para Sobral, onde

serviu de caixeiro e, depois, te escrivão de paz. Dali!, se pas-

san do para tpú, sua mulher foi raptada peio sargento João de

Mello, commaudante do destacamento de linha, o qual outro-

tanto deixou-a morrer esmolando em Sobral.

Antonio Maciel, não querendo ser testemunha de sua propria

vergonha, se retirou com detino á cidade do Crato. SIre,

passando pelo Jogar denomivado Pdu Brancos, demorou-se em

casa de seu cunhado, Lourenço Corrda Lima, a quem - durante

um accesso de loucura - levenoritc lériu. Do Grato partiu para

a provincia, hoje Estado, da Bahia, onde entrou pela primeira

vez em lr94.

Fizera toda a viagem por terra.

A pouco e pouco, foi o Conselheira executando o plano que

tinha traçado, e, graças á sua habilidade o boa tortures, chegara

a captar sympatbias e admiração quasi goraes, em uma larga

taxa da zona sertaneja. E' que eito observava um regimen sobrio,

seuJo fortificante, o que sempre inaravil lia, por ser excepção.

Só comia eereaes, repousava não aro sobre o chão, não re-

cebie (Te esmola senão a quantia Ir que I3strictamento preci-

sasse.

Padres hou re, que lhe cederam e pal pi i a tu ', ws e.-ajas,

para que dahi doctrinasse elie as maithiS s ignoras; tacto

aliás cenílernuadolor uma joaooro! do arcebispo metropoli-

tauo

E, Te 1864 até 1876, Ariaonio Poosol/oho assim viveu.

Nesse ultimo anno, porém, o delegado do termo de ISa-

picurfi requisitou do chefe de policia da poovincia a força ne-

cessaria para conter Antonio Conselheiro e seus sequazes, que es-

tavam eommettcudo excessos de toda natureza, tendo mesmo

alguns dentre olhos insultado a primeira autoridade da co-

marca.

Satisibita a requisição aliudida, foi eflèctuada a diligencia,

conforme se smrã do officio, que passo a copiar

« Delega-, ia da si11f1 de Ibapicnrõ, 28 ( ( C junho de I876 Ilini.

Sr, - Ao Sr. alferes Diogo Antonio Ramo, coutandaote da

força que V. S. reinetteu a asia vilia por minha requisição.

no só para manter a orlem e o respeito devidos á autoridade,
como para con luzir o preso Antonio Vicente Meudes Maciel,

entreguei não e o mesmo preso, como ainda o outro, (te nome

Paulo José da Rosa, que se achavam aqui detidos por ordem

de v. s. para serem remettidos á secretaria, segundo me or-

Jenou em otlicio lo 15 de abril ultimo.
Em presença ita força, desistiram os fanaticos do piano

entre elies combinado da desmoralização á autoridade, Pois Co

essa providencia os faria conter desse proposito ; sendo corto

que agora propalain - que o farão na volta do seu Sancto Ao-

iOniO, 
como chamam o primeiro dos preses; o que contam por

certo.
A vista desse máu plano que, em face das circumstancias,

executarão, peço a V. S. para (lar provilenuas, afim de que não

volte o dito fanatisador Te povo ignorante ; e creio que v. 5.

assim o lárá, porque não deixará de saber da noticia, que lia

mozos appareceu, de ser elIo criminoso do morte na proviucia

lo Ceará.
Tambom aproveito a occaslão para remetter a v. S. pelo

mesmo alteres os individuos de nomes Jose Manoel e Este vani

o primeiro recrutei para o exercito, visto não apresentar

isenção alguma, não ter pan nem uiãe, o udo ler emprego

nenhum conhecido, senão o do larapio ; pois lia poucos dias

furtou a uma pobre viuva 608, que dia reservav;(, do suas

economias para suas precisões, e os deu quasi todo a mu-

lheres perhidas . E o segundo, por (lonuncia que tive do ser

captivo de uma viuva, iosiheute no Porto da Folha, na provincia

de Sergipe, e andar aqui constantemente embriogodo, e iusui-

laudo as autoridades, coilio lia pouco acaba de praticar com o

dr. . juiz de direito desta comarca.

Eese.e indiLdU0s são /énoLzado, a piidarios ilo preso Ai-

(anjo Vicente Meados Maciel.

Deus guarde a v. e. IBm. si . ir. João Bernardes de Maga-

lhães, m. (1. chefe de policia desta 1o'ovncia.— O delegado em

exorcicio, lóoncísco Pereira da ASSUapÇ/ZO

Com o fim de averiguai' a procedencia da imputação que

se fazia LO Conselheiro, enviou-o logo depois o cheio de po-

,i
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heis la Bahia ao seu eollega do Cearã. como consta do olhem

seguir
« Sei-e/co-ia (IC polici	 da	 oi'inPi d	 ]3i7iia, cii .	de

juili dc 187P - 2 secção - N. 9 .182	 Ao dr. chefe de policia

do Cciva.
Faço apresentar a v. s. o individuo, que se diz chamar

Antonio Vicente Mendes 'Maciel, conhecido por AfltOfl jO (

se/ledo, que suspeito ser algum dos criminosos dessa provinca

que andam foragidos.
Esse individuo appareceu ultimamente no legar denoini

nado dlisedi da Sai'Ie, em Ilapicurfi, o alii, entre gente igno-

rante, disse-se enviado de Christo, e. começou a pré.-ar, Ievano

a superstição de tal gente ao ponto de um fanatismo perigos
Em suas predicas plantara o desrespeito ao vigario

qeolia freguezia o, cercado do uma multidão de adeptos, coou
çara a desassoesgur a tranqeilildade da população.

Em virtude de reclamação, que recebi do cxiii. sr . vigaro

capitular, contra o abusivo procedimento desce individuo, que
ia, além de tudo, embolsando os dinheiros com que, credulos, lan
Ilio enchendo as algibeiras os seus deis, mandei-o buscar d
capital, onde obstinadamente não quiz responder ao interroga-
torto que lhe foi feito, como verá v. a. do auto junto.
Era unia medida do ordem publica te que não devia eu pres

cindi r.
Entretanto, si por ventura não for elie ala criminoso,

peço em todo o caso a v. s. que não perca de sobre elie as
suas vistas, para que não volte a esta previnem, ao logar reto-
riTo, para onde a sua volta trará certamente resultados dos-
ugradaveis, pela exaltação em que fliacam os espiritus dos

ihnaticos com a prisão do seu Dolo.— J. B, de illag 1/lEs.

O chefe de policia do Coar'L, decorridos que foram alguns

mnezos, gastosem pesquisas, respondeu - « que não poder on-

servar preso o Consel/eirr, por não se adiar csste ali proces-

sado, nem ter commottilo crime algum a.

u las, antes de ser conhecido esse facto, a imaginação 10-
pular se. expandiu , coni1âlilO osmeis curiosos e senSaeionaos

romances
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AS-lo é qu nuns contava-se - que Antonio (]oosil/wio,

involuntariamente eniliora, matara a propria mãe, no mo-
mente em citie osbi, disfarçada ciii trajos masculinos, batia. -

por alta noite - a janelia da alcova da nóra, procurando
oin semelhante ardil demonstra- ao filho - que a esposa lhe

eia infiel.
Em outros romances, relatava-se - que o fanatico coa-

censo assassinara a consorte, iinpol lido por suspeitas, que os
acontecimentos de nc-iihwn modo i ustilicaram

De maneira lua, a vida original lo Ponsel/ieiro era tomada
ler muita gente i conto d ekpisção e penitencia -

Certo é que. unia vez restituido ã liberdade, Antonio Ma-
ciel voltou para o-antigo tlieairo de suas façanhas, a conti-
nuar na mesma vida de agitação e pr dica. Percorreu ello
então varias localidades la Bahia, dernoi ando-se mais tempo em
Douto Saucto, Cuinbe, Bom-Conselho e Massacarã. Por toda
.irte, entretanto, conquistava a nomeada, especial de deito,

pois consumia quasi todo sou tomimpo na edificação de egrejas
e ceiniterios Além diDo, cousebaira levantar - na comarca de
Itopicurú - um novo povoado o que pozora o nome de Bmm,

cite.
Foi pel-occauido de achar-se o Canse/ledo abi, cine o dolo-

galo de policia respectivo dirigiu ao chefe de policia da Bihia
curioso Olilcio

Vilia ile italmicurti, 10 de novembro de 1270 - Delegacia.
di policia.

lilimi - si'. - E' 10 nico ttl,;mvi levar ao uuheeimento de
V. a. que, no ai-raial mio l$on Jesus, existe uma suem de fanmti-
zedos e iiialvados que go in cio hierigo a t-anriui lidado publica.
1-Ia 12 anuos, pouco mnOs ou menos, com pequenas interrupções
fz sua residencia neste termo Antonio Vicente Mondes Maciel,
V4,1' , 0 Aciono ('onmelliefi-o, que, por suas prédicas, tem abusado
da cremlu lidado dos ignorantes, ari-astendoos ao fanatismo.

Ilavendo suspeitas de que eiIe fosso criminoso no Ceará,
proviucia de sou nascimento, id nu anuo tio 1276 preso por
011 (10111 dode. chefe do policia da luelia época e pua ali me.
iuet/ ido, itegi'essande pouco depois, fcz neste termo seu aeaIu

ia
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pamento, e presentemente está no referido arraial construindo
uma capella a expensas do povo. Cornquanto esta obra seja de
algum melhoramento, aliás dispensarei para o logar, todavia
os excessos o sacrificios não compensam este bem, e, pelo modo
por que estão os animos; é mais que justo e fundado o receio de

grandes desgraças.
Para que v. s. saiba quem é Antonio Conselheiro, basta

dizer que é acompanhado por centenas e centenas de pessoas,
que ouvem-n'o e cumprem suas ordens de preferencia às cio
vigario desta parochia. O fanatismo não tem reais limites, a
assim é que, acm medo de erro e firmado em factos, posso
affirmar que adoram-n'o como si fosso Uni Deus vivo. Nos dias
de sermões e terço, o ajuntamento sobe a mil pessoas. Na con-

strucção dessa capelia, cuja féria semanal é de quasi cem mil
réis, decuplo do que devia ser pago, estão empregados cea-

tensas, aos quaes Antonio Conselheiro presta a mais cega pro-
tecção, tolerando o dissimulando os attentados que cominettem,
e esse dinheiro sahe dos ciedulos e ignorantes, que, além de não
trabalharem, vendem o pouco que possuem e até furtam para
que não haja a menor falta, sem falar nas quantias arreca-
dadas que têm sido remettidas para outras chias do Chor-
rochó, termo de Capim Grosso. E' incalcnlavel o prejuizo que a
esta terra tem causado Antonio Conselheiro. Entre os opera-

rios figura o cearense I5 eitosa, como chefe, que com os demais
fanatizados llzeram do referido arraial urna praça de armas,
intimando a cidadãos, como o negociante Miguei de Aguiar
Mattos, para mudarem-se cio logar com sua familia, em 24 horas,
sob pena de morte. Havendo desintellígeflcia entre o grupo de

Antonio Conselheiro e o vigario de inhambupe, está aquelio
municiado como si tivesse do ferir urna batalha campal, o
consta que estão á espera que o vigario vá ao logar denominado
Junco para assassinal-o. Faz medo aos transeuntes passarem
por ali, vendo aqueiles malvados munidos de cacetes, facas,
facões, clavinotos, e ai daqueile que for suspeito de ser intenso
a Antonio Conselheiro

Nenhum dos vigarios das fregnezias lmitrophes tem con-
sentido nos logares de sua jurisdicção esta horda cio ficnaticos,

1
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só o daqui a tem tolerado, e agora é tardio o arrependimento,
porque sua palavra não será ouvida. Ha pouco, mandando
chamai-o para pôr teimo a este estado de cousas, a resposta que
lhe mandou Antonio Conselheiro, foi - que I]ãO tinha negocio,"
com chIe e não veio. Consta cicie os vigoiios das Ireguezias
têm lido a pastoral lo exm. si'. arcobispa, prohihindo os ser-
reões e mais actos religiosos de AnIono Conselheiro, e oxhortancio
o povo para o verdadeiro caminho da religião : nesta ainda
não foi lida, sem duvida pelo recolo que tem o vigario de se
revoltarem contra elie os fanatizados.

O cidadão Miguei de Ag uiar àlattos, como outros, tem
vindo pedir providencias, as quaes tenho deixado de dar por não
contar com força sulilciente para emnprehender esta diii-
encia, que, si for maliograda, peiores serão ainda os resul-

tados.
Cumpre dizer que Antonio Conselheiro, que veste uma cami-

sola de panuo azul, com barbas e cabeilos longos, é maicreado,
caprichoso e soberbo.

Não convindo esta ameaça constante ao bem publico, e
antes cumprindo prevenir atteutades e desgraças, solicito de
v. s. um destacamento do tinha para dispersar o grupo de
fanaticos. Renovo a v. e. os meus protestos de, mais subida
estima, consideração e respeito. Deus guarde a v. e. - IlIm.
sr . cir. Domingos Rodrigues Guimarães, mmi. é. chefe de policia
desta provincia.— Luie Gonzaga de Macedo.»

Embora nenhum facto positivo houvesse ainda denunciado,
por parte do Conselheiro, intentos verdadeiramente criminosos,
bein certo é - que os fazendeiros o proprietarios, residentes na
zona por eIle frequentada, mostravam-se m'eceiosos e alarmados.
Nem era, certamente, para traquilhisar a grande comitiva de
Antonio Conselheiro, formada exclusivamente de pessoas fa-
natizadas, entre as quaes elle dominava como mestre inílcllivel,
e senhor absoluto.

« Em peregrinações religiosas e attitude pacifica, em começo,
esses grupos, crescendo dia a dia pelo contagio cio fanatismo,
entregavam-se por ultimo á pratica de crimes, perturbavam a
ordeM publica, impediam á mão armada a cobrança de impos-
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los, invadiam e sat1ueavaiii varias fazendaS, O aineai 1I1

povoações. »

Itetilifleil te, não tardou muito — qUe os 5e • t,u'ws do suppost

prophct, abandonando a sua primitiva posiçdi de si 
iflplo'S

adoradores do Boii Jeut's, como ao Conselheiro deu mmaValfl,

se convertessem to los nuuia legião de jo ençot, que foram itati

cando por aquciles arredores 
valiOs tetos j~~es da lei

Dln p;'otedeu que, eui 1 fiEL, roi mandada ao eucoiittO AU

j,itoa: Conselheiro uma lbrça de 35 praças de policia, cou1

mau latias pelo tenente Vi rgilio de Almeida. Mas essa diligencia,
bem como outra da mesma natureza que se lhe seguiu, e
mente Uma terceira constante do O praças thi tinia, 1)10( 1 ti

iram — todas — resultado negativo.

Corria o 01100 do 181)3, quando i1OííiO Conselheiro, após

ue encontro, ciii MaceIó, com corto destacamento policial do
que se originaram mortes de parte a parto, parou de1inhti
vamente em Canudos, entdo simples fszeuda de gado, t nido
apenas a casa do vaqueirO, si bani une srviIa ler diversas
escadas, por onde pediam transportar-Se recursos de todo
genelo, e alta ela d niargoui do VasaB,it ris, na com ircil tio

Monte Sancto.
E' de crer — que o Conselheiro muito de industria priferissO

esse lugar, pcTquantd ao primeiro relance se impunha como Um
ponto natural e vantajosamente estrâtegicO.

	

O banda taflttti5d0,	
si Pau que jd iucuti5se certo

temor, oOeUpOU em GaríwEs da QíiitiUiÇdO de unia peqUílim
capeila para cujas obras o sou chefe pedia — sem cessar —
concurso do povo; assegurando - que quantos o coadjuiâsseili
no seu empenho, com esforço pessoal ou com diulieiCo, 

soflilfi

perdoados los seus peecados por Deus, de quem olhe oO incul

cava e1nissoriO especial e represefltantC na terra.

	

° it1itorio lo citei' do piaiti ti B.SL,	 1 ,1°,	 5i,

Ainda Oh 1S9	 el aluie	 d -	 / da	 do (1!tCii o rielil ia,

Chio lii,	 looaoic 1acheo 1	 Meneio	 uiC 1	 tie o. '[. rolo dt o 1	 leito

o ulor 00	 (ti jolo tiros, o (WO	 m iil i e1tid	 o Itatite e: 5t1 .5, (ei Fiauio o

reogatOu.
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Corno, em todo o caso, tido tivessem cesoade os receios de
altentados, ua de uma hora pata orne a tiqueila gente rgg1uJ
m'o-ula e de0tcmuida podaria pral cai', e, do maiS, tívestem fra-
ceoca a as diligencies a° nizadam; pa. ia eh;i1r;1 .a ao devei', o
dr, Joaquim Manoel Me i'igues Li;na, que era a teSO tempo gc-
°'rnado da Baila, cogitou neutro moio 1(40 se 1110 afigurava

amei0 eficaz o ahqwãa ao fira quo se vidivO entdo,
E cern esse ol iiissimr, propoite se erA ndcmt com o prelado

tia arciudioceje, flOantio entre 02 dois stmsçotuíime e laia da capu-
chinho fr. João Evangelista da Monta i'Iarciauo, a quem foi
comioettida a rnisaio tio fazer o ( 'one/ r/) ) te: nor ema sua
gente para o grouio da Figrrja, e ubJ PencA ita leis .e autoridades
do paiz.

Desde o dia 13 Mó Li de mNw de lsbd, e õLuo m'eiigioeo
permaneceu no arraial de Canudos.

Mas, inlhhizmnenta não logrou el1 rcaiiear cern
e todo o Srahalh. que então despcndcra, se esteril i zou. diante
'ia temnosia e da ir vanciaiLus os fs'a.etico.: osteuEevam.

Muito meilier, porim, tio que eu poderia fiarei-e-, o prapriu
fr. João 'cc na ia a" o occori'ido, como se verti do seu m-el lCd,
que eu tomo a lijer lade de regis t rar aqui:

« Ex m. e scint • sr.- Não ignora e . ex - ioviva. quo o oxm.
revm. sr , acre irpo, nas veateri e rima vAgem para a visita.

cal imite rj,.t(',7oí't',í , confiou-1sse a ard um nicado de ir eO p',)-

veado de Canudos, íreaeiezia do Cumbi', onde se esta1)eleeou o
individuo conheci o vulgarmacute d' Amttmaiio Conr1'l/te/m-u, afim
Te prot tirar p la próga,iio da, verti ai' vaugolie t, e a ppe lim colo
para os sonttmeiAo Ia te catlmoliea, que esse indie iluo diz pro-
fessar, chamai-e e aos seus iiele1ize a sendas aoS deveres do
eathelicos e da «darMos, que dc tala Ca.í/jO' eram, o violem

habitualmente com as praticas as mais i xtravrgantes e cota-
demuaveis, offendendo a rehigido e perfui laatjo a eidoin
publica. Comprrlieimdendo bem as graves dilhicu!dades da tarefa,
aeccilet-a COmO filho tia obeiiiuncia, e confiado só na mnisericor,hia
O 110 O'ler iníiuito l'Aqmií'] lo que, rara fazer o hem, serve-e
dos totais fracos 0 li mm-nddcs i me Sri a tontos, o não cessa tIo quer o
que os taai inveterados ia iriam. dc conveiLt:a O .Sl Salvem,

d
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Munido, ei [de, (I" lhcul'In los e poderes esprciaes, secui
acompanhado de um ou Do religioso Ír. Caetano de S. Loa ; e,
hoje, desempenhada como nos foi possivel a incumbencit rece-
bida, venho relatar minuciosamente a v. ex, revma. o que
observámos, e qual o reuItado dos nossoS esforços, em parte

frustrados, p nu. que tenha v. es. isvina. Meneia de tudo, e
providencie como for conveniente nu qualidade de governador
do arebispado.

Principiarei por dizer - qua partindo a.26 de uru, só a
13 do maio conseduim u entrar no povoado do Canudos, upezer

do nosso empenho 00) transportar-nos o mais depressa po.ssivel.
As dimculdades dmobter condueção e ao encontrar agazalho nas
estra las, e guias conhecedores do caminho, reto rdaram a viagem,
forçando-nos a urna demora de muitos Pies no Cumbe, que
ainda fica a IS Ieguau de Canudos.

Ainda Ido distantes, já de p iravarns os pronuncios da mau-
hordineção e la anarchsa lo que iamnos ser testemunhas, e que se
fazem sentir por muitas leçuas em sierrelor de referido povoado.

Teus leguas antes rio chocar ao Cumhe, avistám os um
numeroso grupo mie homens, mulheres e meninos, quasi nus,
agglomerados em torno rIo foomeiras, e, acercando-n a rielies,
os saudamos ; perguntando-lhes eu —ai era aquelia a estrada
que conduzia ao Cumbe.

Seu priimisiro movimento foi lançar mão de epingarduis
e Dicõe, nue tinham de lado, e juntarem-se oloe em am LAudo

aggressiva. Pensando ecaijualos, dise-1hes que oramos dois
mu[ssiouarios que se tinham nordido na estrada, e queriam saber
si era longe a freguezia. Responderam; no saõemnos, pergm'ntemn

e apontaram urna casa vizinha.
Ea urna guarda avançaria rio Antonio Conselheiro, essa

etc que Ima; ialomou encontrado.
Anfluiluiada. no Ciente, á miesa ciii entoeI do ilomiiiedC, d

ilo maio, a ra:sso que a;oOS Cr em Canudos, alio foi para os

l,abitantes dane piOa.'10 uma Ouceza a nosc chegada, cio

dia i ás 10 horas dn manhã
A fazenda Canudos Pista duas leguas do Riacho das Pedras,

Ii.) lado opposto á serra geral. A urna Digna de dietaucia, o
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terreno à Inculto, porém optirno para a ercação niuda, prin-
cipalmente nas cheias do rio Vasa-Barris.

TJrn kmloinetro arimanle descobre-se uma vasta planicie muito
fertil regala pelo mio, na baixa de wn n ionte, de cuja emineucia
já se avitam a casa antiga da fazenda Canudos, a colidIa edifi-
cuj a por Antonio Cosm !heii-o, e as rniserriimmas habitações dos
acua fanatizados discipulos.

Passado o rio, logo se encontram essas casinholas toscas,
construirias de barro e cobertas de palha, do porta, sem ja.
nelia, e não arruadas. O interior 6 imrnundo, a os moradores,
que - quasi nós - smhiarn fdra a olhar-nrs, attestavam, no
aspecto esquálido e quasi cadaverico, as privações do toda
espocie que curtiam. Vimos depois a praça, fie extensão regular,
ladeada de cerca de 12 casas de telhe, e nas extremidades -
em frente urna á outra a espolia e a casa de resideneja de
A q tomii Conselheiro. A' porta da capeila, e em varies pontos
da praça, apinhavam-se perto do i.000 homens, armados de
bacamarte, garrucha, ficão, etc., dando a Canudos a seme-
lhança de um acampamento dc heduinos.

Usam olies camisa, calça e blusa de azulão, gorro azul á
cabeça, alperca Las rios lós. O ar inquíto o o olhar, ao mesmo
tempo, indagador e sinistro, denunciavam conscieucjas pertur-
badas e intenções hostis.

A1ormme . nos numa casa mie propriedade do rovrn. vimarjo
do Cunml,o, que nos acompanhava o ali Hão havia voltado, desde
que - lia cerca do um nuno solfoera graulo desacato. Logo
após a nossa ch ogada, no decurso apenas de duas horas, pude
ver o seguinte, que dá a medida do abandono e dr's raça, em que
vive aquel!a gente; passaram a enterrar oito cada ores, condu-
zidos por homens armados, sem o mmiinimo sigmal religioso.
Ouvi tembom - que isso á um espectacrulo de todos es dias, e
que a mortal Piado nunca á inferior, devido ás molestias contra-
hidas pela extrema falta de assolo e ponuria de inalas do viria
o cpuo dá Ioçmer 	 a rn''rmerrun lo CilmiO.

Refeitos muro pommca di nosa pon' 5-a viagenm, dirigi me-nos
pira a capehla, onde se animava então Antôaio Conselheiro,
assistindo aos trabalhos do construeção, Mal nos perceberam,
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os magotes de homens armados cerraram fileirao junto d porta
da capelia e, ao passarmos, disseram todos - bocado seja Ncso

&mhr Jesus-Cristo: saudação frequente e eommum, que Só

recusam em rompimento do hosti Jades.
Entrando, achámo-nos em presonçi de Anlonio CoaseI1teirú,

que saudou-nos do mesmo iro Io.
Vestia tunica de azulão, tinha a cabeça descoberta, e empu-

nhava um bordo. Os cabelios crescidos, e sem nenhum trato,
a eahirom, sdbre os houibrm ; as hirsutas bar] es grisalhas, mais
para brancas os olhos frindos, raras vezes levantados para fitar

alguem ; o rosto comprido, e (lo uma )tallidez quasi cadavurica
o porto grave e ar penitente : davam-lhe ao todo uma apparencia

que não pouco teria eoitribuido para enganar o attrahir o

povo simples o ignorante dos nossos sertões.
As primeiras palavras que trocámos foram sobre as obras,

cjuo se construiani, o elie. convidou-nos a oxaiuinal-as, guiando-
nos a todas as div]sõeS do edilicio.

Chegados ao córo, aproveitei a occasido do estarmos quasi sós,
e disse-lhe — que o fim a que eu ia ora todo de paz, e que assim
-muito estranhava só enxergar ali homens armados ; o não
podia deixar de eondemnar que se reunissem num ioga e tão
pobre tantas fainilias entregues á ociosidade, e num abandono
o miseria taca, que diariamente se davam de oito a nove obitos.

Por isso, do ordem e em nome rio sr. arcebispo, ia abrir
uma caneta missão, o aconselhar o povo a dispersar-se, e a
voltar aos lares e ao trabalho, no interesse de cada um e

para o bem geral.
Emquanto dizia isto, a capeila e o côro enchiam-se de

gente, e ainda não acabara ou de falar, já elies a uma voz

clamavam: nós queremos acompanhar o nosso Conselheiro. Este

os fez calar, o, voltando-se para mim, disse:

« E' para nunlia defesa quo tenho commigo estes homens
armados, porque v, revma. lia de saber - que a policia atacou

me, e quiz matar-me no legar chamado lliacctó, onde houve

mortes de um e outro lado.
No tempo tia monarchia deixei-na prender, porque reco-

nhecia o Uovc-rno; hoje não, porquo não reconheço a republica.»
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Setilioi', repliquei eu, si é catholico, deve considerar que
a Egreja condomna as revoltas, e, acatando todas as formas de
Governo, - ensina que os Poderes constituidos regem os povos

em nome de Deus.
E assiiti em tola parte. d França que uma das prin-

cipacs nações ria Europa, foi por muitos seculos

mas lia mais de 20 anuos é republica- e tolo o povo, sem ex-

cepção dos mouarehistas de lá, obedece ás auto-idades e ás leis

do Governo.
Nós mesmos, aqui no Brazil, a principiar dos bispos até ao

alPino eatholico, reconhecemos o Governo actual. Sómente vós
não vos quereis sujeitar? E' máu pensar esse, é unia (loctrina

errada a vossa. »
Interrompem-me uro (los tia turbe, gritando com arrogancia

1'. revm - d que leom uma doctri,ia falsi, e não o nosso Conse-

íheiro. Desta voz ainda o velho impoz silencio, e por unica res-

posta me disso: eu não desarmo a mia/la gente, atas tombem

não estorvo a sonata missão.
° Não insisti no assurnpto, e, acompanhados da multidão, sa-

himos todos, indo escolher o legar para a latada e pro-
vidonciar ]mera que no dia seguinte principiassem os exer-

cicios -
Feito isto, e quando inc retirava, os fanaticos levantaram

estrondosos ricas á Sanctissiina Trindade, ao Dom Jesus, ao

Divino Espirito Saneto, e ao Antonio Consellrer,-o.

Missionando em varias f'reguezia-s vizinhas, eu havia já
colhido iii formações sobre Antonio Consel. óeiro e seus princi-.

paes sectarios ; mas, estando entre oHm, quiz - antes de dar
principio á minha prégação averio-uar o que realmente elies
eram, e o que faziam.

Do no vi e ouvi apurei o quo passo a registrar, pala que
se aprecie melhor o occorrido.

Antonio Consel/maim-o, cujo nome de fainilia é Antonio Vi-
conto Meude Mmciol, cearense, de cor branca tostada ao sol,
magro, alto do estatura, tem cerca de 65 annos, e pouco vigor

p]ysico pareeon10 soífrer alguma affecção orgauica, por fre-
quentes e violentos amemos de tosse a que	 sujeito.
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Com uma corta reputação de austeridade lo costumes,
envolvem-no tombem, o concorrom para augmentar a curiosi-
dade de que á alvo e o prestigio que exerce, umas vagas, mas
insistentes supposições da expiação rigorosa de um crime com-
mettido, aliás, em circumstancias attenuantes.

Ninguem pólo falar-lhe a sós, porque seus pretorianos não
o deixam, ou receiando pela vicia do chefe, ou para não lhes
escapar nenhum de seus movimentos e resoluções.

Antonio Conselheiro, inculcando zelo religioso, disciplina e
orthocloxia catliolica, não tem nada disto ; pois contesta o en-
sino, transqricle as leis, e desconhece as autoridades ecclesias-
ticas, sempre que de alpum modo lhe contrariam as idas
ou os caprichos; e, arrastando le r esse caminho os seus in-
feiizes sequazes, censenta ainda que elies lhe prestem liome-
nageiis que importam um culto, e propalem em seu nome
doctrinas subversivas da ordem, da moral e da fé.

Os alliciadores da seita se occupam em persuadir ao povo
do que todo aquello que quiser se salvar procisa vir para Ca-
nudos, porque nos entres legares tudo está contaminado e
perdido pela republica ali, porém, nem é preciso trabalhar
é a terra da promissão, omita corre um rio de leite, e silo
mie cuscus de milho os barrancos.

Quem tiver bens disponha deites, e entregue o producto
(Ia venda ao bons Conselileiro, nõo reservando para si mais do
que um vintemn em cada iOOil, Si possuir imagens traga-as
para o sanetnarie eonrmum.

O que seguir isto á risca terá direito a vostuario e ração,
e contam-se em taes condições para mais de 8 homens e 200
mulheres no sequito do conhecido fanatico.

As mulheres se occupana cai preparar a comida, coser, e en-
feitar os gorros de que usam es homens ; e á noite vão cantar bem-

cheios na latada, accendendo fogueiras quando é tempo de frio.
Os homens estão sempre armados, e dia e noite montm

guarda a Antonio Conselheiro; parelma idelatral-o, e cada voz

que CitO transpõe o limiar la casa em que more, á logo reehdo
com ruidosas acciamações, e vicis á. Sanetissiula Trindade, ao
Bom Jesus e ao Divino Espirito Saneto.
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Entre essa turba desorientada lia varioS criminosos, se-
gundo me alfirmaralfi, citando-se até os nomes, alguns dos quaes
eu retive, como o cia João Albade, que á ali chamado o chefe do

povo, natural de Tucano, e réu de dous homicidica, e o de José
Veflancio, a quem attribueffl desoilo mortes.

O sarei o homem fecha os olhos a estas travessuras, e acolhe

os iruroccntes, para que não os venha a perder a republica
Quanto a deveres o praticas religiosas, Antonio Conselheiro

não se arroga nenhuma funeção sacerdotal, mas tambeiri nõo
dá jámais o exemplo de approximar-Se dos sacramentos; fazendo
crer cem isto que não carece deiles, nem do ministerio dos

pedras: e ", ceremonias cio culto a que preside, e que se repetem
mais a miudo entre os seus, são mescladas de signaes de super-
stição e idolatria, como é - por exemplo - o chamado beijo

das imagens, a que procedem com profundas prostrações, e culto
egual a todas, sem distincção entro as do divino Cruxideado e da
Sancitissima Virgem e quaesquer outras.

Antonio Conselheiro costuma reunir, em certos dias, o seu

povo para dar-lhe conselhos, que se resentem sempre do seu fa-
natismo em assumpto cio religião, e cia sua formal opposiçãO ao
actual regimeil pohitico; mas, eu para mostrar cleferencia com
o missionario, eu por ter meio de dar instrucções secretas, ab
steve-se do falar em publico, emqnanto eu lá estive.

Abri a missão a li de maio, e já. nesse dia concorreram
não menos de 4.000 pessoas ; dos homens, todos es que podiam
manejar cima arma lá estavam, carregando bccamartes, gar-
ruchas, espingardas, pistolas -e facões : de cartucheira á cinta
e gorro á cabeça, na attiturle de quem vae á guerra. O (on-

selheiro tambem veio, trazendo o bordão ; coliecava-Se ao late
do altar, e ouvia attento e inapassivel: mas, como quem isca-
liza, e deixando escapar alguma vez gestos de desapprovaçãO,
que os maioraes da grei confirmavam com incisivos protestos.

Succeleu isto de una modo meis notavei, sauna dia em que eu

C.s jbCe va o que era, e carne devia fazes-Se, o jejDm;pondcraoiO
- que elie tinha por fim a mortificação do corpo, e o refçoia
mente das paixões pela sobriedade e temperança, mas não O

aniquilamento das forças por uma longa e rigorosa privação de
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ali mentis , e que nor isso a Egrea, tai a facili I  r, dispensava
em muitos dias de JcJ urn a abat i ncuoia, c nu irca proin 1 iv o uso

(los li 1ui los, m moderada quantidade.
Ouvindo - que se podia jejuar. muir' vezes, eercelulo

carne ao ja o tar, o tomando peia o a nlrli uma eira vena dc caf ,

o CorisIíre,o cateniei o 1. IO in forior, e aucudiu n°oativa-
mente a cabaça, o os sena piOr cipaes asseclas romperam logo

em u 1 raru ' , exolim-nio LOu enpoie rir lentre eh a: Cci,

isto riTo J , ) tJ i iii	 cc ,ii er o " -É'

Fóra essas lio'('iras intarrunçoes, a missão correu em paz

até o quarto da, cru que eu prégilai sobc o deves de o'eTi-

enei:i á autorilade, e fiz ver - que, Sen"cr a tepublica o go-

verno constitulilo no Er azij, todos os cidodcs, inclusive os
que tivessem conricçéos entrarias, deviam reconhecei o e res-
peital-a. Observei -- que nesse sentido já se pronunciara o
Summo Ponti iic, a cori menlanlo a concorlia dos eatbolcos

brazileiros com o Pelei c
i
vil z e conclui declarando - que si

1 i'rsistisem em ii -sobedecer o hostilizar um Governo, que o
povo brazilei ru q uasi na ira total idade neceitara não flzessem
da religião pretexto ou capa de seus orlica e caprichos, porque
a Egreja catiiolieà não é, nerri erri nilC(a, solidaria com instru-

mento ,,' do paixões e intcrosses particulares, ou com pertur
barlores da orlem publica.

Estas mintas palavras irritaram o animo de muitos, e

d a lo logo eomeçarai. a f:zei propaçaro'a lontra e 'a lesão e

os mrssq naris, ar cclan lo o povo do vir a sisti á prépaçãO

de o 1 pc / e moço;,, rrrotesla e e c'prsllOrrir o dirigindo-me,

quando pas .avam, e at ao pé Ih pulpito .arneaça de castigo

e- até de morte.
Espallraran - que eu era emissario do Governo, r' que, lo

int•1ligrrrcia corei este, ia abrir caminho á tropa, que vire

te surpraza prenden e ('oescl'	 e cxt' iarar, a te los alt a

E, passando lo -el vras a tectos, cccv para na corei gente
armala todas as entradas 'lo povoado, tnd-o em estado do
siGo de moio a irão poder o inauonr entrar nem sahrr, sem
ser antesroalr ocido, como tizerara ao proprio vigario da Íre-

g'meir, letea l-O ii lo a O	 iC, quando ás 7 huora da
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noite, tendo se ausantadop or Insto motivo, regrese iC para

Canudos.
lionuei a Deus que amparas-e a nrinlr-e Ira ucz, o cem

me alistar da cima e ia in ederrçao, com que leve Pelar um
missionario cal liolico, em um dos dias saguiut's oecupei-n16 do
lioncidio, , depois d consilerâr e rraahieia enorme e a irre--
parabililade desse crime, entrei a mostrar - que não eram
homicidas só os que serviam-se d ferro ou do i lene para,
rio emboscada ou lo frente, arrancar a vida aos SOnS seme

lixentos cite tarobem o eram, até certo pontto aq iehleS que
arrastrevauri outro a aco:rp urhral-es em seus erra e desatines,

deixando-os depois irierrer, ii, iria (lOS pelas molestias, á rningrta

lo recursos e até do pão, como acontecia ali mr'ii/flO então,
perguntei-lhes - quQ'n eram os rospousaaeiS pela muno e pelo
fim miseravel develhos, mulheres e crianças, que cliaciamente
pereciam naqueile povoado cm extrema penuria e abandono.

Sahiu dentre a inultidilo uma voz lamuriosa, dizendo assim:

O o Bar ] sua, rj e os me tia p 'em a e'

Ezasperava-os ri franqueza e a ener gia, com que o

siucario lixes censurava os neáus feitos, e não perdiam occasião

(13 rugir contra elle, mas não se animavam a pà-1 lia nlãos
violentas, porque havia riais do 6.000 psoa a- aia indo á
mulsTio, e a mOe parte era gente de íóra, que ló a isto viera,

e reagiria certamente si elies me tocassem.
Limitaram-se a injurias, acenos, ditos ameaçadores, até o

dia 00 de maio, setinio da rnisAuío, em que já não se coutiveramu
nessas manifestações isole las, e urgreuizaram um protesto ge-
ral e estrepitoso lo zrupo orr€gimciltul.

t)esde as li liora g da ireanhã, Jo7u. Abéa/c, chamado o

rue/e do 3jeriü, foi visto a percorrei' a praça, apitanlO tinia-

ciente, como ri cixaurar soldadesca a portos cmntsa alguma
rrggressãO inimiga, e a gente foi se reunindo, até que ao meio
lia restava a praçi, eoalhaia de homens armados, oulheres
e meninos, que a quimarfoguetes, e corri uma ciqazarra

nfl' uial, di igim'arrr-sc para a capel la, erguendo viu ao Bom

Jesus, ao Divino Espi'ito Saucto ir ao Antonio (]orssclheir'o

e de lá vieram ali nossa casa, lanho foi is aos republicanos,

•1

'O
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maçons, e protestantes, e gritando - que não precisavam de

podres para se salvar, porque ti libam o seu Conselheiro.

Nessa desatinada passaiata andaram acima e abaixo pelo
esraço de duas horas, dispersando-se afinal, sem irem aldín.

A' tarde, verberando a cegueira e a insensatez dos que
assim haviam procedido, eu mostrei - que tinha sido aquilio

um desacato sacrilego á religião e ao sagrado caracl.er sa-
cerdotal e que, portanto, punha termo á sancta missão, e
corno outr'ora os apostolos ás portas das cidades que os re-
poluam, eu sacudia ali mesmo o pó das sandalias, e retirava-
ate, aflnunciafl(lO - que, si a tempo não abrissem os olhos à

luz da verdade, sentiriam um dia o pezo esmagador da justiça

divina, á qual não escapam os que insultam os enviados do
Senhor, e desprezam os meios de salvação.

E os deixei, não voltando mais à latada, nem me pres-
tanto a exercer o meu ministerio em lagar ou acto publico.

A suspensão repentina da saucta missão produziu nos cir-
cumstantes o effaito de um raio, deixando-os attonitos e im-
pressionados; os que ainda não se haviam alistado na com-

p nhia do Bons Jesus, que não iecebiam do Conselheiro a comida

e a roupa, e não depsndiam deile portanto, deram-me plena
razão e, reprovando formalmente os desvarios de tal gente,
começaram a sabir do povoado, já queixosos, e completamente
desiliudidos das virtudes de ri etonio Conseiheieo.

Os outros, conhecendo-se em grande minoria, e avaliando
que essa retirada em massa redundaria em notorio descredito
delles, enviaram-me ás pressas uma commissão, em que en-
traram os mais exaltados, e que veio pedir-me - em nome do

Antouio Conselheiro a continuação da missão, aliegando - que

não deviam soifrer os innocentes pelos culpados, o que assim
ficaria o povo privado do sacramento do clirisma e de outros
heneficios espirituses, que só no fim da missão se lucravam.

Descobrindo-lhes, ao mesmo tempo, a. manha e a fraqueza'
re:bsti aos pebdos ; e deixei que o meu acto, mais feliz do
que as minhas palavras, acabasse de operar a dispersão
daqueilas multidões, presas imminentes do fanatismo de um
insensato, servido por imbecis, ou explorado por perversos.

Haviam-se feito já quando encerrei de chofre os meus tra-
balhos da missão, 55 casamentos de amancebados, 102 bapti-

sados e mais de 400 conlUsõcs.
No dia em que deviamos partir, fui pela manhã chamado

para uma confissão de enfermo, e acudi sem hesitação, seguindo
uns homens armados, que tinham vindo chamar-me a esse um.

Chegado á casa interroguei o doente si queria confessar-Se,

o respondendo que sim, pedi aos taes homens armados que sa•
hissem para não ouvir a confissão. Elies não se moveram, e um

porfiou-se e bradou: custe o que custar, nOo sahimos.

Observei, então, ao doente - qu nem eu podia ouvir a con-
fissão, nem elie estava obrigadoa fazei-a em taes circumstancias
e imrnediatameute retirei-me, protestando cm voz alta, da porta
da casa e na rua, contra aquelia uffrontosa violação das leis da

religião e da caridade.
Redobrou, então, a for j a daquelies desvairados, e vomitando

insultos e impm'ecações, e juras de vingança, tomaram a on-
trada da caso em que me hospedara, e onde já me achava.

A minha missão terminara; a seita havia levado o maior
golpe que eu podia ílescarregar-llte e conservar-me por mais
tempo no meio daquelia gente, ou sabir-lhe ainda ao encontro,

seria rematada imprwlsncia, sem a minirna utilidade.
Os companleiros de viagem esperavani-nos, com os animaes

arroialos, nos fundos da casa. Dando cottas aos miseros provo-
cadores, do lá mesmo seguimos, e, galgando a estrada, ao olhar
pela ultima vez o povoado, condoilo da sua triste situação, como
o divino Mestre diante lo Jerusalém, eu senti um aperto n'alma,
o pareceu-me puder tami em dizer-lhe:

« Desconheceste os emissarios da verdade e da paz, repelisto
a visita da salvação ; mas abi vêm tempos cm que forças irresis-
tiveis te sitiarão ; braço poderoso te derrubará e, arrasando
as tuas trincheiras, desarmando os teus esbirros, dissolverá a
seita impostora e maligna, que te reduziu ao sou jugo odioso e

aviltante. »
Haje, longe dessa infeliz localidade, e podendo informar

sem resentimetito o com toda 
ti 	 e justiça, en recapi-

tularei o exposto dizendo o seguinte:

li 4.
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A inisaii.o do que fui eccàrrepaie, aidm da vantagem lo

appreimonder e denunciar a impostura e perversidale da sejte
fanatica, no proprio centro de suas operações, teve ajuda um
bcuefico eiTo ito, que foi o do arancar1he inounoras prezes,
desenganando a uns das irtules aujpo tas , i-emuiin10
outros contra as toctrinas e prafie ir abusivas e raprovedos
de Antonio ('onclJn,iro e do COUS l'nnaticis il iscipu los. lesereer n
deliu', 'e felizmente já o ab nlonarnni niullidões considoav is
de povo que, regressando a suas terras, me Idi e tu la. he se
em que o seguilam, e ve rusrp3ta,r o seu oiro pela obedieu:ic
ás legitimas autoridades e polo trabalho.

Onde não chegarem es voze; rios que colheram mo amarga
ex pertencia, faça-se ouvir c palavra autorizada dos pastores
das almas, denunciando o caracter abominavel o a influencia
milefleu da seita, e dia te certo não lograró fazer novos
preselytos.

Entretanto, comprazeudo .mc em consignar - que só se
conservam actualmente ao lado dei ('os7ãiro arjueiles que
iS estavam incorporados n.n logião por cOes intitulada Co,-,
pan/no do Bom Jos, no i'itere oe da oi'hem publica e pelo
respeito devido é lei, garanto a inteira vermidado de que infor-
mo, e nccrolcento;

A seita politico-religiosa, estabelecida e e ntrincheirada em
Canudos, não ó só um lóco de superstição e fanatismo, e um
pequeno sclnna na oWslt ha'nana é, principalmente, um
nucleo, na apparoneia desprezi vt, mas um ti fltO p°rLuns e
funesto, cio ousada resislencia e lioU ilha ao :ie coa; tido
no paiz.

Eucaados o arrojo das preteuções e a soberania 	 tectos,
pOde-se dizer - que é aq uilio um Estado no Estada i ão
são acceitas as leis, não são recjnheeiles as auloublal , O é
adaiittilo é circulação o Iroprie linheNO li repriblio

Antonio Corseileico conta a sou s iviço mais do mi;
nheiros decididos, entre mos es homens, em num~ talvez
cio 80, sempre arma'loe, e as nulliare a crAn'as hispostas
de modo a formnai•ent uma coser 	 1 ­ 	 i	 de rui
pé cio guerra. quando julga lec-

QceLS foi alistado na CocrpcI a dililcilmente po lerá liber-
tar-se, e vmn a sclfrer vhal nica, si ficar qualquer recicmaçli,
('me SUCCOLiCU durante a tainha osi e la o uru pobre coitado

cc, por Mir a rertitiha .' las linageda qm Avia arezido,
iji posto ci o prisã e.

A indicia lama ice e criar Ida no ice veado a q ucmn boni
te apraz, aos amigo.; de io:c nu, no repucuiauos coacliriO es
ri uspeitos elio /as logo reteecodicr, ou tierer que cul p em, .ae•s

sazeudo-a .rn vista e prompte a nzpuhaal-os', quanto aos
cnri;tlOrerites, e que não se Jceitonm a cnlrae na seita. ouses podem
Mor ali, e tén ibei cl ele pra 5o occupar de seus
aias correndo gte aios ecos, e entre estes o d' serem algum

e iuesperaulamen te saqmarhos os seu tens, eni proveito ia
curtI Cccjio// lo: Sor te esta pouco invejavel, que ai ida recen-

emente eunice a uni certo ;icgociantu que lá se estabelecera,
vindo da cidade cio Jlomflm.

Naquelhi infeliz localiriade, portanto, não tem impaiio a
as liur deles pubileat estão inteiramente coarctaducc.

O desaggro c da religião, o 1 em social e a dignidade do
Poder civil pedem uma providencia, que restabeleça no povoado
te Canudos o prestigio da lei, as garantias cio culto cathohico

os nossos fOros Te povo civiliza'lo. Aq uclia cituação cleploraa cl
e far1atismnu e lo ancreteia deve cessar para honra do povo

drazileito, para o qual é t piste o humilhante - que, ainda na
..nais inculta nesga de teria petria o sentimento religioso desça

taes aberrações, e o partidarisno pelilco desvaire em tão
ostuita e baixa reação.

Releve-me v. ex. revrna. a rudeza dias considerações que
ependi. e a proliaidade desta exposição, cujo intuito O mostrar
o quanto esforçou-se o lncniilde rniesionar'ie por desempenhar

- tarefa que lhe foi confiada, e inteirar a v. ex. revmna. de
uanto occorreu por essa oceasmác, e da attitule rebelde o bel-

iicosa, que Antonio Con lJedro e seus sequazes assumiram e
mantém cometi-a a Egroja e o Estado, afim do que, dando és
nilunações prestadas o a alor que mereçam, delibere V. cx.
ccvii:;, sobre e e no como mi seu alto eriterio e reconhecido
zelo juigm couvuiicnui.
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Deus guarde a v. es .revma. - Esmo. o revmo. Sr. cunegu
danado de Soura Aranha, digno governador do arcebispado cio

Eta0o da Bahia - Fr. JsCo Eeaujelisiri ilo 0/bate Marcieno,

missionanio apastolico capuchinho. »

Aniouio Cosol7ioi'O, entretanto, continuava a se estorçar
pela edificação da capelia, em cujas obras fr. João Evangelista O

encontrara ; e, terminada que foi cita, emprehendeu a con-
stcucção de urna grande egrqja, para o que dispunha já de
grosso capital, angariado mediante esmolas, enviadas de varies
legares, algumas até par pessoas abastadas, cuja veneração

pelo Sancto homem cada lia accentuava-Se mais.
Para levarem ao cabo o edificio projectado era necessaria,

porém, certa quantidade de taboado, que só no Joaseiro poderia ser

mais facilmente obtida. Com este propo Ato, pois, foi a essa cidade

um corto Macumbira, einissàniO do Coneelheiro. E, tendo effec-

tuale a clesgjsda compra, despachou a madeira pelo rio S. Fran-
cisco abaixo, até o Jacaré, sitio que dita de Joaseiro 100 loilo-

metros, mais ou menos. Ali, o Conselheiro aguardava a chegada

de sua encornrnouda, que - fez transportar para Canudos á ca-
beça dos devotes, desde muito dispostos a einelliante sacriiicio.

Corria já o anuo de 1896 quando o citado Maea1flbirt di-
rigiu urna carta ao coronel João Evangelista Pereira e Melio,
pedindo-lhe - que comprasse em Joaseiro nova porção de ta-

boado, cujas dimensões C grossura determinava. Logo que

houve abundaircia lo madeira flO mercado, o coronel preveniu

disto ao missivista. E ojitito co espalhou - que o Conselheiro

estava se promptifieando para ir ao Joaseiro escolher, elie

propnio, o material de que carecia.
E, como succede com quasi todos os boatos, esse foi se avo

limando de momento a momento, de medo que dentro em
pouco - a noticia se tinha transformado numa ameaça tre-

mencla.
O Cansei/oiro, invadindo a chiado,	 ordenaria um saque

geral ao cornmareio. Em seguida, tiraria uma vingança cabal do

juiz de direito da comarca ic qiienl
 "ao  por flcctos

acontecidos em Bom ConslhO, onde esse magistrolo havia an-

teriormente servido.

Aponta-se 001510 causadora do todas essas novidades urna
carta, escripta pelo coronel Francisco de Sailes Silva,  cidadãO
conhecido, e digna de credito.

Achavam-se as cousas neste pé, quando chegou Os mãos do
governador una telcgraincna urgente, passado pelo juiz cio di-
reito cia comarca do Joaseiro, e concebido nos termos a seguir:

« Joasoiro, 29 de outubro de 1896— Conselheiro Go-
remador —Noticias transmittidas por positivo confirmam

boato da vinda cio perverso Antonio Conselheiro, reuuido

a bandidos; partirão Canudos 2 vindouro. População no-
cciosa. Cidade sem garantias. iequisito energicas pro-
vi1oncia. - O juiz cio direito, Ai-lindo Lecne. »

Apezar dc) que fica exposto, o coronel João Evangelista
Pereira de Moilo e outros cidcid5os qualificados do Joaseiro não
acreditavam nos boatos, que por tela parte circulavam, de

intenções hostis attril.rridas ao Conselheiro e seu sequtto. Ten-
tando acalmar os animes, excitados por novas progmessivamente
alarmantes, o referido coronel assegurava - que o asceta lo
Canudos não penetraria na cidade; pois ainclr quando acompa-
nhasse a sua gente, seria com certeza para aguardar a remessa
do taboado em Jacaré, como já de outra feta havia praticado.

O juizo assina oxpendiclo não calou, comtnclo, no animo da
populaçiio sobresaltada ; e dahi resultou a expedição do te-
loorauinia, pie já deixei trasladado.

O governador - conselheiro Luis Viaunu , cmxi resposta ao

juiz lhe ponderou - que n7o podei mover força, i,vlaaido

por simples boatos; mas ao mesmo tempo, lhe recomniendou -

que mandasse vhjiam- as estrasías em distancia, e, verificado o

movimento dos bandidos, aeisr'ssc por telei/;-auma, pois o Go-

verno ficava p-c senilo para eu viu in contineriti, num ti-em ex-

presso, a /bi-ça necessaria p mi-a recliassal-os e oaiantir a cidade.

Era esta a situação quando, a 4 de novembro, o de. Arlindo
Leone dirigiu acre tei'ogrsrnma ao goveicador, nos termos que

se vão ler:

« Conselheiro governador - Pedro Seraphim, emis-

sano Cocise//cero, chegado fazenda tenente Motta atlir ma
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-- for FilidI) esporar bandidos sahido, hontem Canudos,
pasrud o ceGa ia Me ni çoha , 1 ictan te O o qui oito legue e.
Trajecto todo 40 lagoas. Receio (100 espias, postos na es

liada, cheguem tempo iripossivel dar providencias 5otis
ifzarom . Convém iculti los motivos cvi ter combate
dentro da ci lado. Seraphiro aflirma sequito Conse1!cLo

ser supeidor o .0h c1aviri0teiio Nrga intenções per-

versas, 1 mil ando O (1105 Cansei! neo conducçõo tahoado. O

desanimo ítoiiiila a população, a 11reliensiva da possibdi

W1 (10 (10 invasíio, antes da chega . la de força.

[)es propri e paoV1aS do telogre rema se vO —que o co-

ronel. Joõe E var!gellsta parecia estar com a verdade, quando
contestas a o proposito sinistro, gerelinan te attribuido ao (on-

seiJicleo. O einReerio de te tamPere neqava-lée intenções per-

versas, e assignalava OtnO motivo do sua viagem ao Joaseiro a

COfl(/ t-CÇ7() (10 (doado

Entretanto, o governador havia - or cautela -- requisitado
do general comnvsndante do di-iinieto militar 100 preços de
linha, afim do seguirem para aqueila cidade ao primeiro aviso

do juiz de direito respect
i vo. Semelhante na (Ilda fOra dietada

pela eirculust)ncia de existir, entõn, na capital do Estado um
numero limitado depraças de policia, por estar a maior parte
deilas em Jerluié, Lençóea, e outros pontos, otite a ordem pu-

blica t olia sido altceada
De maneira que, logo depois da recolado do telegramuna de

o Governador ponde fazer sepuir para Joaseiro um lhrte

destacamento do 9 1 batalhão (le iníautlria do exercito, sob o
cominando do tenente Manoel da Silva Pires Ferreiro, que ali
deveria proceder de accordo com o uiz de direito da comarca.

A 7 (10 lSOVOrnbi'o, 550 niNiri10 magistrado telegraphava ao

governador assim:

« RequGilo ordem a telegraphista para reter qualquer

telegranidila, porventura e ,Zpw11 ,l o, noticiando partida

ex)ed1çao ccii tra O 00 .e7!r . o	 Force cI	 e	 n vi lo

es3rços pera cumprr as ordens de. v cx. 	 A-/O-do

Leu-e. »
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As urdes a 1im ese telogramma alhtde v, LwionzivaiiI- ­,I,	 '-r

com a mnaucla ilia força, (100 O 1 lovernalor punha é. dispo
siçao do j (HZ do li oito, cOnlialilo Cl)) que etc COulomiaria com
o tenente Pires Ferreira o mellioc meio de roellir a gente do
('oncci!oio.

E, elTeetivzmente, entro os dois ficou aeseiitalo	 (i nc co; ,: 0
li/o salde ao Coconti-o ds bandidos, a/in de crer que el/es e

disscni a cidade.

Algumas pessoas, no entanto, se insurgiram contra a dclilo
ração assim tomaria; e dentre dias o coronel João l'vonge1ista,
que ao proprio coinmnandante da forca fez ver - que era vorda-
rleira aventura airiscal-a num's luta inquestionavelmente torne.
mI-ia, á vista da, deseguahlade de condiçdas em que as tinas

artes contendoras se encontrariam.
Repeilidas - eu definitiva - na observações por esSe modo

externadas, e ace'ito -como ficai-a - o alvedrio de ir atacar o
('onselJei)-o no ponto mesmo onde elIe então se achava, de
caminho para o Joasoiro conformo se dizie, não quis o já citado
coronel se recusar ao serviço, que delie exigiam, em nome do
Governo e da paz publica. Forneceu, pai-tanto, a cavalhada, e
os guias lo que o tenente Pires Ferrou-a carecia p:ra realisar
o s u pleno do ataque.

E, a 12 de novembro, a Íbrça - assim preparada - partiu
do Joiseiro. Sem que, durante tolo o percurso de 102 kilometroo
que fez, houvesse encontrado o menor obstaculo é. sua viagem,
no dia 19 acampou olha mio arraial de TJduá, quc fica Ole tanto do
Canudos 114 kiloinetros approximadamente.

Na manhã de 21, os sequazes do Consellieer, cio numero
(te 130, mais ou menos, acommetteram de surpreza esse desta-
camento. Travou-se um vigoroso combate, em que morreram -
la tropa do Governo - 1 oficial e 10 praças, fóra mais de 20
que sainram ferici.is ; tendo os jagunços perdido tombem cerca de
100 homens.

O tenente retrocedeu, declarando— que si disjozesse do uni
reforço de 100 soldados teria marchado sobre Canudos.

Antes de se retirar, comtuJo, a Ibrça pusera fOgo ao arraial,
o que não se compadece aliáscom a razão e a justiça Porquanto,
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nem Ufiuâ era liabitalo pela gente do ConselJwiro, quo ali estava

apenas de pousada, nem que o fosse - nada aecrescentava ao
brilho da diligencia tamanho descomneõimnefltO, que até poderia
prejudicar interesses de outios brazileirOs, alheios iuteirs.mflerlte

ao comiílieto.
Nos tempos que correm!!, nu estado actual da civilização, e

perante os principies do direito das gentes moderno, taes mecessos
não podem ser justilicados, sobretudo tratando-se de uma guerra

civil.
Circuinstancias diversas, porém, concorreram para que a

força, cominandada pelo tenente Pires Ferreira, chegasse a
Joaseiro quasiem completa debandada. Abandonara cliii em Uáuá
grande quantidade de munições de guerra, e algum armamento
mesmo, parte do qual foi posteriormente obtida pelo já citado
coronel Evangelista, que em tempo remettau-a para o chefe do
policia da Bahia. Por toda a estrada, verificaram-Se algumas

deserções.
Do tratamento dos feriõo, que penosainênte alcançaram

aqueila cidade, se encarregou, com a maior solicitude, o cIr.
Antonio Rodrigues Cunha MeUo, que a todos conseguiu salvar,
sendo-lhe

s.

necessario para isso praticar diversas operações cirur-

gica
Poucos dias depois, o destacamento se recolhia a seu quartel,

na capital do Estado.
Em aviSO de li de dezembro, o Ministerio da guerra mandou

louvar o tenente Pires Ferreira pelo modo por que se portara
ente e invasão de maltitores no arraial de Udud, e teia assim

o serpente Anacleto e o soli colo Caetano (Som mais nada) dos quaes

fizera o referido tenente especial mençâh.
Para conhecimento cabal do incidente, todavia, me parece

acertado transcrever aqui a parte, dada a respeito do combate
pelo proprio tenente Pires Ferreiro.

Do cotejo deila com o que já deixei relatado resultará, natu-
ralmente, toda a verdade dos acontecimentos, que muito imnpoi'ta

não seja deturpada jãmais.
Leiamos, pois, o interessante documento.

A CAMIANIIA leiS CANUDOS

« CoeiiiArE na Uku - Logo que chegãnios ao arraial, no dia
dezenove, mandei eslohelecer o serviço de segurança, postando
guardas avançadas nas quatro astral as que ali con luzem em
distancia conveniente, aflui de evitar qualquer surpreza ; nomeei
o pessoal de ronda, o conservei toda a força no acantonamento.
O dia vinte passou-se saiu nenhum incidente notavel, a não ser
o abandono do arraial d noite, o furtivamnente, por quasi todos
os habitantes. Das informações que colhi consta que assim
procederam com receio da gente do Antonio Conselheiro. In-
clino-me, porém, a crer que se achavam mancommnunados com
esta para atraiçoirelil a força publica, como o fizeram, pois
que até os poucos que Íiciram no arraial não foram offendidos
peles bandidos, e garantiram-me antes do combate que ali não
havia Dinaticos, nem adeptos tio Antonio (?onseihciro ; que este
e o seu povo se achavam em Canudos, de onde não sahiriam,
não obstante terem dias a certeza quando isso me afflrmaram
de que os mencionados bandidos se achavam a quatro legues
de distancia, dii'igidos por Quimquinl Coyam, e viriam atacar a
força na madrugada do dia immediato.

A's cinco horas da manhã do dia vinte e um, fomos sur-
prehendidos por um tiroteio partido da guarda avançada, col-
locada na estrada que vae ter a Canudos. Esta guarda, tendo
sido atacada por uma multidão enorme de bandidos fanaticos,
resistiu-lhes cleno ladamente, fhzenlo fogo em retirada. Por
essa eccasido o soldado da segunda companhia Theotonio Pe-
reira 13acellar, que par se achar muito estropeado não ponde
acompanhar a guarda, foi clegolulo por um bandido. lmme-
diatamente, dispuz a força para a defensiva, fazendo collocar
em distancia conveniente do acantooauiento uma linha de atira-
dores, que cansou logo enormes claros nas fileiras dos bandidos.
Estes, não obstante, avançaram sempre, fazenlo fogo, aos gritos

de viva o nosso Boni Jesus 1 viva o nosso (7onseijieiro ! viva a

moncirchia ! etc., etc., etc., chegando até alguns a tentarem
cortara facão os nossos soldados. Um delies trazia alçada uma
grande cruz de madeira, e muitos outros traziam ineagens de
sauctos em vultos. Avançaram e brigaram com incrivel feroci-
dade, servindoSe de apitos para execução de seus movimentos

IM
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e lua i(dgas. Pelo grande numero que apresentaram Caiam
por algumas praças calculados cm troe mil 1-la, porém, nisso
exagero, proveniente de erro(lu apreciaçito; seriam Un
quinhentos, mais ou menos, os que nos atacaram, di vidilos em
viiidos grupos, que procuriVafli envolver a liossa força e
apoderar-se do arraial, o que iio conseguiram devido és ener-
gicas providencias que tomei, cfflcazmente auxiliado pelos
oiflciaes e a disciplina das praças. Conseguiu, entretanto, grande
numero deites, apoderar-se tle algumas casas alaulonadas, que
se achavam dosguarneddas por insuiliciencia cia força e de
onde nos fizeram algum uval, sondo necessario incendiar os
dietas casas, aiim do desalojal-os, o que conseguimos depois cio

algum traiccilio. Chegados a esta pi ) , cio combate, depois de
uvais de quatro limas de luta, conhecendo que cites ji se
achavam desmoralizados, pia difliculiade com que respondiam

ao nosso fogo, e parque jt tentavam fugir, passei a tomar a
offniva e fiz perseguil-os até meia legua de distanoia,
morrendo muitos delies nesSa oecasião, O ficando o resto com-
pletamente desbaratado. Não levei mais longe a perseguiçíl»
e ,nandoi tocar a retirar, por constar-mo, achar-se um grande
reforço delies um pouco adianto, e por estar a nossa goute
cançada o sem alimentar-Se desde a vespera .Além disso
cumpria-me reunir os elementos cine me restavam, aiim do
resistir a uma nova aggresséo que porventura se désse. Sei-ia

OUC) mais ou menos meio dia, quando terminou essa luta,
com o regresso de nossas praças ao acintouainento, sem que
durante a perseguição tivesse soFrido prejuizo algum. Na
pliase mais aguda do combato, houve fogo incessante e renhido
de parte á parte, durante mais de quatro horas. Todos os
ofliciaes, inibriores e praças portaram-se nessa grave emer-
gencia com um heroismo e uma disciplina sem par, o que muito
concorreu para o seu bom exito, fitando-me palavras com que
possa exprimir o precediioeuto nobre, correcto e enlhusiasmador
de que deram exhuherantos provas, lionrando assim a cor-

poração a que pertencemos.
Os inimigos deixaram no campo o dentro das casas que cc-

cupavafli mais de cento e cincoenta cadaveres, sendo incalculavel

o numero cio feridos que tiveram e dos que Coram morrer pela
estiada, ou dentro do catingas. As nossas perdas foram aliás'
insignificantes quanto ao nimnieio, sendo, porém, cloloroscimente
sensiveiS e lamnentaveis, por terem sido victimado.a pelas balas
dos bandidos o distincto o temnerario alieres Carlos Augusto
C.elho dos Santos, o bom o dodtvmido segundo saiganto Ileine-
torio Pereira dos Santos Bahia, os valorosos cabe de esquadra
Manoel Francisco de Souza, anspeçada Antonio Joaquim do
Boinficu, soldados Herculano Ferreira de Araujo, Yictorino José
dos Santos e João Clmr y sosto mo de Abreu, além dojã mencionado
ReceiTar, que foi clegoileclo no começo da acção, teudo sido
assim a primeira victinva. Fieirain feridos: gravemente - cabos
de esqualra Cosario João dos Santos, Manoel Antonio do Nas-
cimento, Pedro Leão Mondes de Acuiar, anspeçadas Tiburtiuo
de Oliveira Lima, Pacifico Severiano da Silva, José Maria
Gomos, Minervino Bello cia Cruz, soldados José Antonio Moreira,
Casemiro de Freitas Passas, João Ferreira de Pinho e Virgilio Ma-
noel dos Reis; levemente - cabos de esquadra Athanazio Felix
de Smnt'Anna o Salustivno Alves da Oliveira, anspeçaclas - João
Evangelista de Lima e Iãaphael Pereira Cardoso, soldados
- Antonio Bispo cio Oliveira o Foliciano José dos Santos. Fal-
eceram, tambem na luta, os paisanos Peiro Francisco de
Moraos e sou Í] lho João Baptista de Moncos, que nos serviam
de guias, e que se portaram com galhardia na occasmão do
combate, juntando-se ã força e vnlrcmntando os bandidos. Eram
ambos casalos o deixaram familia sem recursos. Perdemos, por-
tanto, um official, uru inferior, um caiu de esquadra, um anspe
çada e quatro soldados, que com os dois paisanos guias dd
um total do dez homens mortos no refomido combate. Mo
cumpre aiucla notar qua alguns casos (te morte se doraui par
excessos cio bravura, praticados pelas victirnas que se expunham
sem necessidade ãs balas do inimigo. Os cadaveros do olflcial
e las praças foram cuidadosamente sepultados na capeila do
arraial, os mãos bandilos ficaram insapultoc por não dispormos
de tempo, de pessoal, nem dos instrumeutos nevess frios pari o
enterram voto deites. Fomos forçados a retirar pira o Joasoiro,
na tarde domesi ,,lo dia do combata, não sé para, evitar o mal que
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poderia advir da 1ecoin osição da tantos corpos. con-lo iamheni
pela falta rie vi veres e ou 1 ro Terei eses em TJ(uié,

Os bandidos estavam airnados em grande parto com cara-
binas Comblain e Chuchir, outros tinham bacamartes, garruclías
C pistolas, e quasi todos traziam, alem rIas armas de fogo,
grandes facões, foices e machados. O dr. Antonio Alvos dos
Sanetos, medico adjunto do exercito, que acompanhou a força,
prestou reaes serviços durante o combate, tratando as praças
feridas com interesse e desvelo, mostrando-se na altura da hu-
manitaria missão que lhe fôra confiada ; tendo, porém, depois
de terminada a luta apresentado symptomas de desarranjo
mental, entreguei os feridos logo que cheguei ao Joaseiro aos
cuidados do facultativo civil dr. Antonio Rodrigues da Cunha
Mello, que se encarregou do tratamento, fazendo-o com dedicação,
solicitude e interesso, operando até algumas praças, no flue foi
auxiliado pelo cirurgião dentista Brigido Pimentel, que muito
se prestou durante alguns dias com incansavel zelo.

ARMAMENTO - O fuzil Mannhicher, de que se acha ainda
armado o batalhão, comquanto seja de repetição e de grande
alcance, com seu projectil dotado de uma !brça de penetração
extraorclinaria, o fiando ao tiro uma justeza admiravel, comtudo
não compensa com essas bôas 4tialidades, alhadas a muitas
outras que possue, o prejuizo resultante da extrema delicadeza
de seu mecanismo que facilmente se estraga, ficando o fuzil
reduzido a simples arma branca, quando adaptado no extremo
do cano o competente sabre-punhal. Basta um pouco de poeira
ou um simples grão de areia, introduzido na camara, para
que não possa o ferrolho funccionar. Acontece, aldm disso, que
com o fogo um pouco prolongado os carregadores não podem
entrar no deposito com o numero de cartuchos regulamentar,
dilata-se o aço do cano que, augineritando de diametro, diffi-
culta a introducção dos cartuchos para o tiro simples, não
podendo a arma funecionar como as de repetição. Dali um
grande numero de armas incapazes para o seu mister na
occasião opportuna, como aconteceu durante o combate em que
tive de tomai-as das mãos das praças, afim do ver si conseguia
fazei-as funccionar, sondo iii fructi íhroe todos os esforços nesse

SAfltidO Mrsmo em muitas das armas que íineeiOnavanl, o
extractor, peça riu grande delicedeza, perdida 1 ncccssarit

justeza e enfraquecida a mdlx, deixava de extralrii' o cartucho,
que tinha de ser extraindo á mão, o que p re b rdicou a rapidez rio
tiro. Esse armamento não convém ao nosso exercito, por não
dispor ainda este de meios de transporte Ilcil, rapido o coxnniodo,
de que dispoem os exercites europeus ; não merece a confiança
dos olliciaes, nem das praças que deiles se utilizam, por não
poderem contar, com seguranç, com seus bons effeitos numa
emergencia qualquer.

Não obstante os assiduos cuidados que tive pela boa con-
servação do armamenlo das praças, pois que como é' intuitivo
do estado deite dependeria, em grande parte, em uma dada
circumstancia, a victoria ou derrota de nossa força, ainda assim
tive o desprazer rio observar o que venho de referir. Durante o
combato muitas armas ficaram tambem inutilizadas por outros
motivos, umas perderam os respectivos ferrolhos que saltaram
com a violencia do choque na defesa á arma branca, outras t i

-veram as coronhas partidas a talho de facão ou por balas
algumas ficaram com a camisa do cano inutilisada por bala,
muitas sem seus sabres punhaes, e ainda outras com os depositos
arrebentados. A poeira e as escabrosidades rias estradas, o calor
rIo um sol abrasador e insupportavel, as condiçées em que foram
Ibitas as marchas, sem cominoclidarlu rio ordem alguma, tudo
isso, frustrando os meus previdentes cuidados, deram o resultado
acima apontado. Acontece ainda que essas armas, que serviram
na campanha de S. Paulo e Paraná, em mil oitocentos e noventa
e quatro, já se achavam bastante usadas, tendo a mr'rr parte
rlellas soifrido concertos. Outras fossem as condições de re-
sistencia e solidez de seu mecanismo, e melhor teria sido o
resultado obtido na luta.

FARDAMENTO - O das praças que compuzeram a força
rio meu commaníl.o ficou bastante estragado, em estado mesmo
ria não podei' continuar a servir, devido á acção dos raios
sobres, ria chuva e da poeira, e ainda do uso constante que
dulie fizeram, p01' necessidade, pois que não só marchavam,
r'cnIílO dormiam com dia, á moita, sobre o solo nó e barrento
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cia 'atrelas, pela tirita de arracar; e t rnbem pela noc,aaidade
lo conservar-se a forca sempre eira aras rs cm sities cuja lo-
pogi'aphia nos era desconhecida, e onde não nos podiamos fiar
em informações adrede preparadas, com o intuito de nos iliudir.
Muitas praças tiveram ainda algumas peças de seus uniformes
perdidas por completamente inutilizadas, couro fossem tunicaS
dc flaricila cinzenta e calça de pafll1O garance, rasgadas pelos
galhos das arvores e espinhos da picadas, ctradu, etc. Al-
gumas perderam na imiaicha as gravatas de ccuro, outras ti-
veram no combate os gorros e os capotes crivados de balas ou
cutilados a facão, em farrapos e ensanguentados. Ainda outras
peeclerani os gôrros, levados pelas balas, O calçado incapaz de
resistir a urna marcha tão longa, e por tão mãus caminhos,
estragou-se, ficando um grande numero de praças descalças.

DISCIPLINA-Foi mantida em toda sua plenitude, sem
que tivesse havido infracção algema digna de nota, durante
todo penedo de meu cornmaníio. Quartel da Palma, na Bahia,
10 de dezembro de lsiOG. AT'rnuel (ia Silva Pires i"erreira, te-

nente. »
Apezar da segurança com que o teuento Pires Ferreira

lala do desbaratamento dos fanaticos, a verdade õ - que a

ODiflidO publica do Estado não se satisfez com a victoria, apre-
goada por esse militar.

Fosse porque Canudos não tinha sido atacado, fosse porque

e retirada da forç i impressionara mal os espiritos, ibse em fins
porque os soldados voltaram para Joasoiro numa completa des-
ordem ; certo é - ninguem acreditou que aiuello triuinpho pu-
desse servir de correctivo ri gente do Cooselhei'ío, ou produzir
qualquer elTeito favoravel ir tranquillidade das paragens que

alia estava alarmando.
Muito pelo contrario, cresceu com a,a noticia da occurrencia

o prestigio do velho cearense.
Os seus antigos co-religionarios redobraram-lho a con-

fiança, e fizeram maior praça do sou valor.
E a emigração para Canudos augmeirtori desmedidamente.
Foi com certez:a inapressionamio por esses factos que, a 22

da 'lozoumbro 1	 lt), o	 do policia do municifsio to

A CAMPA -NUA DE LANUDOS

E rol cml rosol vou olllciar rio chefe respcetiVO DOS tci'iumos que

se seguem
« Exmo. Sr . - Corre-ma o dever de levar ao VOSSO conhe-

cimento, além do estado do afflicção em que se acha a população
deste iflunicipio, era consecluencia do terror que têM incutido
as ameaças de devastação e aniquilamento, que todos os dias

lhe fazem os fanaticos de Antonio PoneelIuiro, as oceurrenciaS

posteriores ao combate de Uduã, que se têai dado rio territorio

leste termo e nos circumvizinhos.
Parece que si decorrerem mais alguns dias, sem que

se trave novo combate entre as forças Icgaes e os sequazes
do Antonio Conselheiro, a população deste inunicipio e a rios li-

mitrophes Cearão reduzidas a menos de metade, tendo em vista
os numerosos grupos qrie têm saIndo em direcção a Canudos,
no proposito e reforçar os fanaticos de Antonio Conselheiro.

Todos os dias chegam a esta vilia noticias verdadeiras,
trazidas por pessoas que moroul á margem das estradas que
conduzem a Canudos, da passagem rio grandes grupos de
homens armados, que se dirigem para ali, no empenho por
alies confessado do se baterem e morrerem pelo seu Bom Jesus,

pois tal é o medo por que oitos tratam esse homem perni-
cioso, que tantos males já te,n causado a esta zona sertanejo,
seriamente ameaçaria por elie, e pelos seus, de maiores mlamrmos.

Ainda hoje tive informação de terem sido encontrados,

hontetn, entre as fazendas Salgado e Junco, no extremo (lesta

freguezia com a do Massacarã, cento e muitos homens ar-
mados, que diziam ir para Canudos « cortar soldados ». Estes
e todos que lã estão asseveram - que não têm medo mie morrer,
porquanto a morte para elles, segundo a garantia que lhes lã
Anlocio Conselheiro, importa uma mudança para o cõU.

Infelizmente, não são saimento os municipioS desta zona
que têm contnibuido com reforços numerosos para continuação
da luta entre Antonio conselheiro e o Governo, pois é publico

e notorio nesta villa, por noticias vindas de diversos pontos do
rio S. Francisco, que de diversas localidades daquehle sertão
têm descido para Canudos grandes crntingontes lo homens
nnmnar.lus e (lC mammuiçhes Irelhicas.
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Contam como certo - que smente da Voara di Ruia,
mu nícipio (In Capim-grosso, que é um homizio (10 criminosos

laquolie termo e de outros, foram duzentos e muitos homens
armados, e de Rodeilos, termo de Curral dos Bois, ti'esenios
o tantos.

As autoridades de varies rnunicipios., além de muitos outros
cidadãos, que têm de alguma sorte frito opposiç'o ft propa-
ganda dos slppostos milagres do celebre fauatico, estão amea-
çados de morte por ello e peio seu sequito. A noticia da reti-
rada da tropa de linha causou profundo e geral desanimo em
todo este sertão, e inspirou grande vigor aos fanaticos, que
voem nisto um milagre do sancto cuja victoria cites ii garantem.
Saude e fraternidade. - Exm. sr. dr. chefe do policia e segu-
rança da Bahia.— o commissario de policia, Alcides do Jl (oaral

I3onjes.»

Como quer que fosse, o Governo carecia restabelecer a
sua força moral, incontestavelmente abalada.

E com essa diu tratou elle de organizar uma outra ex-
pediçfo, que deveria ser mais respeitavel pelo numero de sol-
dados, que a compuzesse, tanto quanto mais bem apprrelluola
para o campo de acção, em que teria (Te agir.

O major Febronio de Brito, do 9 de infantaria do exer-
cito, foi nomeado então pira commanlar esta força, que seria
formada por 300 praças de linha e 100 da policia taluassa. Mas,
ii aquelias apenas 100 poderani partir.

Com a diligencia seguiram oito efficiaes do exercito e tres
do corpo de policia, um medico, um pharinaceutico o um enfer-
meiro com a competente ambulaucia, além de um canhão
Krupp, calibre 8, convenientemente guarnecido, e acompa-
nhado de alguma munição.

O comnianclante da expedição foi autorizado pelo gover-
nalor a despender por conta do Estalo o que julgasse neces-
sano pala bom exito da incnrnhencia, qae lhe estava commet-
tida. E se expediram, simultaneameute, diversas providencias
no sentido de se lhe prestarem todos os meios te transporte
e outros elementos de que viesse a carecer durante a sua
marcha,

O juiz lo direito (10 .loasciro recebu, entito, ordem do se
transportar para a villa lo QuehOadts, que fica mais perto de

Canudos, e onde deveria cile auxiliar a mobiliza,(-51,o da força

expedicioflania.
No dia 25 (lo novembro, entretanto, passou esse magisti'ado

um telegramma ao governador participandolhe que o Conse-

lheiro dispucha de numero superior a mil homens, armados, mu-

niciados e bem entrinclterrelos.

Na mesma data, a expedição se pôz a caminho, e a 26
entrou cita em Queimadas, do onde aquelle juiz telegraphøU
declarando nada ter faltado ao major, que estava satisfeito.

A seu turno, o major Febronio expediu despachos telegra-
phicos, tanto ao governador como ao chefe de policia da Bahia.
Ao primeiro dizia parecer-lhe - a elie - poder atacar Canudos

com vaotage(O, bastando para isto de 400 a 500 e poucos

homens; ao segundo assegurava - que os commissariOs de

Sereia/as e de Queimulas tinham se mostrado incansaveis, assim

como o juia de dirdo de Joaseiro, que cru eil3 achaca-se desde

a vespera.
Vencidas que foram pequenas dillicultades, a columna

marchou com destino a Monte Sancto, onde pretendia descansar
alguns (lias, antes do emprehencler o ataque contra Canudos.

Mas, em chegando ao sitio denominado Cansansto, distante 25 ki-

lometros— mais ou menos - laquelia vilia, recebeu ordem do
general Frederico Solon de S. 1-ilieiro, commandrnte do re-
spectivo districto, rara regressar a Queimadas.

Assim resolvendo, o general manifestava juntamente a
idéa de organizar uma segunda columna, que deveria ter li

frente um capitão , sendo que ambas ficariam desde logo sob

o cominando geral de um coronel.
o governador do Estalo, tendo sciencia desse piano, man-

dou ponderar ao commandantc do districto - que ora desneces-
sana a segunda columna projectada, bastando que fosso enviado
o coronel Pedro Tamarindo com 100 praças estacionar em ponto

intermediario, de onde podesse acudir a qu iquer rcquis iç7o

mor;ente, lo/Oro ando ao mesmo ienm]Jo ao Governo (ias occur-

renciae, e solicitando as medida.( p5e fazem eont'enicnleS,
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o general, pariria, não requisitou do governador os re-
cursos indispensavei g para a partida do coronel Tamarindo.
E quando o chefe de policia foi s:itcr dx razão desse facto,
obteve como resposta - que se tinha ordenado o regresso do
major lcebronio de Brita para Queimadas, em ah-lede de haver

ePe lelegra»h a1, alie jaudo faCa de vi ceres e uyua pari coadunar

a sua marcha

O governador fez tornar o chefe de policia á presença cio
general para lembrar-lhe - que, ea las conduções seria prefe-

rimi que a força seguisse para Mente Saneia, rolativairiente parto
do legar anuie jã cc achava dia, e que sobretudo dispunha
de mantimentos em abunlancia. O eommandante do districto
recusou semelhante alvitre, alieganrio o receio de ser sacri-
ficada a força nessa villi.

A esse tempo, o major Febromo do Brito, apreciando a
ordem que havia recebido, telegraphava ao general Selou nos
termos que se võo ler em seguida : Regressar Queiucadas con-

sidero iuuuprude-acia . Penso niounenl ) urge a r-ançsr Coa aios

Deu ar leu prejuld » ' do ind ia vai rui thusi'usuno, que li cc felic ida de

incu(ir força.

Do confronto dess , telegrainma com a resposta do general,
acime indicada, se concluo— que houve pelo menos um equivoco
lament;tvel lia apreciaçiTo dos acontecimentos.

Deste quando o major Febronio pensava Ser urgente
avançar sobre Canudos, e nenhuma providencia reclamava
neste sentido, nho se pólo conceber - que sentisse falta de
viveres e ugua; pois em taes condições não poderia suggerir
aquelie parecer. Não é de certo admissivel - que o responsavol
por uma diligencia de tamanha importancia considerasse im-
prudencia tornar ao ponto do sua partida e, pelo contrario,
aconselhasse o ataque iminechiato, si realmente carecesse do
provisões pira a columua confiada ao seu cominando, e que

tinha de travar com osjaqueços rima luta, cujo alcance e clu-

ração era inapossivel com certeza calcular.
A ordem de regresso, porém, não foi modificada. De modo que,

muito embora a contra-gosto, o major Febronio teve que voltar

para Queimadas; obedeceu resignado ao seu superior hierarchico.
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O Cverno do Estado, comtudo, dissentindo da medida assim
tomada, e attcndeudo á couvefliencia de guarnecer Monte Sainto,
ia terrada pai » constantes ameaças, o, mais do que qualquer
outra, exposta á invasão lo jagunços, (]c-tcrmiiiou ao Con-

tingente do i »egimen te policial que, sob o cojumanlo do capitão
Virgilio Pereira de xlineida, ldzia parte da expedição, se
leshigasso dclii e fosse aguirdar ordens e rcfoi çcs naquehla
vil ia.

Entrementes, o general Selou era exonerado do comnuaudo
do districto, já por haver o governador, escrevendo ao vice-
piesitenle da republica, dito - que julgava prejuiicid á
Urina a pei-ivanocia almi tio rcfeiilo militar, tal era a pre-
VCflçãO 0) espirito (lesto sobre os negocios locaes; já por ter
o iuiinistu » o interino da guerra - general Dionysio de Cai queira
inlhr;uado que aquelte seu coilega excedera as ordens rece-
bidas, e consentira mia publicação dos planos de ataque a Canudos.

O coronel Saturnino Ribeiro da Costa 3 unior, assumindo
interinamente o cominando Jo districlo, resolveu a provuitai- a
idéa, e satisfizer os desejos do major Febronio, íi»cndo-o tuarchir
entra Canudos.

Tende r ecebido, nc '̂ teseiiliilo, a cainmunU aç-éa neccssoria,
respondeu - no lia do de dezembro - o majur Febrenio com o
teiegu'ainnmx se:uinte

« Cuuiiprirei voas is ordens, aguardando o trem. Canliéo
segue amanhã, e 15 praças doentes. Forças exercito precisam
reuuionte 100 homens, pelo menos, e o;li » iaes. Segue uni acom-
panhando doentes. Juulao conveniente mandais substituir » ai-
lures Araujo, do Mondae bom artilheiro. Canudos podiã a
esta hora estar sondo liquidado» ei néo fossem contrariedades a
que nua sulmetteranm, abatendo até indizivel eutlmusiasnao da
força. Vida publica tem destes revezes. »

Da leitura leste despacho se conclue - quanto fôra remeoao
ao major Fibronio de Brita obedecei » á ordem de regresso, que
inopinadamente lhe hai ia sido trousmiltidu. File deixava trans-
parecer ali tola a mi;5 oa que oaltligia, por t,^r pedido a melhor
opportuumilaiu de bater os asseclas do Courseuireiro ; neuui outras
pai iam ccc as contrariedades a que aliudia o digno militar.

1

7.

1
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Se coinprelien [erd meilioruianto este assei-to, cojauIo
aqiteilo leleç'rainm a com outros passados cm data anterior pelo
referido major.

Assim ii que, cm 27 de novembro, dizia elio ao cheio de
policia:

« Aguardo ordens. Ofliciaes o praças estadoaes coriectis-
simos. Bandidos engrossam. C;uiuLloO. Creio debelial-os definiti-
vamente. Está na minha honra de soldado. »

E não foi isto só. No dia seguinte, o commandante da expe-
dição se exprimia deste modo:

« Aqui boatos desencontrados sem positividaclo vandalismo
bandidos. Pessoa hontem chegada de Triumpho informa conse-

lheiro ter mandado guarnecer tolas estradas Canudos evitar
fuga parto sua gente, executando alguns pretendiam. Creio
havei panico covil pervirso. Ancioso entrai' operaçiíes defini-
tivas Canudos. Telegraplio ao general urgencia vinda força
para exito completo. »

Ainda, a 7 de dezembro, o major Felironio dirigia ao com-
mandante do districto o telegramma abaixo:

« Boatos Conselheiro inseguros, devido ignorancia transmis-
sores, . Creio poder atacar Canudos com vantagem, fazendo baixar
força, e dispôr numero formar columnas de ataque e assalto
que pretendo. Bastarão do 500 a -100 e poucos homens. Dizem
haver grosso bandidos fóra 3 leguas receber força. Melhor.
Tjrge operações sejam delinitivas. Eui tempo commuuicarei plano,
obedecendo condições topographicas. »

Ora, não se concilia o desejo, assim, manifestado, de entrar
em operações de/iimiivas para debeliar os bandidos, nem tão POUCO

reinar entre elies o panico, nem finalmente oa presnmpçãO de 

pensamento do ser aqueile passo imposto pela honra militmr, com

a declaração, que sete lias depois attribuiu-se ao major Febronio
- de não poder marchar, por carencia de viveres e agua.

Sobreleva não esquecer - que o commandante da expedição,
que a 7 de dezembro acreditava podei atacar Canudos com

vantagem, depois, a 14, ainda considerava urna iiiprudencia

regressar a Queimadas, quando o que urgia era arançar sobre

Canudos.

A CAMLAN!IA DE CANUDOS	 47

E lbisoo d convir: a oi-dcin para o regresso do major Fe-
brinio mão comi t mariara sõinen te a cate militar. Elia unha imnpri$-
sionalo desa gradavelmente quer as autoridades, quer 05 lmabi-
tantos de Monte Saneto, como se limibre de varios tolegramunTas
cii tão publicados.

Em todo o caso, não se fez demorar o governador eni satis--
fazei a solicitação do major Febronio, quanto á remonta por este
aventada. De sorte que, dentro de alguns dias, e eFectivo das
forças expedicionarias attingia ao numero de 600 homens, pois
que tinha sido reforçado, não só com as 100 praças do exercito
pedidas, mas tamnbem cem outras tantas cia policia bahiana

'O ir. Felix Gaspar de Barros e Almeida, chefe da policia o
segurança publica, sogniu nessa occasião para Queimadas, affin.
de coulbrendar com o referido major sobre es moelas de mobilizar
mais facil o promptaniente a força, para cujo fornecimento pio.

videnciou ele, tanto ali, quanto em diversos pontos cia estrada

de /erro, de modo que poucos dias depois toda ella marchou mu-

nida dos elementos que reqcisitara o seu coinrnandente.

Em Monte Sancto, se reuniu de novo á expedição o contin-
gente da policia bahiana, que delia se tinha dias antes des-
ligado.

Convém registrar - que houve empenho decidido em auxi-
liar a expedição, já por parte das autoridades, já ler parte dos
cidadãos mais qualificados. Prova-o de sobejo o telegramnma que,
em 25 cio dezembro, o miiiijor Febronio fez passar ao mesmo chefe
de policia:

« Coronel Felisberto, dizia olIo, acaba remetter-me 20 ani-
maes gradis, só vencendo conductores. Maior chilliculdade aqui
falta arreios tracção. Não apparecem. Despesas conductores
serão cargo cominissario Monte Saneto, auxiliar activo. »

Era a confirmação do que já o mesmo major havia externado,
relativamente aos comnmnissarios de policia de Queimadas o Ser -
rinha, no tulegramma de 26 de novembro a que atrás alludi.

Mas, todos estavam de accordo em que o ataque ao reclucto
de Canudos podia ser tentado com vantagem, pois reputavam
sufficiontes para essa empreza as forças de que se compunha a
segunda expedição.
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luzia uni telcginniifla assignado pelo juiz dc Incite li'. (nuca
Fontes e por mais 50 cilalSos dentre o irei boi es do logar

« Autoridades, poluiaçao Monte Suneto, cm nome vila e
li ou ia famil ia brazile i co pci e façoes que n to antes tu arcl ar'
força cominanlo mojol Felronio, detida qui ti-o leguas aucm
Monte Saneio, aiim neutralizar assalto presu tudo, ou prepara-
tivos fuga bandblos. Força actual 1,ó le marchar Canudos vanta-
josamente, si não entenderdes guardar Mont e Suicto atd reunido

delinitiva. BanO irlos encovados Canudos demonsti au pauico,

abatimento moral. »
Por sua vez, o promotor publico da mencionada comarca de

Monte Saneie, o dr. Ilonorio de Lima, dizia:
« Coinmunico-vCS que hontuni chegou a esta vilia uma

força do regimento policia], emmandada por una capitão.
Outiosim, lenho a honra de communiear-vos ter chegado ao meu
conhecimento a sahida da força federal sob o eommando do
major Febronio de Brito, acampada a quatro leguas de dis-
tancia desta vilia, e aqui de ha muito esperala. A demora da
chegada das forças a esta villa está animando a Antonio

tlieiro, e seus sequazes ameaçam vir a esta vilia soltar presos
e assassinar as autoridades. Consolo de vosso patriotismo e de-
sejo provado de tornar tinia realidade a pacilicação de nossos
sertões, e cumprindo o devei' de pôr á vossa disposição os meus
serviços, peço licença para afflrmar - que as forças de que 6
cenamandante o major FeL'ronio de Brito são, a meu ver, suiL-
cientes para levar a cOnto a pacificação. »

Ambos os telcgrammas, agora citados, foram expedidos em

14 de dezembro, isto é, na mesma data em que o referido major
telegraphara ao coinmandante do districto, opinando - que re-
gressar a Queimadas era imprudencia.

Salientou mais ainda o commissario de policia do Monte
Saiicto o funesto erro, quando em 17 de dezembro, tambem por
telegramifla, se externou por este moio: si nao /hsse impedida

a soai'' -la do 010) 1 Fu'O eiiio, eslava li 1 u Pleito a qucstio e

'C,l tida ri pos 00 Este/o
Quasi ao mesmo tempo, uni capitão de policia, que fora a

Monte Saricto com reforço, na incumbenciade verificara situação
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real dos jagonços, etro outras inforniaçoes, escrevia -que

a força estava anciosa para dar conbat ao Conselheiro, o

uat nro tinh a inale de 1.000 conibalenlee, com armas eira-

zadas.

A tudo isto se juntava a circumstancia de haver o comman-
dante da l expedição dito ao governador - que si dipuccsse de

mais 100 praças cor UOu' ?, teria batido a gente de Antonio Con-

selheiro, e tomado C,nudos.

Não será (te mis recordar aqui que, tendo chegado a Monte
Sancto, depois de tres (lias de marcha a expedição commandada
pelo major 1"ebronio de Brito, foi recebida com as maiores de-
monstrações do onthusirsmo e alegria. Despertara elia a maxima
confiança a todos que receiavam as aggressôes dos fanaticos, o
pensavam - que muito importava pôr cobro ãquelle escandalo,
e terminar aqueila vergonha de Canudos.

E si houve, ao depois, quem criticasse a demora de 17 dias,
que a expedição teve ali, se coniprehende o facto perfeitamento
bem. Nesse espaço de tempo, o Conselheiro poderia preparar meios
mais efflcazes de defesa, reunir os seus proselytos ausentes, re-
ceber auxilios de toda ordem, remettidos (te fõra. Acrescia -
que a pastagem estava já rareando, e talvez dentro em pouco
desapparecesse de todo, o que prejudicaria immensamente a ca-
valhada ao serviço da expedição.	 -

Mas, o commandante desta justificava a sua demora com a
falta de soldo para a força federal, o que fez o governador da
Bahia adiantar 20:000l000 pelos cobres estadoaes, afim de
attender áquelie pagamento, removendo conseguintenrente o
obstaculo allegado.

Notou-co, comtudo, que, durante a permanencia da força
em Monte Soneto, ninguem houvesse suggerido a idõa de se ex-
plorar cautelosamente o terreno, escolher sitios com aguadas e
pontos fiara deposito de provisões, como meios de prevenir acci-
dentes da luta prestes a se travar.

8 Mensagem do cons. L. \'ianua, dirigida h Assembléa legislativa da
Bahia, em 7 de abril de 1807.

4II
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As munições é que foram tomadas por balanço, veri!ic;tu-
lo-se então a exjstencjaem Monte Saucto - de 110.0L0 cargas

Para as armas Maunlichor e de 00.000 para as armas Comblaiii.
Tudo, pois, leva a crer - que o commandaute da expedição

despendia o tempo em recolher e ponderar noticias ácerca das
Posi

ç
õe s que o Gonselhcõo ocduava, e do numero de comba-

tentes de que este dispunha coraquanto pouco po lesse com isto
adiantar, pois as informações obtidas eram positivam" ente con-
tradictorias. E de facto, os acontecimentos, posteriores vieram
convencer de que o major Febronio não conseguira apoderar-se
da verdade.

Decorridas, entretanto, algumas semanas, a expedição le-
vantou acampamento, de conformidade cora as ordens trans-
mittidas pelo coronel Saturnino, que OS havia combinado com o
conselheiro governador do Estado.

Transpoz elia victoriosamente as gargantas estreitas das
serras de Caipau e Cambaio. Na artilharia, que levava, punha
o major Febronio as esperanças mais lisonjeiras. Alligurava-
se-lhe mesmo que, logo aos primeiros disparos, os sertanejos ba-
hianos, carentes de instrucção militar, desconhecedores das
escolas de tiro, sem canhão que potiessem oppôr ao canhão que
os ameaçava, teriam que se render ou fugir.

Assim, porém, não succeileu.
A 16 de jineiro de 1897 as forças estadoal e federal, ao

mando do major Febronio de Brito, tinham á vista as avan -
çadas da gente do A(o;ijo C'onselhcico. No dia seguiate, depois
do necessario reconhecimento, verificou-se que os fanaticos, va-
lendo-se das condições naturaes do terreno, desegual e monta-
nhoso, de onde surgia uma rocha viva, formando uma preciosa
trincheira, achavam-se coliocaclos em posições magriificas, de
modo que era tão difflcil quanto arriscado atacal-os por pontos
di iferentes.

No (lia 18 a força se moveu, si bem que custosamente; e,
disposta a artilharia como mais convinha, rompeu esta o fogo
ás 10 horas da manhã, sendo secundada pela infantaria. Era

a resposta eahereçala aos jigunços, que desde cedo estavam
atirando contra os soldados da legalidade.

O combate durou cinco horas, ininterrupto e renhido. A'
1 hora da tarde, ainda os fanaticos nõo tinham cedido uni passo
sequer. O major Febronio, então, reuniu todos os othiciaes, e
dividiu a columna para o assalto, que se effectuou felizmente.
Abandonada afinal a trincheira, o combato continuou menos

nutrido, sondo os jagunços desalojados do suas posições ao

longo da estrada.	 -
A's 3horas da tarde, a força acampou a seis kiloinetros dis-

tantes de Canudos. No thmeatro da acção jaziam mortas quatro
praças, existindo mais de 20 feridas. Além destas, dons offlciaes do
exercito o um da policia bahiana accusavam ferimentos tambem.
Não foi possivel conhecei' com exactidão as perdas, que a gente

do Conse17ieiro soítrcu, mas fuiam chias assás considoraveis. E
é forçoso, confessar - que de lado a lado cc praticaram ver-
dadeiros prodigios de valor.

Nem tudo, entretanto, ficara terminado.
No dia 19, pelas 7 horas da manhã, no momento em que

a força legal s) movia de Tabelei-riu Jio para empiehionder o
ataque a Canudos, foi inopinadamente envolvida p01' uma enorme
massa de inimigos. houve alguns momentos do indecisão, can-
sada pela surpresa do facto; mas a ordem logo depois se resta-
beleceu, tornando-se em seguida formidoloso e geral o combate.

E, para resistir ao impeto da aggressão, que simultanea-
mente irrompia da frente, da retaguarda e dos flancos, o com-
mandante da expedição mandou formar quadrado ; acontecendo
que a artilharia foi então paeada a pulso, por falta de animaes,
como elle proprio narrou no « telegraiuma parto », que fez
expedir ao chefe do districto militr.

A todos admirava a pressa cem que refaziam-se os diíferente5
grupos de jagunços.

Quem quizer, no entanto, aquilatar a bravura e o denodo,
com que se pelejou nessa nesga de teri'itorio, até então desco-
nhecida, bastará saber—que os jaqunços vinham, impeihilos por
uma intrepidez indomavel, morrer abraçados aos canhões,
quentes ainda do vomitar das balas e (las metralhas! Investiam
com o ardor e desespero, proprios de faniticos, ainda ora cima
convencidos de que, si morressem, resuscitariam logo depois
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pata gozar neste, ou noutro mundo melhor, exitencia folgada

em meio de delicies e prazeres entontecedores.
E jaziam já prostrados, approximodamellte 700 cadaveres

de co-religioiiàriOS do (]onsalheieo. Dos soldados da legalidade

seis haviam tombado, mortos tambem sem falar em mais de

60, que saltiram contusos ou feridos.
A acção ia em meio ainda, quando o major Febronio previu

que não poderia sustentai-a; e, consultando a opinião dos ofli-
ciaes, que serviam sol) seu cominando, resolveu a retirada para
Monte Sancto, onde iria aguardar ordens, requerer conselho de
guerra, e pedir quem o substituísse na maliogi'ada expedição.

Desgraçadameil te, não foi incruenta a manobra executada

com esse intuito. Monte Saudo dista 104 kilometros, mais ou

menos, de Teboleieiiiho. De regresso, a força legal soíïreu cinco

baixas, ainda.
Eram 6 / horas da tarde. Só então foi que o major Febre-

nio julgou tudo salvo, e poude alcançar uma boa posição de-

fensiva.
(hjiferença, dos numeros, que fica ahi consi-A despeito da

gnada, ningucm acreditou -que 
Antoai. Conselheiro se hou-

vesse considerado batido pela força do Governo. Muito pelo

contrario.
A circumflstaflcia de não ter o major Febronio penetrado em

Canudos, de que aliás tão perto se achara, vinha se reunir ao
insuccessO de Uâuã para aggraVar mais ainda a situação, já de

si mesma singular e delicada.
Effectivarnente. Si por uma parte os jagunços tiravam

desses acontecimentos motivo para dobrar de coragem e para

crescer de ousadia, de outro lado a duvida e o susto invadiam
todos os espiritOS que, profundamente sobresaltados, explodiram
num grito solenine e alteroso do alerta pela patria e pela re-

publica.
Debalde, o major Febroilio afflrmaVa que, si houvera tido

meios mapidoS de mobilizar o pessoal, em tudo sufficiel3te, seria
inevitavel o triumPliO, não obstante o inimigo dispôr de numero
superior a 5.000 combatentes. Debalde, tambem, eGo allegava
que se lhe havia esgotado a munição de artilharia, o pouco res-

tava da de infantaria, no momento em que se tinha decidido
pela retirada, comparavel no sou conceito á de Bourbaki sobre
as fronteiras da Suissa. Debalde, finalmente, o commandanto da
expedição lembrou - que melhor lhe teria sido (lar o assalto

por Geremoabo e por Massacará.
Debalde, porquant° todos pareeoa que ao mesmo com-

m9 ednto cumpria reclamar das autoridades competentes
qucesquer medidas, que porventura suppozesse neceSsarias para
levar a bom termo o seu commettimento. E só na hypo-

these de lhe serem dias negadas, ou repudiado algum plano
suggerido por si, poderia então culpar o Governo pelo máu exilo

da diligencia emprehendida.
Sabe-se, porém, que só pelo arsenal de guerra da Bahia

foram forn3cidos à expedição 49.500 cartuchos embalados para
carabinas Manulicher e 50 carabinas deste systema.

Sabe-se, egualmente, que com a mesma expedição seguiram

o 1 0 sargento da companhia de operarios militares do dito ar-

senal - João Baptista de Medina, e o soldado João Baptista Mon-
teiro, para se encarregar dos pequenos concertos de que viessem
a carecer as armas de fogo das praças destacadas. E que
levaram elba comsigo uma forja portatil, pertencente ao regi-
incuto policial do Estado, uma pequena bancada, uma safra, e
mais fbrramenta indisponsavel no caso, fora muitas molas em
espiral, de sobresalente.

Pelo aliulido arsenal, ainda, foram romettidos com des-
tino á expedição dous canhões Krupp 7,5 com os respectivos re-
pares, armões e competentes arreios de tracção; bem como troa
metralhadoras Nordeufelt, chegadas da Capital Federal no pa-

quete Olíníla, que ancorou no porto da Bahia em 5 de dezembro

de 1500.
Assim, pois, é para acreditar - que um erro de apreciação

foi a causa unica de não ter sido completa a victoria das armas
legaes, nos combates feridos em janeiro. O commandante da
expedição teve de enfrentar numero de jagunços, maior do que
pensara existir em seu caminho. Nem isso admira, visto que
eram bm raros aqueiles que não partilhavam da mesma

illusilo.
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Para provai-o existem, de certo, os telogi'ammas do juiz de.
direito e do promotor de Monte Saneto, que já ficaram tran-
scriptos. Encontra-se, egualmente, a carta confidencial de um
capitão de policia que, a 17 de dezembro, communicava ao
chefe da segurança o seguinte: lia muito cxaçero nos boatos
alti	 al7aílos ; Cons: , ,-iro nio terO mtis de 1000
inclusive mulheres e meninos. Consta que tê w, muitas

(ieSCïÇ703 das fileiras rio Corisei7eiro, e contarem-me que Lendo cita
'ntasvlarlo 60 homens escolhidos montarem uma trincheira a 13 /0-
iotnelros do rcduc(o, e/les apronilaram e fugieam O noite.

O proprio governador da Bahia no officio que, em 11 de

dezembro tio 1396, endereçara ao commandante do respectivo
districto militar, com retirrencia 2 columna, que estava sendo
organizada sob o comuiando do capitão Salvador Pires de Car-
valho e Aragão, assim se externara:

« Sem que me seja dano entrar na apreciação da expedição-
projectada, e immqiranto não conste (10 vosso offlcio o total do
contingente de que elie trata, me parecia não ser insuífleiento
para o fim almejado a força, que jà se acha em marcha, visto
comnpir-se dia de numero superior a 300 praças e considerar
exageradas as informações, prqstadas em relação ao grupo

dirigido por Antonio Coo se/hei ro • »
Era natural, pois, que (10 pOSSO dessas opiniões mais ou menos

autorizadas, o major Febronio (le Brito não contasse encontrar
a resistencia, que efi'ectivamente os j r.quoços lhe oppuzeram.

Mas, a confissão franca dessa verdade nenhum dosar po-
deria trazer ao commandante da expedição o, antes, o pou-
paria ã injustiça de attribuir ao governador do Estado, e aos
seus amigos, intenções e planos incompativeis com o senti-
mento mais vulgar do patriotismo e lealdade.

Uma questão que levantou-se entro certas pessoas in.
fluentes de Queimadas, a proposito da hospedagem acceita
pelo major Fehronio, não era de molde a fazei-o vir publicar
na imprensa uma carta, em que transparecia o proposito
do accusar o Governo do Estado, e se leram conceitos menos
ust.o a respeito dos acontecimentos que, infelizmente, es-

tavam se desenrolando. ti demais, essa carta, foi lada ã
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luz antes mesmo de chegarem ao seu destino as « partes oíli-

(ides » referentes ao snccesso, o que não se púde qualificar de pru-

dente nem de correcto.
Sobreleva ponderar — que o eommandante do districto

militar havia assumido a responsabilidade da jornada. E tanto
que, recolhido ao quartel o primeiro contingente prestado, or-
ganizara elie a nova expedição, mandara pouco depois que
esta regressasse, e, Cnalnicn te, a obrigara, a marchar sobre Ca-
nudos. Resultou destes factos uma troca de telegramifias
explicativos entre o governador conselheiro Luiz Vianna,
o vice-presidente da republica de. Manoel Victorino Pereira,
e o ministro da guerra interino general Dionysio Evangelista
de Castro Cerqueira, tratando todos elies da autonomia do
Estado, que a muitos parecera annullada pela intervenção
federal. Assim, portanto, si alguma falta se notou, de certo
que não podia ter dia partido das autoridades civis.

E que o proprio major Febronio compenetrou-Se, afinal,
tia causa verdadeira dos acontecimentos de Teboieiriiho, se colhe

do telegramrna que, do Queimadas, olIe passou ao comrnan-
dante interino cio disti'icto militar, em 25 de janeiro, fazendo

esta confissão sincera : Os unicos homens que informaram a

verdade foram o tenente-coronel Antonio Reis e o v rqueiro
Joaquim Caivarbi, que a/firmaram ter consellieit-ietas 8.000
homens. Pela módia, posso garantir numero superior a 5.000.

Não seriam tantos, provavelmente ; em todo o caso, eram
mais lo que se calculara : dispôndo chies, não de armas atra-
zadas oxclusivament&, como se suppunha, mas tambem do
algumas outras modernas, abandonadas pela expedição que
o tenente Pires Ferreira havia commandado.

Para melhor apreciação do assumpto vou trasladar a
ordem do dia, que o major Febronio de Brito fez publicar,
com referencia aos combates de 18 e 19 de janeiro. Ella
servirá de complemento ao que já deixei dito a respeito, e
é concebida nos termos que se vão ler:

« COMMANDO DAS FORA5 EM OI'ERAÇõSS AO NORTE DO

ErAuo — Aquartelamento em Illonte Sumia, 29 de janeiro de

1897. Ordem cio dia n. 4.
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Celhilas as partes .doi srs. comrnaudant 'a do coltimuas
o do sr. capitJo medico do T 1 classe, encarregai) do serviço
sanitario das forças, sobre o combate de 18, em que foi
assaltada a fornaidavel trincheira natural da seria do Cambaio,
talhada em rocha viva, o do 19, quando os sceleraJos do
fanatico Antonio Conseíheire, que dali foram expeDidos á viva
força, acommetteram o acato psniento ás 7 horas da manhã,
quando Ieda a colunina se movia para dar, em Canudos, ao covil
desses bandidos, o assalto deduitivo e liquidação dos mosmos, jul-
ga-se este conamonlo habilitado a facor publicas as occurreucias
desses memoravois dias, e suas minucias, j;t sufilciontomente
detalhadas em tolegranima - parte que, eta 24 do corrente,
(lirigira ao sr. corooel commenion te (10 3 (iiStl'ictO militar
o, por intermedio deste, ao dr. chefe de segurança publica.

No assalto de IS, houve parcialmente - 6 certo - muita
galhardia. No serviço da artilharia, vi com sulguo frio o
boa direcção o sr. 2° tenente Illiio Franciso I)ias, que
conservou-se firme no seu posto, apezar de ferido, nbort
levemente, no começo (ia acção, que principiou ás 10 horas
da manh, e terminou ás 3 da tarde.

A luta foi emprehendida pelo 33' batalhão do infantaria
na parte do seu contingente (Te gúacla avançada, sob o coO-
mando tIos srs. alferes 1-lerminio Pinto da Silva o Emilio de
Carvalho Moitenegro, que conservaram-se em seus poStoa,
danjo principio é acção. Os auxilios foram dpoi prestados
pelos conlingentes do 9° e 21 1 de infantaria, e una l(arie da,
força de policia do Estado, sob o cominando tio iíeroico te-
nente \Venceslu Martins Leal, que calou com ferimentos
graves - brava o temerariamente - na trincheira.

Na occasião em que ordenei o assalto, operou pela direita
com uma pequena força o sr. tenente de policia Polycarpo
Costa, que se houve com valentia e denodo na perseguição
e desalojamento do ei bandidos, emnuanto que os 2 1 sargentos
Anacleto Alves Ribeiro e Eduardo da Costa Nunes, presente
mais tarde o sr. capitão José Joaquim de Andrade, coruman-
dante da 2' columna, o seus subalternos, praticaram actos
da arlmiravel bravura sobre as serras da esquerda,
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No serviço dos canhões e metralhadoras, guarnecidos
peio contingente do 5° de artilharia, no commando do sr. al-
feres Antonio de Araujo Lima, houve ordem e presteza
nas manobras, estando naquelies o 1' sargento Julio Mel-
chiades de Jesus, como nas metralhadoras os 2 1 ° sargentos
Manoel Aureliano tia Silva Leite e Ignacio Gomes de Aguiar
o Silva, que se conservaram com calma e firinezt em seus
Jogares.

No combate de 19, todos se conservaram em seus postos,
vopeilindo com o maior heroismo os impetos los ferozes
canibaes, quando envolveram a columna. Louvo, portanto,
por sua bravura excepcional, o sr. tenente \\Toncesláo
Martins Leal, que importantissimos serviços teria ainda
prestado, si não fosse ferido honrosamente no começo da
acção de 18 ; aos si-s. alferes 1-lonorio Dou ingues de Menezes
Dona, ferido lambam nesse dia, na linha de fogo, pela sua
persistencia e sangue frio na luta, e Eutychio Coelho Sampaio,
a quem sempre vi com calma e interesse nas avançadas,
bem como ao sr. 2 tenente 1-lilanio Francisco Dias. Louvo
ao destemido sargento Anacleto Alves Ribeiro, incontesta-
velmente um soldado valoroso e bravo, a quem confiei o
serviço de romper a frente na retirada de 19, feito perigoso
o bem executali, 00(10 fôra ferido, não abandonando seu
posto; ao 1° sargento Modesto Antonio Marques, pelo seu
sangue frio e excepcional desprendimento no combate, e aos
demais inferiores citados, bem como aos do 9°, 33° e 26°,
aqui não referidos, especificando o sargento Aggripino Car-
valho, que se tornaram bons auxiliares em tolos os com-
bates, como os da força policial. Louvo ainda aos srs. tenente
Polycarpo Costa e alferes Mauricio Marques Guimarães, meus
auxiliares (le pessoa, que se prestaram espontaneamente ao
assalto, bom como aos cabos Marcolirio Pereira da Costa e José
Teixeira Serrão, do 9', que se portaram coa bravura e denodo,
o primeiro até coo impetos de valor invejavel, como tudo
apreciei, e ainda ao cabo de artilharia Francisco Eugenio
Pimenta, pela sua valentia e sangue frio, no serviço tio canhão
de que era chefe. Tambona cabe louvar, pelo seu comporta-
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incuto nos combates, ao Sr. alferes Almerindo Ferreira
Toiles do Menezes, cio quem faz referencias o se. commenlante
da la columna em sua « parto » e ainda por sua constancia nas
operações.

Agradeço ao Sr. capitão José Joaquim de Andrade a
persistencia que teve em seu posto na acção, mantendo a
disciplina e a ordem, e ao se. alferes Antonio Bernardo tia
Fonseca Gaivão; ao sr. capitão Virgilio Pereira cio Almeida,
commandante da força policial, a dedicação com que cumpria
as minhas ordens, e a disciplina que manteve em sua força.
Os elogios do Sr. alferes Igna cio Mondo Filho se contêm
na «parte» desse mesmo sr. capitão, que salienta a conservação
no combate, ainda depois de Íbrido levemente, do referido
Sr. alferes.

A força policial, apozar de não muito adextrada nas
armas, portou-se na altura do soldado disciplinado, em com-
bato firmo ao lado de seus camaradas.

Infelizmente, nada tenho a oppôr ã menção de incor-
recção, que faz em sua aliudida « parte o referido se. capitão
Virgilio, sobre o procedimento retrahido dos srs. tenente João
Aureliano Ferreiro da Silva e alferes Caetano do Sá Barrete
Viliasboas.

Cumpre-me ainda agradecer aos srs. clr. Esveralclino
Cicero do Miranda, chefe do serviço de saude, e Edgardo
Henrique Al]eertazzi, pela solicitude com que pensaram os
feridos, quasi em abandono pelo avanço enthusiastico da
columna, e ainda na linha de fogo, com calma o humanidade,
auxiliados pelo se. dr. Gabriel Ardhanjo Dultra de Andrade.

Todos bem se conduziram no penoso trabalho da retirada,
em que só a calma e a ordem poderara salvar a columna e
sua honra.

Dez foram os martyres tombados e muitos os feridos,
nessas lutas, cujas glorias entrelaçadas ao luto dos camaradas
feridos se alteiam por sobre cerca de 900 a 1.000 bandidos,
dizimados na acção ; senrio que o triurnpho seria completo,
si os moios de mobilidade o fossem tambem, bem como
sufficiente o numero das Íhrças em operaçõeS. Então a propria

fome e a êde seriam neutralizadas - - Fcinonio de RSlo,

major.»
Bem facil calcular a surpreza, que a noticia desses acon-

tecimentos causou por tola parte. A victoria da autoridade não
havia sido completa. Canudos continuava de pó, tendo esta
verdade repercutido extensa e dolorosamente no paiz inteiro.

Era um punhado de praças do linha, disciplinadas e aguer-
ridas, que sertanejos ignorantes e sem tactica obrigavam á re-

tirada, em que só a calma e a ordem podcra»i salvar a coícemea

e sua honra.
Mas o Brazil, que desde muito estava habituado a ver o seu

exercito sahir victorioso e glorificado de todas as refregas e si-
tuações, estremecia de susto diante daquolla occurrencia, que lhe
parecia prejudicar - de leve embora - o prestigio das armas

republicanas.
Por isto, a opinião publica se levantou como um só homen

para exigir —que se continuasse a luta, ató que esta proJuzisse
um resultado satisfactorio e digno para a legalidade. Do norte ao
sul to pai! correu - desde logo - uin fremito de profunda indi-
gnação. Canudos começou a ser apontado como o valhacouto de
rebeldes, cujo timbro consistia em ludibriar a republica, formando
um Governe ó parte, e pretendendo uma inclependencia que, por
ser absurda, os coilocava mais ainda fóra da lei.

Como de costume, a imaginação popular apoderou-se cio facto
para lhe emprestar proporções descommuuaeS ; e o vulto de

ÂnIocio Consellwiro, salmindo da penumbra, entrou então na luz

plena da publicidade e cio renome.
Algo do sobrenatural e maravilhoso se attribuia ao domi-

nador de Canudos. Cada qual contava a seu respeito um episodio,
uma particularidade, uma noticia extravagante ou curiosa. Nem
mesmo faltava quem procurasse explicar o imprevisto dos dois
encontros como effeitos de thaumaturgia.

Nesn, õccasião se espalhou, por exemplo, que o Conse17eiro

não olhava para mulher alguma, e que, além de se alimentar
com parcimonia inegualavel, submettia-se a tlagicios estupendos.

E não era tudo ainda. Os cliscipulos mais enthusiastas pra.

palavam - que o seu mestre e pae, o Cansei! oiro, todos os dias,1
1



1
1

60	 A CAMPANHA DE CANUDOS

á hora determinada, entrava em extasis para se eornmunicar
com o proprio Deus.

Era quanto bastava para a phantasia do povo alar-se e se
expandir.

A verdade é - que a crise se a-gravara bastante com esse
golpe inesperado, soífrido pela 2 expedição.

Porquanto, si de urna parte os jagunços tinham o direito
de envaidar-se com a retirada da força legal, por outra parte
o principio da autoridade estava compromettido, sinão seria-
mente abalado, com a permanencia da cidedehia de Canudos.

Não Irav ia, pois, que vacihiar. Era indispensavel agir sem de-
tença, afim do restabelecer a paz e a ordem, condição neces-
sana para difundir o progresso e firmar a liberdade.

Ainda bem que o Poder publico teve a nitida comprehensão
de suas responsabilidades, e, como adianto se verá, procurou
cumprir leal e desassombradamente o sou dever.

li
A ordem, pensa Montalemhert, é o supremo fim da liberdade.
E si este constitue o grande «scopo e o formoso ideal da re-

publica, forçosamonte aquelia é condição indispensavel á exis-
tencia dessa fornia de governo, que o nosso paiz por sua vez
adoptou.

Prejudica portanto a liberdade do cidadão, e se revela con
seguinteniente incapaz de preencher a sua elevada missão social,
a autoridade que não pôde garantir a ordem publica, resta-
belecendo-a prestes o completamente onde quer que esta seja
perturbada.

Sanctissirno direito - o da liberdade, á certo ; mas lei no-
cessaria - a da ordem, não ha Dogal-o.

Si o exercicio da liberdade õ incompativel, alguma vez, com
a manutenção da ordem, temos então sono perigo para o povo,
que assim fica entregue a todas as coutingencias do acaso, á ex-
ploração dos mais audazes, e á tyrannia dos mais fortes, cofio-
cade entro as pontas de um dilemma pavoroso: a licença ou a
anarchia, a degradação ou a morte.
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Deus, que nos dotou com uma alma perfeitamente livre, cli-
cerrou-a comtudo num corpo, que obedece a leis pliysiologicas
invaniaveis, comquanto harmouicas. Assim, em toda a natureza

creada.
1-la liberdade pra as aves, que gorgeiam simplesmente

por inspiração de sua propria vontade ; como ha tambem para o
homem, que pensa e co locomove a seu meio arbi trio. A ordeni,
porém, rege e demitia o concerto melodioso das esplieras, a tra-
jectoria immutavel dos astros, o plano divinamente etlietico
do universo.

E a sociedade nem um sé dia teria subsistido, si a liberdade
fosso por acaso a unica força a inrpelhil-a ; porque, si a liberdade
gera, a ordem no entanto é que cria si a liberdade produz, é a
ordem todavia que conserva; si a li bordado teia as lu lu rações
do relampago que offusca num momento, a ordem difunde a
luz de um lampaclario, branda mas perdure, como a que jorra do
fóco deslumbrante cio sol.

O que se estava passando no sertão da Bahia reclamava a
maior solicitude. Havia iii uni phenomeno a estudar e um pro
bloma a resolver. Até a lenda ia empolgando jã o caso pera
confundil-o e difflcultal-o.

Não convinha, pois, perder uni niomnento que fosse, encarada
a questão por qualquer de suas faces e sob todos os seus

aspectos.
Assim, o Governo da União, tendo recebido as communica-

ções offlciaes, écerca das occurrencias dadas com a segunda
oxpodição mandada a Canudos, cuidou sem demora do provi-
denciar no sentido do restabelecer o imperio da lei, que ali
fõma postergada, e de apagar a impressão lancinante produzida

lido desastre de janeiro, em todos os augulos deste vasto
paiz.

O Poder executivo da republica, muito sensatamente, en-
tendeu - que a honra da patria e o futuro das instituições cor-
riam o risco de ser sacridcados nessa emergencia que, por sua
gravidade, tanto a urna como a outro poderia ser fatal.

Era provavel, sinão certo, que os adversarios da situação
politica dominante viessem a lucrar com qualquer desastre, que
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algum dia offressem as armas legaes; pois assim elies cobrariam

torças e estimules, em proveito de seus interesses, e aspirações

nsensatas.
Muito embora Anlonio Conselheiro estivesse agindo por

onta propria, nada impedia, comtudo, que os restauradores ti-
rassem partido das victorias, que os fanaticos de Canudos conse-
guissem por acaso obter; porquanto dias desmoralizariam profun-
damente as autoridades constituidas, enfraqueceriam bastante a
confiança posta no exercito, e difundiriam por toda parto a

descrença, o pasmo e o terror.
Impunha-se, por conseguinte, a urgencia do fazer sentir aos

jagunços ,i de seus deveres do cidadãos, punindo se-
veramente a rebeldia, com que ellos estavam $e compromet-
tendo e crearido, ao mesmo tempo, ditllculdades e perigos para

toda a republica.
E - nota curiosa que convém perpetuar— o governador a

quem dias depois accusavain com acrimonia, por não perseguir

erozmente o (]onse/éeiro e desejar até mesmo o insuccesso da

expedição, tinha sido o primeiro a telegrapirar ao vice-presidente
da republica, então em exercício,accentuandO - que era questão
de honra proseguir na can1ia11ha, cacetada contra os ousados

sertanejos.
Melhor serd, certamente, copiar as proprias palavras com

que o conselheiro Luiz Vianna terminava o seu telegramina, ex-

pedido em 26 de janeiro ao ministro interino da guerra-
« Não é possivel, ponderava o governador, abandonar a

perseguição aos fanaticos, tão prejudiciaes á ordem e á repu-
blica. Seria conveniente aremossa, com urgencia, de um contin-
gente bem commandado e municiado, afim de operar conjun-

tamente com o coronel Tamarindo.
A demora das operações tem prejudicado enormemente a dili-

gencia -
Confio que v. ex., tão interessado na manutenção da ordem

quanto este Governo, ordenará auxilio prompto, commuuicando-
me as providencias que tomar, afim de que aqui chegando en-
contrem tudo disposto por parte deste Governo, e terem segui-

mento a seu destino. »

A verdade ú - que o Governo federal desenvolveu grande
actividade, com o digno proposito de salvar a sua força moral
abalada, e castigar os sediciosos impenitentes.

Nesse empenho, aliás, o Governo sentia-se fortiticado pela
opinião da grande maioria do paiz, que se confessava surpre-
hend ida pela provocadora atti turle do Conselheiro e seus sequazes,
e ao mesmo tempo exigia - que Iijssem elies punidos Para tran-
ciuillidacle da população e exemplo a futuros agitadores.

O Governo, portanto, deliberou mandar a Canudos urna bri-
gada, com quatro boccas de fogo que, reunidas és outras que
estavam já no sertão, formariam todas urna só bateria; e con-
liando tudo ao cominando do coronel Antonio Moreira Cosar, ex-
primiu a esperança de que o governador da Bahia não sómente
applaudiria esse plano, mas ainda auxiliaria a sua realisação por
todos os meios possiveis.

E o Governo da União, felizmente, não se tinha enganado.
O governador da Bahia dou-se pressc em responder ao dr. Ma-
noel Victorino Pereira, vice-presidente, então na presideucia da
republica; e fel-o em termos claros e precisos, declarando—que se
pi-onipii/icava para dispor todos os elementos, que podessem apro.

Deita-e ri nove e rpediçcte, de modo a »s(ler e/la seguir sem demora

para o tJrearo dos acoo1o'cinentos.

De facto, o choCo de policia teve ordem de partir para Quei-

madas, p01110 escolhido prra reunir-se e apparelher-se a expedição,

e ali pr-ep rrar rodes os recursos que deviam ser postos á disposição

do coronel Moreira Cesar.3

E, eflectivamente, o chefe do policia partiu. « Lutei, disso
elIe, nos primeiros dias com embaraços, que felizmente consegui
vencer, graças á boa vontade das populações sertanejas cm geral.
Empreguei todos os esforços ao meu alcance para cumprir vossas
instrucções, que eram de satisfazer todas as indicações e requi-
sições do commandanto da brigada, o coronel Antonio Moreira
Cesar, a quem por conta do Estado forneci abundantes meios de
transporto e munições cio bocca.

9 ainsg	 do governador da Bahia ao Presidente do. repubhica, eia 15
do março do 1.597.
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Quando chegou a Queiwalas, onde 1110 aclava, o ai lu lido

coronel, já tinha eu feito seguir para Monte Saneto algumas inu-
nições de bocal, que havia comprulo, e todas de guerra que ou -
con teci eni Queimadas; e logo depois da chegada deite aquel la
ruia com içou-se a fazer o movimento das forças, que em breves
dias terminou com a facilidalo e ordem que soube imprimir ao

serviço o notavel militar. »

Não convém, todavia, alterara narração chronologica dos

acontecimentos.
Assim, pois, antes do tudo —registrarei que o coronel Me-

leira Cesar aportou é. Bahia na tarde de 6 de Joveroiro do 15 1J7, a

bordo do paquete nacional Marau/iõo ; sendo recebido lOS' todas as

autoridades militares e pelo ollicial de gabinete do governador.
Ao desembarcar no arsenal de marinha, o eommandente da

3 1 expedição foi saudado pela multidão, que ahi o aguardava afim
de dar-lhe as boas vindas, e manifestar-lhe a contiança que o
seu nome inspirava. Depois de ter agradecido os comprimentos,
com que tanto o penhoravam, seguiu para o palacio da Victoria
• coronel Moreira Cesar, no intuito de visitar o governador, com

• qual conferenciou por muitas horas.
Sufficienteuaeflte informado da situaçõo, tendo além disto ou-

vido as seguranças do grande interesse, que o governador ligava
á prompta soluço do caso, e convencido do auxilio incondicional
que, por parte do Estado, lhe seria prestado, o coronel Moreia
Cesar se retirou de palacio plenamente satisfeito, e, o que mais
é, disposto a se transportar sem detença para Canudos, onde es-
perava infligir trenioncla e exemplar derrota aos jagunços.

Com o coronel, entretanto, haviam partido o 7 batalhão de
infantaria, contando 10 offleiacs e IdO soldados, debaixo do com
mando do major Raphael Augusto da Cunha Mattos. Tinham

vindo tambem a artilharia e a cavaliaria da divisão, constando-
aquelia - de unia bateria do 2' regimento, com 50 praças, com -

mandadas por um capitão, um 1 0 tenente e dons r° tenentes ; e

1 O ileloloijo do De. Felix (SaSplOr, apresen Lado ao goveralulol 	 II 0 aro

de 1S07.

esta - constituida por um esquadrão do 0° regimento, com
lQ praças, coinínandadas por um capitão, dons tenentes o quatro
alferes, Munições e equipamentos, em quantidade bastante.

Assim, o elïeclivo da brigada que tinha de operar, inclusive
o 16 de infantaria, subiria a 1.100 praças, 700 (las quaas de iii-
flsntaria, todas armadas a Maunlicher.

Para regularidade dos fornecimentos, o paga de soldo e
outras clespezas, o ministerio da guerra ercou caixa militar
junto ás forças indicadas, nomeando para servirem nella - O 3
oflicial da contadoria geral do guerra Lauriano Laurentino das
Trinas, pagador, Eduardo da Cruz Rangel e o alferes José An-
tonio Mourão, ajudantes..

Cola o encargo especial de se encarregarem do levantimento
das plantas, e da execução dos planos de defesa, de que por acaso
necessitasse o cominando geral, foram coinmissionados os enge-
nheiros das obras militares— tenentes Domingos Alvos Leite e A.
Soares do Nascimento.

A artilharia levava guarnição de inferiores para os seus ca-
llhõeS Krupp, aligeirados.

Na tarde de 7 de fevereiro, o coronel Moreira Cesar encetou
a viagem, tomando o trem.le ferro para Alagoinhas, onde re-
cebeu manifestações inequivocns de apreço e sympathia, que se
estenloram a toda a força por elIe commandaila.

Seguiram, na mesma ocaasião, a ala direita do 7° o todo o
contingente do 330 batalhão de infantaria, a commissão de en-
genheiros, e a do medfeos do corpo de saude.

\o respectivo embarque assistiram varias autoridades, entre
as quaes o governador do Estado, o o chefe do districto militar,
além de volumosa massa popular, dando todos os mais expres-
sivos signaes te interesse pelos que partiam, e manifestando os
mais vivos desejos de que tivessem estes um exilo brilhante e feliz.

Porque não se demorasse cai Alagoinha, a expedição con-
tinuei seu caminho, e ás 1 horas da madrugada de 8 passava
pela Sorrinha, de onde o respectivo eomnmissarmo de policia teto-
graphou nestes termos:

« Coronel Moreira Coam' passou hoje ( 8 ), ás 2 horas da
madrugada. Offoroci bach a todos os olllciaes, que sahiraiu

lÊ
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satisfeitos. Tenho prestado todo auxilio ao dr. chefe de .segurança
Estou firmo em auxiliar-voa no que estiver ao meu alcance,
aluda que com sacrificio. Saudações.— Leoeiyildo (]ardoso Ri-

beiro. »
No dia 8 mesmo, o coronel chegou a Queimados e dafli

passou ao ministerio da guerra o telegramma, que eu vou trans-

crever:
« Estou em Queimadas activando a remessa de poucas mu-

nições para Monte-Seleto, para o mais breve possivel seguir
para Canudos. A força está muito animada, sem occorrer caso
algum de indisciplina. Fia muita dedicação- O estado sanitario
optimo. o governador e mais autorida tos do Estado têm sido
em extremo solicitos em me auxiliar. Só temo - que o flua-

tico Antonio Conselheiro não nos espere. »
Era ainda o commandante da expedição quem se dirigia ao

governador do Estado, nos termos que se vão ler-
« Aqui chegámos sem novidade. O dr. chefe de policia, como

autoridades, têm empregado todos esforços para comover ditTi-
culdades. DAejo muito que o 20 de infantaria Sergipe vá eAa-
cionar Geremoabo, ou Bom Conselho, de preferencia no primeiro
ponto. Tambem vou pedir isto ministro da guerra. »

A 9, ainda de Queimadas, o coronel Moreira Cesar telegra-
phava ao governador para scientiflcar-lho que, em virtude da
sua permissão, e porque parecia necessaria, tinha ficado combi-
nada a permaneucia do dc. chefe de policia naqueila villa.

No dia 10, o conselheiro Luiz Vianua recebeu outro tele-
gramma da mesma procedencia, e que dizia assim:

« Dr. governador— Nada nos tem faltado. Só me preoccupo
apressar movimento, pois estou convencido qualquer demora

será prejudicial. Dr. chefe de segurança é fueccionario distineto

e cavalheiro incansavel.— Moreira Cesar.
Nesse mesmo dia, o coronel Pedro N. B. Ferreira Tamarindo

seguiu para o centro.
O chefe da 3° expedição, além de encomiar - como se tem

visto as autori lados estadoars, que lhe não haviam regateado
o mais franco apoio, e o mais leal concurso, ardia no desejo de
atacar a cidadelia de Canudos, conforme por vezes manifestou,

receiando - que os jagunços abandonassem-na amedrontadcs
pela approximação da força que elie commandava. Havia, por
consequencia, da'parte do coronel Moreira Cesar a convicção de
que se achava apparelhado convenientement3 para atacar o mi-
migo, e a maxima confiança nos moios com que ia disputar-lhe a
Victoria.

Nem outros sentimentos exprime o telegramnaa, que elie na
tarde do citado dia 10 passou ainda ao governador, e eu vou re-
produzir agora:

« loformações, que vos deram, revelam um facto, que já fazia
minhas constantes preoccupações, isto é, sempre e só receio fuga
dos fanaticos. Com auxilio chefe segurança, já providenciámos
Tucano ouvir amigos. Desejo saber vossa opinião, caso columna
receba confirmação noticias, sendo que considero em todos os
casos nosso unico objectivo prender os fanaticos de Antonio

Conselheiro. »
Mais ou menos quando essas occurrencias eram registradas,

aportava á Bahia o vapor Sonetos, conduzindo a seu bordo o ba-
talhão 100 de infantaria de linha, sob o cominando do coronel
Francisco Agostinho de Mello Souza Menezes, e com o effectivo
de 300 praças de pret, além de 30 otiiciaes. Estava armado a
Mannlicher. E foi recebido gentilmente pela população da cidade.
do que é prova a esplendida ovação por elia feita a esses mili-
tares, que chegavam cheios de civismo e de fé para se bater pela
causa cia legalidade.

Os acontecimentos, porém, foram se desenrolando gradual-
mente para terminar, por mal nosso, num desastre to emocio-
nante quanto inesperado.

No dia 11, o coronel Moreira Cesar se dirigiu novamente
ao governador, e o seu despacho telegrapluco demonstra a
convicção, que o dominava, de terem seu nome e sua fama o
prestigio capaz de fazer debandar os jagunços, antes mesmo
deile enfrental-os:

« Em vista das noticies da fuga do Conselheiro, apressar
operações me parece de grande vantagem ; por isso poderão
vir do 16 0 de infantaria apenas 100 homens para ficarem guar-
dando Monte Saudo, que é base operações, e vir tambem coronel
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Souza Menezes para commanlante dessa bise do operações, pois
ninguem, melhor ilo que ciTe, nos poderá preparar lá recursos.
Vinda 100 homens poderá ser feita com urgeflbia, o que não se

dará batalhão. Saudações. » Palavras textuaes do telegramula.
Eis o que pensava o chefe da expedição, quando ainda em

Queimadas. Acreditava na possibilidade do CoasrJheiro correr,

e era natural, portanto, que dispensasse o batalhão, e se conten-
tasse com algumas praças para guarnecer Monte Sancto, que -
bom ou mal - considerava a base das operações. Pelo mais,
elie se responsabilizava.

Apezar, entretanto, de não so ter confirmado o boato da fuga

dos jagunços, o coronel Moreira Cesar, ainda assim, no dia 17
de fevereiro, levantou o acampamento de Queimadas, e a IS se
instailava em Monte Saucto, para dahi sabir na madrugada de
23 com toda a brigada, em demanda do Cumbe. O 9 batalhão
partira da capital do Estado no dia 11.

Nessa jornada, porõm, occorreu um incidente, que deve ser
conhecido, como elemento da critica historica indispensavel.

Na manhã de 18, viajando em direcção a Monte Sancto,

entre o legar denominado Cansanção e a fazenda Lagoa de Cima,

o coronel Moreira Cesar foi acommettido de uma syncope. Em
falta absoluta de medicos, ao chefe da expedição soccorreram os
ofiiciae$do seu estado-maior. Estes, todavia, tomados de susto e
de zelo, mandaram logo chamar o dr. Esveraldino de Miranda,
que estava junto ao 7° de infantaria, no sitio denominado

(uirinquical, áquem de Mente Saneie.
Mas, o coronel dentro em pouco se sentiu melhor e, tor-

nando a montar a cavallo, preseguiu na sua derrota.
Quando tinha andado cerca de 13 kilometros, o chefe da

expedição se encontrou com aqueile facultativo, que trazia
comsigo o pharmaceuticO militar capitão Anisio Moniz Gomos ; e
ambos o conduziram para uma casa da citada fazenda, onde
applicaram-lhe um sinapismo, que produziu logo o mais bene-
fico effeíto. Entretanto, no dia 22 o incommodo se repetiu,
sendo assaltado o coronel por uma vertigem, no momento em

que estava a descansar no sitio denominado Lcginha, que

demora approximadamente 10 kilometros além de Monte Sancto.
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Verdade é que dali em diante mais nada alie soifreu, até que
foi vietima de sua temeridade em frente a Canudos.

O diagnostico da enfermidade não foi conhecido a principio,
mas pouco d upMs assoalhou-se - que o coronel Moreira Ce", r
padecia do mal segredo.

Ao passo que esses acontecimentos desdobravam-se, partia
de Sergipe o batalhão 20 de infantaria de linha, segundo os
desejos manifestados pelo chefe da expedição ; e, tendo elie
chegado - no dia 26 - á villa de Geremoabo, o juiz de direito
da respectiva comarca expediu ao governador o telogramma a
seguir:

« Saude-vos. Chegou isentem nesta vilia o batalhão 26.
Geremoabo é coPeiro abundante e cubiçado pelos fanaticos de
Canudos. Portanto, necessidade primordial conserveis o batalhão
nesta vilia. População satisfeita garantia vida. - ilaymundo
l'ynacio. »

A solicitação desse no ugistrale foi attendila, de modo que
a expedição ficou assim composta: batalhões do infantaria do
exercito 7°, 9° e 16, um esquadrão do 9 regimento de caval-
lana de linha, uma bateria de artilharia, e 200 praças mais
ou menos - da policia bainana.

Continuando no seu itinerario, a expedição partiu na mna-
drugada d.e 25 para a fazenda Cajaseira, onde acampou depois
de 15 kilometros de marcha. O coronel Moreira Cesar havia
chegado e reassumido o cornmando, na vespera. Na tarde
mesma do 25, a cavaliaria e os engenheiros seguiram para a
Serra Branca, 6 kilometros mais ou menos adiante, afim de
assentar uma bomba para fornecimento (Te agua, visto constar
não haver ali este liquido em abundancia. Ao romper do dia 26,
toda a brigada, se dirigiu por sua vez para a Serra Branca ; e,
tendo ahi carneado, proseguíu de tarde, com destino á fazenda
Rosario. Alei permaneceu a colnrnna até o dia 2 cio março,
quanto levantou acampamento para o Rancho cio Vigario, sitio
que está a 19 kilomnetros equidistante do Rosado e de Ca-
nudos.

E' verdade - que, no mesmo dia 2, o coronel Moreira Cesar
havia accorciado com o major R. A. da Cunha Mattos marchar

Fq
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tão sómente 10 kilometros, dar descanso de um dia ás praças,

depois abeirar-Se da margem do Vasa-Barris, bombardear o

arraial, e, quando este se achasse bem damnificadO, assaltal-o

então com a infantaria ; mas, na manhã de 3 mudou cite de

plano, resolvendo atacar irnmecliatameflte a cidajelia dos

jagunços.
E com este intuito a coluniva enveredou pela estrada de

Canudos, observando a ordem que se segue:
Rompia a vanguarda uma companhia de atiradores, com-

posta de cerca de 100 homens, cio 70 batalhão, conmandada

pelo tenente Figueira. Seguia-se o coronel Moreira Cosar, com o
seu estado-maior, formado por estes offlciacs - capitão Olym pio

Castro, tres tenentes do exercito e um alferes, um outro

tenente da policia bahiana, e o voluntario FrancelinO Pedreira

de Cerqueira. Logo após, o grosso do 7 0 batalhão, commandado

pelo major Cunha Mattos, e a cuja retaguarda vinha o parque

de artilharia. Em quinto logar, marchava o 9° batalhão sob o

commaudo do coronel Tamarindo. Em sexto, se encontrava o

contingente do batalhão W. Em setimo, a ambulancia e o com-

boio, protegidos pela força da policia estadoal. E, cerrando a

grande fila, via-se a cavailaria, que comboiava o gado, destinado

á alimentação da brigada.
Durante o percurso, surgiram varies troços de- fanaticos,

tanto pelos flancos quanto pela vanguarda, e até pela reta-

guarda da columna ; mas esta, descarregando sobre elies, fa-

cilmente os destroçou.
Quando a approxirnaçãO de Canudos foi annunciada, o po-

voado achava-se a 6 kitometros mais ou menos ; e o coronel

Moreira Cesar mandou atirar duas granadas naqueila direcção,

o que se fez promptarneflte. Foi, entretanto, um aviso aos

jagunços.
A columna, avançando sempre, afinal achou-se á vista do

povoado. Seriam 10 horas da manhã.
Dado o signal da ordenança, a artilharia partiu acedera-

damente, protegida pelos 70 , 90 e 16° batalhões dë infantaria,

e se foi coilocar em uma coluna, distante de Canudos 800 metros,

quando muito.

O inimigo estava em frente, e o coronel Moreira Cesar

insistiu na sua idda cIo atacal-o desde logo, a despeito da marcha

de 20 kilometroS, approximaclamente, que a brigada já trazia.

Para semelhante deliberação muito concorreu, de certo, o receio

de que os jagunços á noite - podessem surprehender no

acamparneato a expedição, com a vantagem do perfeito conhe-

cimento dos accidentes locaes, e da topographia dos campos.

E como os soldados da legalidade se mostrassem bastante

animados, o chefe quiz aproveitar tão excoilente disposição,

dando esta voz de cornmarmdo: artilharia a broços, para a frente

ordem que foi cumprida immediatamente sendo os quatro ca-

nhões postados em outra coluna, adiante 400 metros talvez. Ahi

ficaram duas boccas de fogo, tendo avançado mais um pouco as

duas outras, que dest'arte acharam-se proximas dos principaes

reductos do Conselheiro, symbolizados nas duas egrejas do arraial.

Eram II horas do dia.
As egrejas, edificadas uma cai frente à outra, offereciam as

paredes lateraes aos assaltantes, que tinham feito alto um

pouco antes do Vasa-Barris, além do qual - alguns metros -

ambas estavam situadas e começava a grande área, occupacla

pelas habitições dos fanaticos.
Decorridos alguns momentos, gastos em observação rapida,

o coronel Moreira Casar ordenou - que o 70 batalhão avan-

çasse pelo flanco esquerdo do povoado, e o 16 0 adiante pelo

mesmo flanco. Quanto ao 9°, avançou tambem, mas para atacar

pela direita. A policia bahiana, seguindo-se ao 16 0 , investiu pelo

flanco esquerdo, tambem. E a cavailaria, adiante da policia,

tomou a estrada de Geremnoabo do lado quasi opposto áquelie

em que se postara a artilharia da expedição.

Dispostas deste modo as forças, effectuou•se o assalto, ini-

ciado pelo 7°, em cuja retaguarda se coll000u o 10°, afim de

protegel-o. O primeiro, sob o cominando do major Cunha Mattos,

atacou uma das egrejas ; e desde logo, desalojando o inimigo,

apoderou-se de onze casas do arraial.

Ao mesmo tempo, o 91 batalhão investia, pelo flanco que

occupava, sobre as duas egrejas; e a policia acommettiapelo flanco

esquerdo, invadindo algumas e incendiando outras habitações,

11



a

72	 A CAMPANHA DE CANCOOS

causando sensiveis dainnos ao inimigo: até que se viu coagida
a recuar, por se lhe terem esgotado as munições das patronas,
e não haver quem as podesse fornecer. Aquelie batalhão, sob o
comrnando do coronel Tamarindo, pouco depois achou-se em
posição muito desvantajosa, sofi'rendo vivissinio fogo ; peio que
tentou, debalde embora, atravessar o Vasa-Barris.

Afinal, urna companhia do 70, ao mando do tenente J
Figueira, o outra do 90, ás ordens cio alferes A. Patricio, conse-
guiram vadear o rio; e ambas avançaram sobre as dietas egrejas,
exactamente porque para ahi se encaminhavam varios troços do
fanaticos, no intento manifesto de substituir os outros, que es-
tando neilas entrincheirados iam eomtuclo succumbindo, dizi-
mados pela artilharia que ceia cessar os alvejava.

Dos dois eclificios, o mais velho ficou bastante estragado, o
outro, porém, construido com paredes dobradas, e cheio de
solteiras bem separadas por maineis regulares, nada soifien, não
obstante estar ainda descoberto, e liso terem cabido dentro di-
versas granadas.

Quanto ás duas companhias do atiradores, registraram
elias muitas perdas.

Convém consignar que, antes de se realizar o assalto, a
artilharia bombardeou Canudos, por espaço de duas horas. E que
na segunda collina, penultima oceupala pela mesma artilharia,
foi opportunainente instalialo o hospital de sangue, de cuja
guarnição ficou encarregado um piquete da policia bahiana,
cominandaclo pelo alferes F. Requião. Nesse hospital contaram-
se, ao entardecer, para cima de 200 feridos. Quanto ao numero
do mortos, não foi possível verífical-o então.

No momento em que o coronel Moreira Cesar, depois de ter
disposto do melhor modo as forças, regressava do ponto onde,
na estrada de Geremoabo, a cavaliaria se encontrava, e dirigia-se
confiante ao posto em que se tinha coilocado, bom porto da arti-
lharia, foi ferido gravemente no ventre.

Seriani, pouco mais ou menos, 3 horas da tarde.
Recolheu-se o coronel á barraca, e foram-lhe ahi feitos os

primeiros curativos. Depois, o conduziram numa padiola pera
o hospal.
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O coronel Tamarindo assumiu, logo, o commando geral da
expedição ; mas, fel-o desconhecendo o verdadeiro estado das
Cousas.

De 4 para 5 horas, embora continuasse acceso e animado o
combate, não se conseguia, corntndo, manter nelie a ordem
desejavel. No entanto, os fanaticos, apezar dos muitos claros
abertos em suas fileiras, lutavam com arrojo e valentia memo-
raveis. Não esmoreciam, não recuavam; parecia mesmo que se
multiplicavam, pois sempre que um deiles tombava, morto ou
ferido, dois ou tres outros vinham suhstituil-o, com a pimysiono-
mia illuminada pelos lampejos da fé, com o animo alevantado
pelas suggestões da bravura.

As pontarias, que elies faziam, quasi todas eram certeiras e
fataes. A julgar pela qualidade dos ferimentos, a gente do Conse

lheiro atirava com armas Chuchú, Mannlicher e Combiain.
O batalhão 160 foi commandaclo pelo capitão A. Viliarinho, a

cavaliaria pelo captão Alvaro Pedreira Franco, e a artilharia
pelo capitão F. Salomão.

No hospital de sangue, os meclicos desenvolveram louvavel
actividade e zelo, dignos de francos encornios.

Eram 7 horas cia noite, quando os clarins e as cornetas
deram signal de retirada:

« O som monotono dos sinos das egrejas e dos canticos re-
ligiosos dos fanaticos, a agonia dos moribundos, e os gemidos
dos feridos, ainda mais ag-ravaram o desanimo dos retirantes,
já exhaustos de cansaço, de fome e de sêde. »

Certo é - que a manobra ordenada foi desfavoravai em
extremo á força legal, obrigada por tal modo a deixar os recluctos
já conquistados ao inimigo, ao preço de muitas vidas preciosas.

Em todo ocaso, a noite passou sem a menor novidade. No
povoado de Canudos, não se fez durante dia um disparo que
fosse, não obstante haverem convergido para o centro delie todos
os combatentes do Conselheiro. Por esse motivo, alguns soldados
poderam se apossar de uma pequena vencia de molhados, onde

1 Tomai do (leu (',Cjo. do Tdio , lo 10 de novem leo rio 1505
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comeram e heberarn á farta, sem que fossem presantidos, e muito
menos incommoJados pelo inimigo.

Na manhã do dia seguinte, depois de ter ouvido ao major
Cunha Mattos e aos demais cemmandantes que serviam na expe-
dição, resolveu-se o coronel Tamarindo a dispor a retirada para
o Rosario, com o fim de reorganizar e retemperar a columna,
que deveria tentar um segundo assalto a Canudos.

No acampamento correu, porém, que quando essa delibe-
ração fôra communicada ao coronel Moreira Cesar não lhe dera
este o seu assentimento. O commandante da expedição, com a
impaciencia e a temeridade, que durante elia sempre revelou,
fosse por influencia morbicla, fossa por mal avaliar os recursos de
que os jagunços dispunham, queria que se désse nova investida,
apenas amanhecesse ; pois contava esmagar o inimigo com
algum esforço mais. EDo assim o dissera a seu ajadante— o ca-
pitão Olympio de Castro.

O parecer do coronel, entretanto, não foi acceito ; e poucos
minutos faltavam pare cinco horas da manhã, quando o chefe
da expedição, cedendo ao soifrimento e á dôr, exhalava o der-
radeiro suspiro, em meio cio alguns camaradas consternados.
Victima do dever e da temeridade, o coronel Moreira Cesar
agora repousa - inanimado e frio - no sertão bahiano, onde
elie esperava aliás colher muitos louros para ennastrar em sua
fronte de republicano o soldado ! E' assim que o destino sóe
responder aos planos e designios do homem....

Soavam 6 horas da manhã do dia 4 quando a columna
começou a se mover para continuar a retirada, que - cumpre
confessal-o - se fez então um pouco desordenadamente. O falia.
cimento do coronel Moreira Cesar havia, com certeza, produzido
nas fileiras que alie cornmandava um certo desanimo, que se
explica pela surpreza e rapidez do choque recebido.

Como quer que fosse, a columna marchou até cerca de tres
kilometros para traz ; conseguindo-se, a repetidos toques de -
alto á frente - que a infantaria não se distanciasse muito da
artilharia. Na vanguarda foram coilocados os feridos, que
montavam nos cavailos do regimento, bem como os ofiiciaes que
tinham direito á cavalgadura. Na retaguarda, seguia toda a
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artilharia, guarnecida unicamente pela policia bahiana, que
assim protegia a retirada.

A's 8 horas, mais ou menos, uma enorme multidão de ja-

gunços, que inopinadamente emergira, atirou-se furiosa, cobre,
indomita, sobre a artilharia, tanto pelos flancos quanto pela re-
taguarda; e a artilharia, então desguarnecida, cahiu infelizmente
em poder dos assaltantes.

Foi nesse momento, critico e funesto, que junto a um dos
canhões, onde era seu posto - quedon fulminado o capitão Sa-
lomão, comrnandante da brava artilharia.

Depois... uma debandada geral se declarou. Ninguem
mais poude se entender, nem commandantes nem commaudados.
A disciplina militar desapparecera inteiramente.

Os jagunços procuraram se aproveitar então das circum -
stancias, e perseguiram tens zinente os soldados da legalidade.
Até ao Rosario não lhes deram quartel. Foi por essa occasião
que immoiaram muitos ofllciaes e praças de pret, contando-se
entre os primeiros - o coronel Tamarindo, o capitão Viliarim, o
tenente Polycarpo Costa, os alferes Hypolito e Coelho, bem como
o capitão Bahia que, já ferido, vinha carregado em uma padiola.

Quando encetou-se o combate, Canudos talvez abrigasse em
seu recinto oito mil pessoas, que todas pelejavam, cada qual na
medida de suas forças, mas com -a valentia, sem exce-
ptuar as crianças e mulheres. E, terminada a inolvidavel acçáci,
tornaram para seu reducto os sectarios do Conselheiro, ao tempo
em que o rdsto da expedição tomava a estrada de Queimadas.
Poucos, entretanto, foram os que se lembraram de enveredar pela
picada por onda havia passado a columima, e havia sido aberta
pelo corpo de engenheiros entre Cumbe e Serra-Branca. A maior
parte dos retirantes não atinara com asse desvio.

Justo ci rememorar, porém, que a força policial bahiana se
bateu com denodo e galhardia. Das 150 praças, que ella puzera
em linha de fogo, um terço apenas escapou com vida.

Trasladando, agora, a «parte olficial » do combate, eu viso
fornecer todos os documentos necessarios para se instituir um
juizo imparcial e seguro sobre tão curiosos episodios da historia
de nossa patria.

1
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O officio do major Cunha Mattos diz assim:

« Illvstre coronel Souza Menees - Communico, e peço

pira o fazer ao Governo, a infeliz nova que passo a
relatar.

No dia 2 do corrente, levantámos acampamento no
i?ancéo do \Tigario, e marchámos com direcção a Canudos.

Na vespera, o inditoso e bravo coronel Cesar combinara
commigo só marchar legua e meia, dar descanso de um dia
ás praças, no dia immed.iato marchar até á margem do
Vasa-Barris, bombardear bem com a artilharia e após

isto dar o assalto com a infantaria.
No referido dia 3, porém, ficou desejoso do liquidar

tudo, e assim é que no lugar em que promettia acampar

mandou tocar offlcioes, e convidou-nos a avançar para

touar Canudos.
Esta idéa foi logo abraçaria pela maioria dos oificiaes,

e o coronel continuou a marcha.
Chegámos á margem do Vasa-Barris ás 11 '/, horas

do dia, estendendo-se logo a força em ordem de ba-
talha. A artilharia fez uns seis tiros, aliás bons, para
dentro da cidade, que é grande, havendo quasi todos
cabido na egreja velha, que servia de um dos mais fortes
reductos do inimigo.

Após os tiros, deu o coronel ordem para o assalto,
ficando elie em uma eminencia, do alto de cá, e proximo
á artilharia. Os consel/ieiristas, que atiram maravilhosa-

mente com carabina, vararam o infeliz coronel com uma
bala, accidente este que me foi irnmediatarnente commu-
nicado e ao Tamarindo, mas que uccultánios.

Ficou então Tamarindo dirigindo o assalto, e, depois
de vararmos o rio, atravessámos do modo seguinte : a
policia e o 16° pela esquerda, a ala esquerda do 7° e mais

o 91 batalhão pela direita, e eu com a ala direita pela
frente.

Dado o signal previamente combinado, demos prin-
cipio ao assalto, havendo a ala direita do 7' se apoderado

logo de cerca de 12 casas, que serviam de pequenos re-
ductos. A força policial e o 16°, por sua vez, atacaram ga-
lhardamento a esquerda, mas havendo ficado sem munição
foram obrigados a retirar precipitadamente. Isto (leu
logar a que o inimigo dirigisse os seus fogos especial-
mente para -a direita do 7°, e o fazia com tanta
certeza de tiro que poz logo fóra de combate grande
numero de oíflciaes e praças.

Vendo que estava sacrificando inutilmente o meu
pessoal, visto que a policia se retirava e a ala esquerda
com o 91 muito pouco podiam fazer, fiz retirar a mesma

ala, e colloquei-a na margem do rio, por detraz de uma
cerca.

Tal era a fuzilaria, porém, que o inimigo fazia— que
os olflciaes e praças cabiam mortos e feridos, inclu-
sive eu, que fui ferido levemente na coxa e nadega di-
reita,

Sustentámos o combate até ás 6 '/., horas da tarde,
sem conseguirmos tomar a cidade, sendo certo que logo
notei cobardia por parte das praças em geral.

Afinal, pouco antes de vir a noite, retirámos-nos
para a margem de cá, onde fomos acampar no cume
de uma serra, que fica a uns seiscentos metros de Ca-
nudos.

Durante a retirada perdemos muita gente, não
obstante a artilharia proteger com os seus espaçados
tiros. A desordem manifestou-se logo na tropa, e tanto
assim que me vi louco para conseguir formar um qua-
drado para protecção geral durante a noite, e especial-
mente dos feridos, que subiam a cerca de 200. Os me-
(licos, apezar de trabalharem toda a noite, não poderem
acudir a todos ; e nós ficámos em posição critica, por não
termos generos alimentioios, nem agua potavel, pois a
do rio não se podia ir buscar.

O pobre Tamarindo ficou acabrunhado e sem acção,
e ás 11 horas da noite reuniu a officialidade, isto é, com-
mandantes de corpos e fracções, e consultou-os sobre o

D
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procedimento que devia ter, visto estar a força desani-
mada, e não serprovarei que novo assalto produzisse
bom resultado. Todos os commnndantes foram de opinião

que, pela madrugada, se fizesse unia retirada em ordem,

e de fórma a não abandonar-se um só ferido.
A's 5 horas da manhã fui chamado para verificar

que o Cesar acabava de failecer, o que muito me con-

tristou.
Após havermos trabalhado toda a noite, removendo

feridos para dentro do pretenso quadrado, bem como um
enorme comboio de cargueiros com munições, poze-
mo-nos em marcha, debaixo da fuzilaria do inimigo.

Nesta occasido, verifiquei mais urna vez que a nossa
reduzida força estava bem acobardada, pois as praças que
conduziam os feridos, bem como as que formavam as
faces do quadrado, só procuravam abaixar-se, até correr,
sendo preciso que nós, os officiaes, desenvolvessemos
grande sornma de energia para continuar a marcha in-

terrompida logo na sabida.
Depois de percorrermos uma extensão de cerca de

200 metros, o inimigo cahiu-nos pelos flancos e reta-
guarda, peio que a guarda avançada e outras muitas
praças abandonavam seus postos, e corriam pela estrada,

fugindo.
O Tamarindo mandou que eu atacasse a fuga, e eu

acompanhado por uns tres offlciaes, corri á frente, de
revólver em punho ; mas eramos levados pela onda.

Afinal, foi um grande grupo dos fujões atacado pela
retaguarda e flanco direito ; e por esta occasião ficámos
abandonados, eu, o capitão Campos e o capitão Simões, do

90 : só ficando umas cinco praças, que travaram tiroteio

durante muito tempo.
Ao mesmo tempo que isto se dava na frente, o ini-

migo cortava a retaguarda em duas partes, sendo tão
grande a desordem, e o deebrio, que a artilharia foi to-
mada, mas não sem quo seu capitão Salomão tudo envi-

dasse como resiteflcia.

Afinal, foi morto o capitão, lendo o 1° tenente Pradel,
e morta quasi a maioria da guarnição. Em seguida, o
Tamarindo é varado 1or urna baia, os concluctores dos fe-
ridos abandonaram estes, que são sacrificados. Extra-
viou-se um grande numero de praças, e eu milagrosa-
mente escapei.

Tenho procurado reunir os extraviados, bem como con-
duzir para ahi, não só os que apparecein, mas tambem
grande numero de feridos.

Creio que esse ponto será atacado dentro de poucos
dias, e acho que o coronel deve se acauteHr.

Ainda não posso precisar ao certo o numero do
officiaes e praças postos lóra de combate, mas garanto
que failecrarn - o Cesar, o Tamarindo, o capitão Bahia,
o tenente Pires Ferreira, os alferes Polly, Coelho, Vanique
de Mattos, Olympio e outros olflciaes do 9°, 16° e policia,
cujos nomes ainda ignoro, mas que brevemente commu-
ficarei.

A' ultima hora, informaram-me que o capitão Vil
larim foi tambem morto.

Os offlciaes feridos são poucos, mas ha extra-
viados.

Antes de haver relatado esta triste nova, devia ter
dito que o Cesar ergueu uni viva á minha pessoa, por ter
desalojado o inimigo do matto, e, apeando-se do cavalio
em que montava, deu-me um aperto de mão.

O coronel não imagina como estou, e estamos todos,
com o grande desastre ; mas tambem estou certo de que
não encontrará ditilcuidade em descobrir o culpado.
E mais nada. Cumbe, 5 de março de 1897.— Major R. A.
da fi'unlm Mattos.

Notas d margem - Mortos do 9° officiaes: alferes
Tavares, Trajano Cosme dos Reis, tenente Pires Fer-
reira. Os ferimentos, em geral, são'leves.

Os generos aiimenticio, que disse faltavam, são os
que deviam ter nos bornaes, pois o deposito aqui está
repleto, e tém sido remettidos. »

11



80	 A CAMPANHA DE CANUDOS
	

A CAMPANHA DE CANUDOS	 81

o

Como se acaba de ver, o major Cunha Mattos insinúa que
houve um culpado no insuceesso de que elie tão pezaroso deu
conta. Entretanto, por mais tratos que eu dê á imaginação,
não posso descobrir a quem se deva imputar a responsabi-
lidado do lamentavel facto, si é que a grave aliusão visa attingir
pessoa estranha ao cominando da força militar.

Si empenhou-se um combate precipitadamente, quer por
estar fatigado o pessoal da expedição, quer por não se ter feito
em regra o reconhecimento do terreno, em que ia dia operar,
se compreliende bem - que esse erro só podia ser commettido

pelos directores da mesma expedição.
Estes, além do mais, deviam recordar-se do destino das ex-

pedições anteriores, que fracassaram, sem duvida, por não se
ter medido exactamente a estatura do adversario a quem bus-

cavam derrotar.
TaeC eram os elementos com que o coronel Moreira Cesar

devera ter jogado para assentar o sou plano de batalha.
Dó modo que, não deixou de ser funesta a resolução, por

ehio tomada, de alterar o seu primitivo designio para investir

immediatamente contra o acampamento de Antonio Conselheiro.
Do bom exito da diligencia ninguem duvidara e, portanto,

o revez que ella soffreu a todos causou surpresa e luto.
Mas qual a razão principal desse lamentavel aconteci-

mento?
O proprio major Cunha Mattos, num telegramma passado

em data do 13 de março ao general Dyonisio de Cerqueira, então

ministro do exterior, declarou que era o stnico a quem o coronel

Moreira. (]esar ouvia às vezes; que só com muito geito conseguira
por nitis de uma occasião fazei-o modificar ordens inconvenientes
que o tiniu aconselhado a dar descanso á tropa antes de ettpre-
hentier o ataque, o qual ainda assim convinha ser precedido de
um bombardeio ao povoado ; que, apezar de parecer concordar com
esse plano, o coronel após a marcha ((e tres hilometrOS approxiflza-
damente reunira os officiaes, e os convidara a dar o assalto contra
Canudos, ao que elles não se oppuzcram.

O telegrarnrna acrescenta - que o coronel, tendo disposto
toda a brigada em linha de batalha, nao guardara reserva para

apoio, e que o inimigo, bem resguardado, dentro de meia hora po-
gera, metade dos- assaltantes fira de coadune, e fizera a outra
metade recuar para o 1,arrnnco do Vasa-Barris.

O telegramma, finalmente, conclue noticiando - que o co-
ronel Tamtrindo, que assamra o comman'lo dopois do ferimento
do coronel Moreira Cesar, fieira sem acção, e tendo por ultimo
ordenado a reti-ada, esta se effectuara no meio da confusão e da
desordem.

E tamanhas foram ellas, que o major Cunha Mattos refere
a desobedierieia formal dos soldados aos seus superiorrs, o que
o obrigou a disparar o revólver sobre os fugitivos, no intuito de
âtzel-os parar ; mas, ainda assim, não impediu que elles o aban-
donassem no momento mais critico e fatal. Os signaes repetidos
das cornetas nada podiam, no meio da indisciplina que então
dominava.

Com certeza, a morte do coronel Moreira Cesar, a quem os
soldados distinguiam com a maxima confiança, contribuiu bas-
tante para esse resultado infeliz.

Não obstante, é preciso conCssar que houve descuidos im-
perdoaveis, além desses que já deixei assignandos. Ii' verdade
que eiles não chegaram a produzir todas as consequencias de
que seriam capazes, no entanto servem para demonstrar a pouca
importancia ligada por chefes militares a uma situação real-
mente difflcil e perigosa.

Assim é que Monte Soneto, apezar de ser uma posição digna
da maior solicitude, ficou sem defesa, e - o que mais é -
sem guarnição bastante para organizal-a em caso de necessi-
dade.

O coronel Agostinho de Mello Souza Menezes, que esta-
cionava ali, dispunha apenas de 70 praças dos diversos corpos,
das quaes ao muito 20 eram aptas para o serviço, visto que as
outras estavam doentes ou estropiadas.

O segundo inconveniente que se notou - foi ter a brigada
deixado de tomar a estrada de Caiu] aio, que havia já sido ex-
plorada pelo major Febronio de Brito, e seguido por outra in -
teiramente desconhecida e de maior percurso. Si por acaso o
fez por temer que os jagunços a esperassem por ali, cumpria-lhe
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ponderar tainbetn - que eram muito sensiveis as desvaut;cgens
da preferencia dada, não inferiores com certeza ás do alvitre

preterido.
e E si Antonio ConselheO-o dispuzesse de forças numerosas,

teria mondado -pelo caminho mais curto—atacar Monte Sanoto,
bater e desbaratar totalmente a brigada pala retaguarda e
flancos, hein corno remover para o seu arraial as munições
de hocca e guerra do que havia grandes depositos em Monte
Sancto ; ou com mais facilidade ainda poderia ter feito tudo isso
atacando a brigada pela fronte, quando ella retirou-se pelo
mesmo caminho, em completa debandada e desordem, depois de
rechassada do assalto ao arraial de Canudos.»

E' possivel que essas duas ultimas circuinstancias esca-
passem ao commandante da expedição, por não confiar elIe na
tactica dos jayunços.

Mas, a subita resolução do ataque, nas condições conhecidas
do cansaço cia tropa, e falta de exploração do terreno, indubi-
taveliucute foi mal inspirada.

O que, porém, levou o coronel a tomai-a
A opinião mais corrente é que cite agiu sob a influencia de

uma crise nervosa.
« Vizinho do arraial de Canudos, diz um medico illustro

com referencia ao coronel Moreira Cesar, vizinho do arraial
de Canudos, no ponto escolhido pera acampamento das
trepas fatigadas pela jornada, planejado o assalto para a
manhã seguinte, toma-o o desejo de começar a peleja neste
mesmo dia e c;te desejo é irrefreiavel, domina-o inteiro, e
carece de uma satisfação imniediata, que a obediencia ou o
terror de seus commandados não sabe de modo algum re-
cus;cr. Na acção, sua attitude é a de um louco desnorteado,
atravessando a linha de fogo seta ver o perigo, aos gritos de
vira (i -rpu/ lica achando-se é. frente dos combatentes, no
mais acceso da luta, olTerecendo um alvo esplendido ás belas
inimigas. E uma delias veio-lhe destinada.

12 Junot (1	 du0, Cio, '8' 1;, ri', ,1\eI]lla'o ir 1080.

Hoje, o peso de suas culpas deve ser muito menor.. . e a
justiça o torna irresponsavel, pois elie obedecia da deternn-
nações de um estado morbido, era um instrumento passivo
de sua epilepsia.» 1

E a epilepsia, como ninguem icuora, si pôde fazer o
homem descer até á igriominia, pôde tainbem elevei-o às culmi-
flanelas cia gloria.

A sciencia attesta - que Julio Cesar e Napoleão foram deus
verdadeiros epilepticos, assim como Caliigula e Torquemada
outras victimas do mal sagrado.

Parece mesmo - que as syncopes soifridas pelo coronel
Moreira Ceser, em caminho para Canudos, foram grandes accossos
da enfermidade que o torturava e se fazia notar por convulsões
parciaes.

Sabe-se quanto o coronel fôra accusado por actos prati-

cados no Estado do Santa Catharina. Os annaes do Congresso
Nacional guardam discursos vehementes, condemriando o pro-
cedimento violento, senão deshumano, que esse militar tiver;;
para com seus concidadãos, conhecidos ou simplesmente suspei-
talos de revoltosos. Agora, entretanto, se pôde melhor avaliar
o Cicto, se reconhecendo - que o coronel Moreira Cosar era um
doente.

Desta opinião partilhou francamente o decano da imprensa
brazileira, que a seu turno se occupou de estudar o caracter e
os actos cio temerario de Canudos. E foi elIe que assim se ex-
priniiu:

« Em Laginha, entre Monte Sancto o Cumbe, foi o coronel
Moreira Cesar acemmettido de deus ataques consecutivos cio
epilepsia, dessa terrivel enfermidade que, segundo nos consta,
começou a soifrer em Saneta Cathariva, onde foi tratado pelo
dr. Franco Lobo.»

Como quer que fosse, ti morte do coronel Moreira Cesa r', e
o consequente mailogro da terceira expedição a Canudos can-

° 10'. Julio ,\f,rn,o i',ixoto —Títue Lfl,t'"/ U0I, ajroscul, i la á 1O,cIll-
Indo I inedi(,wa Ia La ia - 1897.

'° Jornal 1 ' , ü,n, ,e,eí ' ,. de 1;) 'lo noveiitSro d 15 95.
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saram, em todos os angulos da republica, a mais funda e pungi-
tiva surpreza. Os exaltados, que tudo julgam sem ponderação
nem criterio, uSo querendo acreditar na imprudoi1Cia ou impe-
ricia do chefe de cujo valor e fortuna haviam tanto fiado, ten-
taram explicar a seu geito e sabor o desastrado acontecimento.

A Bahia d um reducto de monarchislaS, disse-o certa im-

prensa do Rio de Janeiro; esquecida de que a quasi unanimi-
dade da população bebiam, activa e laboriosa, tinha coliaboradO
desinteressada e proficuamente para o estabelecimento do novo
regimen. Depois, quando foi preciso consolidar a republica, a
quasi totalidade dos representantes do grande e opulento Estado
prestara decidido apoio aos que se batiam pela victoria das
novas instituições. E tanto bastava pala coliocar o povo bahiano
numa esphera superior às injustiças e aggeessões desse pugilo

de i inmoderados, que não respeitam sequer as afflicções e dores

da patria.
E mesmo quando se rebusque, na longa seria de factos

então registrados, um só que sirva de prova àquella imputação

desleal, não será possivel encontrai-o.
Muito pelo contrario, tudo quanto se passou na Bahia, após

o fracasso da terceira expedição, demonstra á saciedade a parte
directa e larga, tomada pelo Governo e pelos habitantes na
magna e no infortunio, que fulminaram a republica emo-

cionada.
As manifestações publicas de tristeza e luto foram nume-

rosas e solemnisSinlas. Exequias pomposas em varias egrejaS
votos de condolenCia pelos Conselhos municipaeS ; moções de
pezar lançadas na acta da Associação Commercial e na de outras
sociedades tambem ; artigos eloquentes e patrioticos de todos
osjornaes que appareceram tarjados de preto ; - eis ahi outros
tantos modos por que a Bahia affirmou sua solidariedade com o
regirneu actual, e suas sympathias ao exercito republiaflO.

A increpação, portanto, que alguns periodicos do Rio de Ja-
neiro lançaram contra a probidade politica do povo ba-
hiano, exprimo apenas o desafogo de espiritos atordoados pelo
desfecho imprevisto de uma jornada de que se esperavam resul-

tados promptos e brilhantes.

Felizmente, aos conceitos immerecidos da imprensa carioca
oppoz a imprensa bahiana a contestação mais positiva e formal.
Em telegramma, datado de 14 de março, os oito jornaes existentes
na capital do Estado protestaram energica e dignamente, não só
contra a qualificação de monarchista, conferida á maioria da po-
pulação, mas ainda contra as insinuações perfidas, com que se
deixava perceber - que as autoridades estadoaeS não eram

estranhas ás victorias de Antonio Conselheiro.
Os estudantes das escolas superiores da Bahia publicaram

- por sua vez - um manifesto. E nesse documento, firmado a
9 de março de 1897, ha um trecho muito expressivo, que calha

perfeitamente aqui.
Diz elie: « Espiritos ligeiros para os quaes uma appa-

rencia jamais carecerá de provas, fundando-se na presupposta
indifi'erença dos bahianos, e na extravagante aceusação de cum-
plicidade ficta, irrisoria, absurda, dos Poderes do Estado na
obra deleteria de um grupo de bandidos sem lei e sem ideaes
não hesitaram em atirar á Bahia a injuria de urna suspeita
eminenteniente odiosa, revoltacloramente injusta.

Por isso nós, estudantes das escolas superiores desta cidade,
resolvemos explicar perante os republicanos dos outros Estados
as razões de nossa attituie, as quaes constituem ao mesmo
tempo ajustideação completissima do procedimento da Bahia

inteira. »
Para confirmar a opinião de que o coronel Moreira Casar

não contara com o valor, o numero e a disciplina dos jagunços

temos o testemunho insuspeito do de. Manoel Victorino Pereira,
então vice-presidente da republica e organizador da 3° expedição.

O eminente bahiano, a proposito, escreveu « quando o

Governo lhe dava (ao citado coronel ) plena liberdade de acção e
punha à sua disposição toda a força de que elle houvesse mister,
o distineto patriota recusava, declarando que requisitaria
qualquer reforço si fosse preciso, por é

m 
dedc patriotas, porque

1	 Correio de Noticias, da capital da Bahia, a. 1441, de 23 de naro
do 1897.
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entendia não desfa bar as guarnições da capital e das cidades
principees da União, porque estava convencido de que esse
movimento era auxiliado em obediencia ao plano de distribuir
forças para melhor facilitar a execução dos intuitos e planos
monarchistas. »

Eis alii bem patentes os erros, em que o arrojado militar
incidiu. Deixara-se arrastar pela falsa idóa - de que havia
uma vasta conspiração a combater, e ao mesmo tempo apreciara
em muito pouco os recursos e a bravura dos fanatidos do
('onselhed'o. Os exaltados, porém, que (Te tudo se aproveitam
para prejudicar iqueiles que por indole ou convicções não os
podem applaudir, entendei'ain ser magnifico o ensejo para fazer o
governador da Bahia e seus amigos passarem como responsaveis
elos acontecimentos occorridos. Entretanto, da exposição

imparcial que tenho feito se conclue, evidentemente, quanto foi
correcta e patriotica a attitude mantida por aquelies cidadãos.

O desapontamento popular, colntudo, fõra enorme. A noticia
da retirada da 3 expediçáo, que antes perdera o chefe, em cuja
boa estreila se coiariara de mais, cahiu qual avalanche sobre
a alma sobresaltada da nação. Impunha-se, pois, a necessidade
do um desafogo a tamanha desgraça ; e si nessa expansão de
um sentimento, aliás explicavel, foi-se até ás fronteiras do
cri!ne, a culpa não cabe seguramente ao povo, mas aos seus
pretensos directores, que convertem-no ás vezes em simples
nstrumento de paixões e od os individuaes.

As scenas que se desenrolaram, a esse tempo, na Capital
Federal attcstarn a procedencia do meu conceito.

Conhecidas as noticias de Canudos por boletins aflxados á
porta de varios jornaes, no (lia 7 de março, um senador e dois
1 pntados fhderaes, de accorlo com dois outros cidadãos, assigna-
ram e fizeram distribuir entre o povo um convite para certo
íettiíu/, que se devia realizar ás 5 horas la tardo no largo
do S. Francisco de Paula.

Gae ict( IG A'atiaas, lo Rio 1 ,njii', odioSo do O de marco

1 ,e 1a07,

A polícia, no entanto, entendeu ser medida de prudcacia
prohibir - que o meeliay fosse levado a effeito, e neste sentido
combinou com os promotores da reunião. Foram, censeguin-
temente, dissolvidos os grupas que já se tinham formado, mas
olles, recompondo-se louco depois, desfilaram pelas ruas prin.
cipaes da cidade, erguendo risca e moraa, e perturbando
deste modo a publica tranquillirlade.

A casa da redacção conimum á Liberdade e á Gazeta da
Tarde, orgãos ambos monarchistas, foi invadida pela onda
popular, a que tudo cedeu e que nada poupou. Quasi ao mesmo
tempo, outro grupo irritado o numeroso vencia, a golpes de
machado e picareta, a resistencia das portas do predio da rua
do Sacramento, cmii que os dois jornaes eram impressos. Todo o
material tyograhico foi inutilizado, rapida e completamente.

Sem mais demora, o mesmo grupo seguiu para a rua da As-
Sembléa, onde o Apostolo, folha religiosa, tinha as suas oílicinas,
que foram varejadas ; e tudo q uanto neilas existia ficou en-
tregue ao furor da multidão.

A policia, acudindo afinal, tratou de providenciar como lhe
cumpria ; e dentro de meia hora as ruas mais frequentadas
achavam-se occupadas por forças de infantaria, e de cavaliaria
tambem.

Não obstante, ás 8 3/4 da noite, debaixo da chuva
torrencial que então cabia, longa fila de populares encaminhou-
se pelo largo da Carioca pai'aarua do Passeio. Che-
gando ah, toda essa gente parou defronte é casa de resi-
dencia do coronel Gentil José de Castro, propi'ietario da Gazela
da Tarde e gerente do Liberdade. E, no meio de iivcs estrepitosos
o de insultos infamantes, foram quebradas as portas e vi-
draças do predio. e desacatadas as pessoas que nelie se encon-
travam. Mas, porque entre estio não estivesse o coronel Gentil,
os desordeiros foram procurai-o á outra parte, ande o assassina-
ram faeil e friamente. Foi na moita do dia 8. O coronel Guntil
acha-a se na estação de S. Francisco Xavier pai tomai' o trota
que o devia conilueir a Petrpolis, onde era intncão sua se
refugiar. De repente, se viu cercado por um naigoto de pessoas
armadas. Elie tentou ainda repellir a aegressao	 fias, travari-
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do-se gri ve emiliLto, o co e ei foi gravemente fei ido a tiros
de revõl\ er, e pouco dopis exlia lava o derraloro suspiro.

A ri clulIlade poLca, dias uofitos, mtve pulun-
dauren t. ei irada. A lopu1'ão inL ira sentiu um mau estar
mdefinivel. O proprio ministro da justiça se viu forçado a descer
á rua, rfim do conter com sua presença os perturbadores da
orlem. Não fritou mesmo quem attribuisse ao elemento militar
grande co-pait icipaçõo nos excessos cominettidos. Dabi resultou
—que o ministerio da guerra e a repartição de ajudante general
do exercito expedissem, aqueile uma ordem do dia, e este um
aviso aos directores das escolas Superior de guerra, Militar, e
Pratica, da Capital Federal, com referencia ao assumpto, que
então absorvia todas as attenções.

O segundo desses documentos declarava
« Que se tornando indispensavel garantir a ordem e a

tranqirlilidade, e para que não parecesse - que a presençe de
militares nas ruas era uni incentivo e acoroçoamento para
arruaças, e scenas de violencia praticadas por individuos,
que exploravam os sentimentos de magua da população, os com-
rnanr antes dos corpos da resp ctiva guarnição fizessem recolher
a qu srteis todos os officiaes effmtivos e acididos aos mesmos,
devendo os que se acli-àvain com licença e em tratamento
apresentar-se ao quartel-general. Que ao olficial de dia á praça
competia, como aos seus auxiliares, fazer recolher presos os
offlciaes e praças, que recalcitrassern em cumprir a ordem
assim dada. »

A seu turno, o ministro da guerra -invocando as mesmas

razões - mandava que os directores das referidas escolas reco?u-

mendsssem aos seus alrnnos , citassem o mais possicel seu coam-

pareciamemmto ris ruas, com o que dariam elk's ,ror-a prova de sua

corm-ecç7o e pai r-Lt isu o, tTo so l ejauente rx-per i nen lados.

Graças da medidas do Governo, e ao bom senso da popu-
lação em geral, no dia 11 a calma tinha voltado a todos os es-
pintos, dando logar a que se apreciassem com imparcialidade os

factos occorridos.
E se comprehendeu, desde logo, que outras eram as mani-

festações cabiveis no momento. Os jornaes cobrindo-se de luto,

o eommereio cerrando suas portas, os theatros deixando de
funcui	 na no t ri 7 de irerço, como no (lia seguinte aconteceu
com as - e puli as da ltahia:— eis ehi outras tantas
formas lzr que a Capitol Federal denoustrou seus sentimentos
pelo fracasso da 3 1 expedição, e sues saudades pelas vietimas
alii	 O mais competia ao Governo, ao qual ninguem
faria a injusi ç de suppor imilifferento á inesperada catastropho.

Por isto, quando milhares de pessoas dirigiram-se ao palacio
do Cattete para requerer ao Presidente a decretação do estado
do sitio, o ar. dr. Prudente de Moraes respondeu-lhes - que esta
medida não era ainda necessaria, pois elle sentia-se forte e
prestigiado pela opinião do paiz, o que bastava para defesa
da republica.

E' tempo de registrar umas datas, referentes aos dois coro-
neis, que os juguoços imniolarani.

Nascera o coronel Antonio Moi eira Cesar no Etaáo de São
Paulo, a 7 de julho de 1850. Praça a 29 de dezembro de 1869,
foi nomeado alferos-ilumno em 26 de dezembro de 1874, alfe-
res a 31 de janeiro e tenente - por estudos - a 29 de julho do
1b77. Tainbem por estudos, fôra promovido a capitão em 14 de

maio de 1881. Major - por merecimento— a 7 de janeiro de
1890, a 17 de março lo mesmo anuo recebia elie a patente do
tenente-cor rei, ainda por merecimento. Coronel graduado a
3 de março e coronel effcciivo, trmbem por merecimento,
a 18 do mesmo mm de 1892, tinha, além disto, o curso do estado-
maior de 1' classe.

O coronel Pedro Nunes Baptista Terceira Tamarindo nas-
cera, no Estado da Balia, em 1837; tendo jurado bandeira em
22 de setembro de 1S5, fOra nomeado allères em 2 de dezembro
de 1860. Tenente em 18 de janeiro de 1868, capitão em 15 de
outubro de 1870, major, por merecimento, em 23 de janeiro
de 1889, tenente-coronel cifectivo em 21 de março de 1891, em
7 de abril de 1802 obtivera, ainda por merecimento, a patente
de coronel.

Um episodio, pela imprensa opportunamento narrado, che-
gou a impOr-se com uns tons accentuados de lenda. Os jorriaes
publicaram - que o cabo Arnaldo Roque, ordenança e amigo
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do coronel Moreira Cesar, tendo ajoelhado junto ao eadaver do
seu commanhznte, que era leva ]o numa padiola, fizera em
sua defesa fogo sobre o inimigo. E, depois de queimar o ultimo
cartucho, cahira sobre os despojos mortaes do coronel para ainda
assim livral-o da sanha dos jegurços.

A dedicação desse soldado foi decantada em todas as cla-
ves, e para eommemoral-a dignamente deu-se até o seu nome
a uma das travessas mais frequentadas da cidade d) Rio.

Verificou-se, porém, que a hittoria do cabo Roque era sim-
ples producto de uma imaginação do poeta. Só em 1900 essa
praça morreu, victimada pela peste bubonica, na Capital Federal.

Entrementes, o Governo cogitava ria desforra, que lhe era
urgente tomar. E por isto o ministro da guerra, no dia 7 de
março, passou ao governador da Bahia o telegramma que se vau
ler:

« De ordem minha, general Costallat tolegraphou ao coronel
Saturnino, afim de providoneiar para que volte a Queimadas o
coronel Souza Menezes, e abi deverá entrincheirar-se, reunir
todo o pessoal disperso, material e munições espalhadas, oppondo
a precisa resistencia contra fanaticos, na hypothese de mar-
charem contra Queimadas; mesmo porque não devemos nos des-
cuidar da estrada de ferro. Confiado na vossa dedicação pela
causa que defendemos, espero continueis a nos auxiliar com
tudo que for preciso Saudações.»

Felizmente, os jagunços não se lembraram de perseguir os
retirantes até longe rio contrario, tel-os-hiam completamente
esmagado. Voltando prestes á cirladella de Canudos, a gente do
Conselheiro demonstrou - que não tinha plano algum de campa-
nha, nem outra cousa pretendia que não fosse a perma-
nencia tranquilla no seu celebre remeto, cuja posse absoluta
disputava.

A situação, porém, cada vez mais se complicava. Era a
terceira vez— que a força publica se via repellid pelos jagunços

com perdas numerosas e bem sensiveis. Todos os estorços e sa-
critiaios de sangue e de dinheiro tiniram se inu ti usado de en-
contro á obcecação e á valentia de um pugilo de sertanejos fanati-
zados. O pais inteiro vibrava de indignação e de pasmo diante
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desta verdade contristadora. Cumpria, pois, ao Governo agir sem
demora para clesaifrontar a lei e a sociedade oggravadas.

E o Governo assim fez, para honra sua e gloria da patria
brazileira.

Na guerra, uma opportunidade perdida produz— não raro
- consequencias desastrosas, assim como— ás vezes— equivale
a unia verdadeira derrota a retirada, que o general effectua
sem ler primeiramente empenhado todos os recursos para
evital-a.

Pelo monos, era assim que Napoleão pensava, quando se
obstinando em não abandonar o campo de batalha, conseguia
tri umpha r 'afinal  lo inimigo.

Fosse inspiração pripria de seu genio militar, fosse fé nessa
estreIta que em 1806 eito mostrava ao general Repp, como em
1811 ao cardeal Fesch, som que nenhum dos dous lograsse no
entanto lobrigal-a no côo, não se pdle negn— que a con (lança
extrema em si proprio, a fé robusta no valor dos seus comman-
dados, e certa dóse de ousadia, fundada na consciencia de sua
boa fortuna, emprestaram sempre ao grande capitão deste se-
culo o prestigio que o salvava pela rosistencia, e o condão que O

iinmovtalizava pela gloria.
Demais, uma serie longa de factos hístoricos pôde servir

de confirmação a este postulado, que a philosophia politica
sauccionon, do data immemorial: o chefe que confia nos deslinos

da patria ndTo desespera itunca, lula serrpr-e coro energia e seus

descanso.

A esse proposito alguem " cita Cesar em Munda, Condó
em Senef, Nelson em Copenhague, Napoleão mesmo em Ma-
rengo, Arcolo e Eylaa.

Já ponderei— que a terceira expedição a Canudos, além de
ter precipitado o ataque aos jagunços de Antonio Conselheiro,

11 Co7r-esporidar' 1 t07C,1 1, oc1ico 10 fevereiro 710 1897.

EM
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veio a se maliograr inteiramente com a morte do coronel Mo-
reira Cesar; p3rquanto, este inesperado acontecimento exer-
cera sobre toda a columna em operações funesta influencia sug-

gestiva.
E, comtuclo, cumpre reconhecer— que muito maiores e

mais sanguinolentos teriam sido os effeitos do novo insuccesso,
si os asseclas do grande fanatico houvessem levado mais um
pouco por diante a perseguição á força legal, que se debandara
precipitadamente.

Mas, os jagunços não insistiram na primeira icléa, e
antes, passado o impeto da repulsa, se recolheram á sua cida-
delia, deixando que os agentes e emissarios do Governo se fossem
clahi afastando mais e mais, sem receio (te ser incommodados,
como já fiz ver. De maneira que, nem nesse periodo agudo da
luta, nem noutro qualquer, os fanaticos de Antonio Conselheiro

tomara]fl jãmais a offensiva, limitando sua acção á defesa do
que elies consideravam seu direito e sua liberdade.

Ao Governo federal, entretanto, não seria decoroso preterir,
e nem sequer adiar, o dever em que se achava de restabelecer a
sua força moral, abalada pelos tres revezes, que as forças iegaes
haviam successivainente soílrido. E, como tive atrás occasião de
salientar, o governador da Bahia fizera sentir essa indeclinavel
necessidade ao Presidente da republica, se offerocendo para
auxilial-o com o maior empenho e vigor.

Nova e mais poderosa expedição foi, censo guintemente,

organizada com um corpo do exercito nicional, cujo commando

coube ao general Arthur Oscar de Andrade Guimarães que, a 18
de março de 1827, aportou á capital da Bahia, acompanhado dos
batalhões 14° e 27' de infantaria, que tinham sua parada em

Pernambuco.
Cinco dias depois, a 23, chegou á mesma cidade o general

de divisão José Thoinaz de Cantuaria, nomeado commandante
do 3° distrieto militar. Mas, a 17, havia já seguido o general
Arthur Oscar, com destino á vilia de Queimadas, ponto esco-
lhido para base de operações, o onde se tratava de reorganizar
as forças, que tinham cifectuado a retirada de Canudos, após a
morte do coronel Moreira Cesar. A 9 de abri], ancorou no
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porto da Bahia, para apoiar as operações militares de Canudos,
uma divisão naval, ao mando do contra-almirante Carlos Fre-
derico de Noronha.

Com pequenos intervailos foram tambem chegando os ba-
talhões do exercito : 2°, 51 , 70, 9, 12', 150 , 161 , 251 , 301, 310,

32% 33, 34°, 35 e 400 dc infantaria, 20 e 5° do artilharia, e 9°
esquadrão de cavaliaria ; conduzidos alguns em transportes de
guerra, e outros era vapores mercantes contractados para esse
serviço especial. Todos os referidos corpos partiram por sua vez,
com o fim de se reunir aos demais na vilia indicada, e alii se oc,
cuparam durante muitos dias em exercícios cio tactica e pre-
parativos de marcha.

A 13 de março cia 1827, havia sido aberto um credito ex-
traorlinariu de 2.000 contos de réis, destinado ás despezas iii.
dispeusaveis, que se teriam de fazer com as operações mi
tares a realizar no Estado da Bahia. A 13 de agosto, fo
aberto outro credito, de egual quantia.

Devo, todavia, não passar em silencio um facto, que então
causou dolorosa surpresa, ou antes verdadeira indignação a
quem quer que o testemunhou, ou delie soube a desagraclavel
e pungitiva noticia.

O elemento militar por nada se queria convencer de que
os jagunços animavam-se a enfrental-o por sua propria conta e
bravura indomavel. Assim, para explicar os triumphos ia-
contestaveis, que tinham alies obtido, entendeu de attribuil-os
a uma causa ignota, superior, irremovivel.

Dabi se originou, seguramente, o recurso de insistir em aver-
bar como suspeito e parcial todo o povo bahiano, que offlciaes e
soldados tão injustos, quanto exaltados, apontavam por insti -
gador de Antonio Conselheiro, cujas idóas restauradoras ap-
plaudia e fomentava, no parecer deiles.

Entretanto, o modo de castigar essa estranha e supposta in-
fidelidade ao regimen vigente não deixava de ter bastante ori-
ginalidade, e de suggerir commentarios curiosos.

As praças, que passavam pela cidade do Salvador, de viagens
para o sertão, commettiam verdadeiros desmandos, pertur-
bando a ordem publica, levando o susto e o terror á população
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inteira, que aliás devia se reputar garantida com a disciplina e
patriotismo do exercito brazileiro.

A imprensa archivou muitas provas fia incorrecção, com

que grande parte da força expedieionarià procedeu, omquanto
se demorou na capital da Bahia. Conílictos com os soldados de

policia, assaltos a bonds, invasão de cosas particulares, aggres-

sões a pessoas inermes, violeucias contra hoteleiros e vendilhões,

desacato a senhoras indefesas, eis ahi - numa syntliesc muito
rapida - os fructos da prevenção inCunlada, com que desem-
barcou em uma terra digna de acatamento e de amor a quarta

expedição contra Canudos.
Verberando tantos excessos, em desafogo de uma magua

incoercivel, um jornal escreveu então estas linhas ex-

pressivas
« Menos correcto tem sido o procedimento de diversas

praças dos batalhões recentemente chegados a esta capital,

com destino a Canudos.

Na melindrosa emergeilCia em que nos achamos, quize-
ramos só ter palavras do merecido elogio para enaltecer o
comprovado valor do soldado brazloiro ; acima, poróm, dos
nossos desejos está a compenetração do dever, que nos manda
dirigir daqui solemne appello, em nome da propria disciplina

do exercito e da pacifica população desta capital.
No solo sagrado da patria somos irmãos pelos vinculos da

nacionalidade, e pelo gozo das grantias, que desfructamos á
sombra protectora da Constituição republicana; e nenhum
motivo lia para que hostilidades venham sobresaltar o espirito
publico, tornando suspeita á confiança popular a correcção
desse exercito armado para defesa da patria.

A farda jamais excluiu a bondade e a justiça, a polidez e
a obediencia ás leis, a elevação de sentimentos e a dignidade de

caracter..

te A Bei je, n. 353, de 3d de eii'ø de S97.

A Bahia não à uma população vencida, e pelo seu passado,
pelo sou honroso presente, pela sua fidelidade á Constituição
jurada, não à merecedora de semelhantes represalias, indignas
na pessoa do alvei'sario, quanto mais no seio de uma popu-
lação ordeira, donde sahiram os defensores da patria, aqueilas
legiões de Alcides que, nos campos sanguinosos do Paraguay,
si tumbas'ar foi no cheio da Histoda. Elia soube sempre, garbosa

e cnthusiastica, pagar o sou tributo de sangue ; dIa jámais
olvidou glorificar a memoria dos herdes sacrificados nas aras
da patria ; e ainda agora ella não recusa sacrilicios em prol
das instituições republicanos.

Que o soldado brazileiro, dignificando a classe, tambemn
honre o nome da Bahia, não perturbando-lhe a paz em que
alicerça as suas crenças domocraticas. »

o procedimento da soldadesca, entretanto, reliectia
lambem a injusta e errada opinião que, conforme já se viu,
vogava na Capital Federal a respeito da attitude, assumida
pelo povo bahiano ante os alarmantes acontecimentos de Ca-
nudos.

Os incidentes, occorridos apõs a morte do coronel Moreira
Cesar, entre os quaes não foi de menor importancia o empenho
com que grupos de exaltados procuravam homens de represen-
tação politíca pelo Estado para desfeiteal-os, e talvez mesmo ag-
gredil-os, demonstram como se tinha formado uma Íhlsa e triste
opinião sobre a verdade dos factos.

• Como um protesto foi, então, passado á imprensa do Rio de
Janeiro o telegramma que se segue:

« A imprensa bahiana, unauimne, pelos orgãos infra desi-
gnados, scionte de que na Capital Federal se procura formar a
falsa opinião de se considerar a Bahia reducto da monarcliia,
protesta em nome de todas as classes sociaes, que legitimamente
representa, contra tão injusta e offensiva suspeita; o afflrma
como incontestaveis verdades a opinião republicana d'este Es-
tado e a sinceridade do seu apoio ás instituições vigentes.— 14 de
março de 1897 - Cor) -eio de Noticias - Estado da Bahia -

Jornal de jVoicias- - Diario da Bahia -- Gazeta de Nolicia -

Pant/eon - Diario de Noticias - Cidade do Salvador.»
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E para rebater a supposição infundada, um d'esses jornaes h)

escreveu:
« Os sacrificios do devotamente e da al>negaçõO provada,

a fraqueza de crenças, a tradicional orientaçio democratica,
que consagraram-na sua horoina lendaria, de selos titanicos, é

que revestem-na desta gravidade e compostura serena, com
que affronta todas as dificuldades, senhora de si, intemerata,
forte, e prudente energica, mas exemplar no criterio, e admi-
ravel na superioridade de vistas com que procede sempre.

« Injustiça clamorosa, portanto, 6 que se erijam em opinião
corrente essas supposições que vêm echoar neste meio como

uma offensa á pureza de nossas crenças, uma suspeição á leal-
dade dos nossos esforços, uma injuria á grande maioria de
cidadãos que constituem a população activa, decidida, do povo
bahiano que, calmo, laborioso e precavido, mantem-se vigilante

pela estabilidade do regimen»
Tambem não foi de bom effeito o facto de terem os batalhões

14 e 27 conservado as bandeiras em funeral, na marcha que fi-
zeram pela cidade em direcção aos quarteis. Muito embora se
dissesse - que era um signal de luto palo insuccesso do ataque,
tentado pelo coronel Moreira Cesar, a explicação, eomtudo, não
satisfazia ; pois não constava - que o alvitre fosse seguido por
todo o exercito, mas apenas tomado pelos deus corpos, que che-
gavam á Bahia,— ao que constava - com o cerebro cheio de
idéas injustas, e o coração repleto de prevenções immerecidas.

A quarta expedição, todavia, achava-se em Queimadas.
O Governo da Bahia, para auxilial-a, tratava de crear mais

alguns batalhões de policia, e a 10 de maio um deiles estava já
naqueila villa, convenientemente acampado.

A força de linha, antes disto, fõra dividida em duas colnmnaS.
A primeira dellas, commandacia pelo general João da Silva Bar-
bosa, teve ordem do operar por Monte-Sancto, e constava de tres
brigadas, a sabor: a primeira, sob o commando do coronel Joa-
quim Manoel de Medeiros, comprehenclia os batalhões 7, 14 e 30

11 Correio de Noticias, de 15 cio março de 1897.

de infantaria e o esquadrão cio cavailaria ; a segunda, sob o com-
mando do coronel Ignacio Henrique de Gouveia, era formada
pelos batalhões 10, 23 e 27 de infantaria ; a terceira, final-
mente, sob o cominando do coronel Antonio Olympio da Silveira,
se compunha do 9 o 15 batalhões de infantaria e do 50 regi-
mento de artilharia de campanha.

A segunda cotumna, comandada pelo general Claudio cIo
Amoral Savaget, constava de tres brigadas lambem, destinadas
todas a operar pelo sertão do vizinho Estado de Sergipe. A pri-
meira delas, constituida pelos batalhões 12, 31 e 33 de infan-
taria, e uma divisão de artilharia, foi confiada ao commando do
corou ai Carlos Maria da Silva Teiles ; a cegunda, composta dos
batalhões 34, 35 e 40 de infantaria, ficou sob as ordens do co-
ronel Julião Augusto Serra Martins e a terceira, comrnandada
peio coronel Donaciano de Araujo Pantoja, comprehendia os ba-
talhões de infantaria 26 e 32.

No dia 21 de maio, o general Arthur Oscar assumiu o exer-
cicio do cargo de commandante do 3 0 districto militar, que ficou
accumulando com o de chefe das forças em operações no centro
da Bahia.

A esse tempo, se tornava sensível a falta de força publica
para guardar na capital as diferentes repartições, quer da União
quer do Estado. E foi para aLtonder a essa necssidade que o mi-
nistro da justiça permittiu o acjuartellairentu do 5° batalhão cia
guarda nacional, sob o coinmando do tenente-coronel Manuel
Lopes Pontes, cio accordo com a requisição feita pelo governador
da Bahia.

Aquartelou tamhem, mas ficanloemn 1 ese' rva para marchar,
na lycttrese te ser soticttad r!rça. o hataltão pa triotico Mc-
rL'r r Ccc 'r, que o tenente-coronel Ahíion Alves de Atirou havis
ores fli75 do.

Em Queimadas, o CO]imdlndanta r m chefe da expedição tra-
tava do fazei' seguirem para a vilia cIo Monte Sanefa os batalhões
componentes da primeira brigada, á, tr,edila que cada qual deites
mostrava-se sutlicientemente aguerrido. Ao mesmo tempo, o ge-
neral Savaget partia para Aracajú depois deter combinado com o
genei ai Arttiui- voar o da eni que Inalo convicta tentar o aoaIto
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á ciclacielia do Canudos; r eis era deu que os batailidus de sua

brigacit haviun de seguir, pelo interior, pera se juntarem ao

grosso cia expeciiçao.
Reunidas, afinal, em Mente-Sai-ido, as briga'iiaS pertencentes

á primeira coluuiva, pozeram-se dias em marcha para Canudos
no dia 21 de junho, debaixo cio coiomando cio general João da

Silva Barbosa.
Apressou de certo, o movimento dessa columna o facto de

se ter espalhado a noticia da approximação da outra columria,
commandada pelo deneral Savaget ; posto que não houvesse re-
ceio cio se empenhar esta em qualquer ataque ao rodueto do Con-

selheiro, sem ser do parceria com a primeira: tal era a con-

fiança, que a todos inspirava o prestimoso militar.

Eu disse apressou, porque tres mezes eram já passados e

todos gastos em preparativos, que pareceram talvez intermi-

naveis.
« A demora nas operações continuava a impressionar os

offlciaeS mais sofi'regOs, e o Governo começava tombem a inquie-
tar-se; porquanto era certo que tinha aecurnulado de poderes o

recursos ao columandante da expedição.
Na secretaria cia guerra devem existir minutas cio tele-

grammas, desse tempo, em(lu( , o ministro coucitava o general

Arthur Oscar a activar o movimento das forças, afim de evi-
ter-se o rnáu effaito, que essa demora já ia produzindo no

espirito publico. »
A primeira columna, afinal, estava em caminho. Na sua

retaguarda seguia, guarnecendo os comboios de viveres e muni-
ções, uma brigada commandada pelo coronel Manu1 Gonçalves
Campeilo França, e desta fazia parte o 5 corpo de policia ba-
halo, tendo à sua frente o major Salvador Pires de Carvalho

e AragãO
Sem grande ilifficuldade, a primeira columna realizou o seu

trajecto, de modo que a 27 de junho echava-se dIa em frente a

Canudos, onde tiroteon com os jagunços durante algum tempo.

20 nantas ri -reto. 7'Wwol	 O Crods

A segunda columua, entretanto, foi bastante hostilizad a
pelo; fanaticos, em grande pa rto do pereurs, cine teve de fazer.
O general Saaget na viu ibçal) a ler comia te, por mais cio
uma vez e nas passagens cio Ccooiiõ e Trainbubu, que seu du s
trincheiras naturae.s, onde os jagnoç a tinlionise abrigado para
atacar a mesma columno, os sol ia ]os da legalidade praticaram
verdadeiros rasgos de heroismo. O mesmo aconteceu em Macam-
bira.

Cocoroijó, porém, custa apenas 13 hilometros de Canudos, e
eram magniflcss as posições, que a gente de Anlarzio Coosel/teii- o
ali occupavir. Além disto, toda cli ostentava, como de costumo,
audaeia indizivel e tenacidade incomparavel. De maneira que,
avistando a força legal que se approximnava, não arredou pé,
mas, ao contrario, recebeu-a cem energia e firmeza, respondendo
com uma fuzilaria bem nutrida ao fogo de que então se tornara
o alvo.

Ouçamos, no entanto, ao proprio general Savaget, que, se
referindo ás jornadas de 25 a 27 de junho, assim se exprimiu:

« Neste ultimo dia, logo á sabida, a vanguarda, que era feita
pela 6 brigada, encontrou-se com o inimigo em posição de com-
bate, entrincheirado pelos cimos dos cerros e dos casas, que la-
deiam a estrada desde o ponto donde partiam até Canudos.
Aqueila brigada, porém, reforçada a principio pelo 12 0 batalhão
de infantaria, e mais tarde peios 31 1, 35 0 e uma ala do 40, foi
expulsencio-o de posição em posição, e levando-o de vencida em
sua frente, npezar da tem-,z resistencia que offerecia, pelo fogo
cerrado e mortifero que sustentava contra a nossa infantaria.

Só á carga de baionetas é que se conseguia desalojai-os ; mas
repellidos de uma posição, faziam-se fortes em outras mais
adiante, e assim successivamente atá á noutinha, quando de
todo desmoralizados e totalmente batidos e desbaratados, reco-
lheram-se aos seus reductos de Canudos, a cuja vista foi bivacar
a nossa vanguarda, de protecção a dons canhões que, desde esse
momento, iniciaram o bombardeio do arraial. »

« As nossas perdas, prosegue o distincto general, constaram
de seis offlciaes mortos e oito feridos, trinta e quatro praças
mortas e cem feridas ; ao todo - 148 homens fóra de combate. »
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Entre os primeiros, contou-se o tenente-coronel Tristão
Sucupira de Alencar Araripe, commandante do citado Ia-
talhão 12.

O general Savaget, comtudo, precisava estar nas imme-
(liações de Canudos, pois no dia 27 ahi deveria conferenciar com
o general Arthur Oscar que, por sua parte, apressara a marcha
da l a columna. Quando esta, porém, chegou ao alto da Faveila,
que demora -a e duzentos metros de Canudos, as avançadas
do batalhão 25 foram surprehendidas pelos fanaticos. Entretanto
á voz do commando, essa força se paz logo em ordem de combate,
e cruza ramse os fgos com a maior impetuosidade. Note-se -

que alia jt tinha sido atacada no Jogar denominado Angico, onde

- por espaço de quasi uma hora - fôra sustentada uma acção
renhidissima, dando em resultado a retirada do jagunços, que
deixaram quatro mortos no campo, contra deus que a expcdição
perdeu.

Porque já tivessem parado em distancia conveniente as ou-
tras forças, a artilharia, a meilõl	 que chegava ir la-

mardo posiço na chapada do oiteh'o, aob a acço morifera da

leria inimiga que pelos Ilu,nco g epela frente as hostilizara desespe-

raclamente. E a artilharia começou - dentro em pouco - a
bombardear a cidadelia de Canudos. Os estragos foram notaveis

recipr000s, porque os jagunços respondiam com energia e in-.
sistencia ao fogo dos canhões, que estrondeavam.

A' noite foi que o cinbate cessou. Mas, então, era preciso
evitar algum ataque de surpreza, que a hora poderia favorecer.
Por isto, quer nos flancos, quer na retaguarda, foram esten-
didos cordões de segurança. Favelia tinha silo, effectivamente,
attingida ; mas a ciLcumstancia do mcmento, em que este facto

por—

occorrera, junta ao estado de cansaço e fome das tropas, não
que a posição conquistada fosse desde logo reconhecida

em seus detalhes.
Pala manhã do dia 28, uma brigada marchou cora o fina -

segundo correu—de tomar a Estrada geral, e dali avançar sore
Canudos. A verdade, comtudo, é que para tal investida nenhum
plano asccjitado existia, e, nestas condições, dia poderia ser fatal
a 1 coluruna.

Em todo o caso, o movimento daquelia brigada não passou
despercebido aos jagunços que, para embaraçal-o, romperam num
fogo bem nutrido, que de minuto a minuto se foi generalizando.

Então, toda a infantaria do exercito, acampada desde a ves-
pera nesse alto momoravel, começou a agir, o até ás 11 horas
do dia, não deu treguas á jagunçada.

Entrementes, o coronel Thompson Flores, atacado com o
maximo vigor no morro da Fazenda-Velha, apelou-se do cavailo

que montava e foi auxiliar o major Cunha Mattos, comman -
dante do 7° de infantaria, que estava empenhado na luta. Mas
uma bala certeira prostrou cadaver o bravo coronel!

O major Cunha Mattos, então, assumiu o commando da bri-
gala ; pouco depois, entretanto, recebia dons graves ferimentos.

Os batalhões 7' e 9 de linha estavam dizimados.
E a acção proseguia vigorosa, tremenda e sanguinolenta!
O major Carlos Frederico de Mesquita, que tinha substituido

o major Cunha Mattos, quando este fôra ferido, por sua vez
eahiu banhado em sangue.

Mas, uma circumstancia, tão imprevista quanto alarmante,
ameaçava dar à luta nova o sinistra feição. De todos os lados
exigiam-se munições, que iam de instante a instante escas-
seando ; ao passo que do comboio que as conduzia nenhuma no-
ticia chegava.

Afinal, um tiroteio renhido, que se fez ouvir á retaguarda,
veio explicar aquella demora, sobremodo inquietadora; os ja-

gunços haviam desesparadamente atacado o comboio, quando
vinha já perto, e lhe interceptaram a passagem no engenho de-
nominado « Umburana ».

Nesse momento, o general Arthur Oscar mediu toda a ex-
tensão do perigo que o sitiava ; e, para conjural-o, felizmente se
lembrou de enviar um emissario ao general Savaget, com o fim
de lhe pedir que corresse em seu auxilio, e salvasse a expedição
de una desastre imminente.

O alferes honorario Henrique José Leite foi encarregado do
desempenhe dessa importante missão, e pelas 10 horas da manhã
partiu ehie em rumo ao acampamento da 2 columna. Ses-
senta minutas depois, o general Savaget chegava com as forças
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do sou commando, trazendo, portanto, o soccorro que lhe havia
sido em boa hoia solicitado.

Verdade é que o comuiandante da expediçõo narrou -
que á chegada do seu diligente (amarada, a L I columna estava

jd Cooipletamenle senhora (Ia pOSiçOO.
« Correu, não obstante, no acampamento, e isso não foi

contestado, que ao chegar o general Savaget, o commandante
em chefe recebera-o com a seguinte exclamação:

- Você salvou-me de unia derrota	 »
Como quer que fosse, houve ordem pira destacar a 2 1 bri-

gala, ao mando do coronel Julião Augusto da Sarro Martins,
afim de acudir ao comboio, que continuava a ser atacado pelos
jagunços e cuja escolta, formada pelo 50 corpo de policia loa-
hiano, era insuíflcionte para defendei-o.

A brigada conseguiu garantir effieazmente o comboio e, o
que mais é, rehaver quasi tola a munição de que já os fana-
ticos haviam se apoderado.

Foi então motivo de reparo o facto do coronel Manoel Gon-
çalves Campeilo França andar sempre afastado do grosso da
columua, que aliás o poderia proteger em qualquer emer-
geucia. E ninguem sabia explicar o notivo por que ficara elie
completamente livre em sua acção, de modo a se mover a seu
proprio arbitrio, sem attentler á necessidade de se pôr de ao-
cordo com os outros membros da expedição. Felizmente, esse
facto não produziu todos os efleitos damncsos de que era susce-
ptivel, posto que houvesse causado a penuria e a fome, que por
largos dias a soldadesca supportou.

A' vista dos acontecimentos occorridos, parecia achar-so
concluída a primeira pliase da 5° expedição, que tendo propria-
mente começado em Angicos, onde cs jagunços, occultos em suas
triuclieii'is de pedras superpostas, oífereceram combate, que lhes
foi entretanto adverso, viera terminar no alto da Favclla.

Em 6 de julho, o general Arthur Oscar telngraphava ao
Governo federal por estas palavras : « A segunda columna
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hateuse desde 25, a primeira desde 27, mas a éS - depois de
renhidos combates - occupdmos o alto da Favolla, de onde
bombardoémos Canudos. Força muito animada, apezar dos
grandes sacríficios. Breve teremos a victoria. Viva a repu-

blica! »
E, realmente, os sacrificios foram de vulto. Subir cern a ar-

tilharia serras escarpadas e transpor areiaes profundos; atra-
vessar a catinga, eriçada de arvores espinhosas, que faziam
sangrar faces e pés ; ter escasso alimento e sentir falta de roupa
e de calçado : eis ahi - num imparfeito summario - o que
muitas vezes as circnmstaneias inipuzeram ao soldado repu-
blicano. E elio tudo supportou sem desalento, e elie a tudo se
resignou com patriotismo e fé. Mas assim mesmo é que uma
nação se forma, e um povo se prepara, afim de cumprir os altos

destinos que Deus lhe tem reservado

IV

E a cidadelia de Canudos continuava a ser bombardeada
Depois dar-se-hia o assalto, naturalmente projectado.

Apezar, porém, das medidas de prevenção tomadas, não
fôra possivel manter livres as linhas do coinmunieação entre o
acampamento e a villa de Monte Sancto, que era alids a base

das operações.
As estradas achavam-se infestadas por grupos de jagunços,

armados tolos, e todos dispostos a vender bem caro a vida. E
esta circo mstancia impedia a liberdade de transito, decorrendo
dali grande carencia de mantimentos para provisão tias forças

expedicionarias.
Como fossa communicada ao governador da Bahia a si-

tuação melindrosa, que assim se desenhava, mandou alie guar-
necer por destacamentos pohiciaes Caldeirão, Jueté, Rosario e
outros pontos, onde a gente de Antonio Conselheiro costumava

se emboscar para melhor aggredir os conductores dos comboios,
que passavam transportando viveres.

Monto Sancto, comtudo, ficava desamparada, em virtude
da retirada lesses contingontes de policia, que ate então tinham-
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na guardado. E para que dali nenhum damno resultasse, o go-
vernador ordenou - que seguisse immediatarnente para aquelia
vilia o batalhão patriotico Moreira Coser. Ao mesmo tempo,

dia providenciou no sentido do serem remettidos, tanto para
Monte Saneto como para Queimadas, abundantes munições de

beca.
O assalto, por,-, m, não se realizava, porque o eommandante

da expedição aliegava certo cansaço da força, e falta de ali-
mentação sadia. Acreditou-se, corntudo, que dentro em breve
entraria no acampamento um comboio conduzindo generos de
primeira necessidade, em porção suiliciente, como o deputado
do quartel-mestre general frequentemente asseverava. E porque
já se tornasse estranhavel a demora em chegar o tão desejado
recurso, a la brigada foi mandada ao seu encontro ; e á marcha
forçada elia seguiu até Monte Sancto, tendo soifrido a decepção
de não haver sequer avistado o comboio, em todo o longo per-
curso que bizarramente venceu.

Quando o desespero parecia invadir a alma de tantos e tão
devotado servidores da legalidade, uma fagueira esperança os
veio encher de fé, e de alegria tambem.

Dois soldados do batalhão 30, acompanhados por uru va-
queiro, conhecedor das estradas e desvios da zona conflagrada,
appareceram no acampamento de Favelia, como emissarios de
uma nova feliz. Eram elies portadores de um bilhete do com-
mandante da P brigada, annunciando que estava já de
volta, na fazenda de Aracaty, com 180 cargueiros e urna boiada;
e simultaneamente pedindo - que um forte destacamento a
fosse proteger, sobretudo para lhe facilitar a travessia de Juetá
á Faveila. A 2a brigada partiu logo, com esse intuito ; e a
13 de julho entrava no acampamento o comboio, debaixo de
acclamações e vivas estridentes.

A esse tempo já o general Arthur Oscar avaliava as suas
perdas em 700 homens, entre mortos e feridos, incluindo neste
numero o general Savaget.

Considerando-Sa, entretanto, preparado para atacar a

gente do Conselheiro, o chefe da expedição resolveu travar com
elia um combate, que bem poderia ser definitivo. A 18 de julho,
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ao toque d'alvorada, os batalhões começaram a desfilar em si-
lendo e porque na povoação de Canudos estivesse tudo quieto
e calado, não faltou quem suppozesse que por uma surpresa

- seria elia aniquilada.
Quando, porém, os mais eredulos embalavam-se nessa doce

esperança, eis que um forte tiroteio se travou nas avançadas do
Ptallo da vanguarda, cujos exploradores transpanham o leito
do Vos r-Barris.

O já citado batalhão 30, de infantaria, destacara para a frente
da columna urna companhia, que foi repellindo a jagunç ula a
repetidas cargas de baioneta ; e os commandautes da J>a e da 4'

brigadas trataram de dispor, então, os outros corpos, do modo
mais conveniente a garantir o bom exito da acção empe-

nhada.
Sob um fogo incessante, que victirnava inclemente os de-

fensores da legalidade, desceram elles uma collina e subiram
depois outra, conseguindo assim chegar ás primeiras casas de
Canudos. Quando os fanaticos perceberam - que tamanha van-
tagem tinha sido obtida pela força do Governo, oppuzeram-lhe
uma resislencia Joeroica e memoravel, que honraria a qualquer
povo guerreiro do mundo antigo ou moderno.

Do alto da Favehia se observava esse duelo de morte, em que
desgraçadamente se batiam brazileiros contra brazileiros.
Todos os corações palpitavam de anceio e de dor.

Por largo tempo a victoria conservou-se indecisa. Ralou,
porém, o momento de ser tomada urna resolução suprema, até
porque alguns soldados mostravam-se já indIferentes á voz
do cornmando, aos signaes dos cometas e clarins. Vendo isto, não
poucos dos commandantes metteram-se por entre as fileiras,
confundindo-se com os seus subordinados, nas proprias linhas
de fogo; e assim, com esse exemplo de brio e de coragem, todos
os combatentes reanimaram-se. E então numa carga arrojada,
geral, e febril, a entimusiesmada mole dos defensores da lei se
precipitou sobre os seus adversarios, que foram a pouco e pouco
recuando.

Dehies, alguns procuraram refugio nas barrancas do Vasa
Barris, outros prereriram as valias exhtentes aos fundos de
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urna latada, que havia no quadrante sudoeste da praça, o onl.e
estabeleceram sou novo centro de apoio e resistencia.

Quanto aos velhos, ás mulheres e ás crianças, correram
todos pesa as irnrneliações do sanetuario, em que o ('ouselheiro

costumava pontiticar.
Em todo o caso, vantajosas posições estavam já conquistadas,

e era mister - que a columna por cmquanto se limitasse a
mantel-as. Os diferentes corpos, em consequencia da refréga
sustentada, se resentiam do certa desordem ; muito enfraquecida
se encontrava a linha de ataque, prejudicaria por grande nu-
mero de baixas; ao passo que os fanatiooa pareciam cobrar
novos elementos de força e vigor, como attostavarn a cada
instante os estragos, que elies causavam no meio dos ba-
talhões.

Foi expedido, nesta delicada emergencia, um ernissario ao
general Artliur Oscar, pedindo-lhe reforço, que deveria ser
prestado pela 6° brigada; mas esta achava-se já distribuida por
outros pontos, de sorte que, nenhuma reserva existindo, se tor-
nava impossível attender á requisiçáo assim feita.

Sobre as providencias a tomar conferenciaram, junto ao
cemiterio, os comrnandaates das tres brigadas comprornettidas

na acção, quando uma bala veio alojar-se no braço direito do
coronel Carlos Maria ria Silva Telles, o qual dentro em pouco es-
tava todo banhado em sangue. Outros olliciaes receberam
tami em ferimentos graves, e alguns ali mesmo exhalararn o
derradeiro suspiro, como aconteceu com o capitão Nunes de
Salles, que comrnaudava - interinamente - o 5 1 batalhão.
Foi ferido egualmente o coronel Julião Augusto da Serra
Martins.

Era bem de ver - que os jagunço recrisdesciain de aulacia,
em virtude da situação melindrosa, a que as forças legace
haviam chegado. Pois a verdade era - que as praças, além de
muito reduzidas, estavam completamente oxhaustas ; para po
dereni cEm attingir ás egrojas, teriam que se expõe ao fogo
incessante que cruzava das casas, repletas de eximios escope-
teiros ; e a suspeita de que o arraial 1dm minado contribuia para
avoJurnar o perigo.
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O general em chefe mesmo se mostrava convencido da vera-
cidade desse boato, e o transmittira para o Rio de Janeiro em
telegramma de 21 de julho.

Tal canjuncto de circumstancias aconselhava, naturalmente,
que não se arriscasse mais um passo sequer para doa nte. Por
emquanto, bastaria conservar as posições conquistadas, muito
embora o cordão de vigilancia ficasse collocado, como effcctiva-
mente liceu, em logar que não parecia o melhor.

Os jagunços, comiudo, continuavam sues hostilidades. Nin-
guem po rtia estar tranquilio. Das egrojas o das casas caiadas
partiam tiros frequentes e certeiros. E, só á noite foi que se
poude dar sepultura aos mortos e remover os feridos para o hos-
pital de sangue.

O pelar foi o receio de que os fanaticos, protegidos pala
escuridão, tentassem alguma investida a deshoras, o que não
lhes era dufileil por conhecerem a lalmos o terreno em que se
moviam. E o receio crescia á mediria que se chegava ao conhe-
cimento exacto do estado da columna, invadida pelo panico e
pela desordem. Mas o Conslíiciru - por nossa fortuna não
soube aproveitar a exceliente opportunidade.

Communicancio ao governador da Bahia os acontecimentos
que acabam de ser narrados, o general Arthur Oscar, em tele-
gramma de 19 de julho, assim se expressou:

« Ataquei hontem Canudos polo flanco esquerdo e retaguarda.
Falta-nos uma pequena parte. Força do inimigo superior á
nossa em numero. Nã abandonarei as posiçõu, conquistadas
com tantos sacrificios, pelo que peço-vos, recursos de forças com
urgencia. Muitas baixas, reductos centroes de diflicilirno assalto.»

Era natural, entretanto, que o cornmnandante da expedição,
passado que fosse o primeiro momento, procurasse examinar a
sua verdadeira situação em Canudos, verificando os resultados
reaes, obtidos na investida effectuada no dia IS. E elie teve
pressa em fazei-o. Depois deu conta de quanto colhera de sua
inspecção, passando ao Governo federal um teiegramma de onde
extraio os topicos a seguir:

« Após minucioso reconhecimento hoje ( 23 de julho), con-
statei que oceupamnos dous consideraveis nucleos de casas, doS
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cinco em que Canudos se divide, restando-nos ainda a maior e
mais importante parto, onde se acham as egrejas nova e velha,
sendo aqueila o poderoso reducto central do inimigo. Decla-
rou-me um jagunço, em depoimento que merece ser attendido,
estarem as egrojas e circumvizinhanças minadas com polvora,
pelo que não julgo prudente o assalto nestas condições. O sitio
completo seria o aconselhado. Pessoal de que disponho é insutFi-
ciente. Tenho 2.600 homens para a luta, precisando ainda de
5.000. » Eis o que então dizia o general Arthur Oscar.

E acrescentava - que nesse numero não entravam as
praças, que especialmente pedia para o serviço da artilharia.

Quanto ás baixas que a expedição tinha já soifriclo, o dicto
general as calculava em mais de 800.

E dias tinham de augmentar, por mal nosso.
Assim foi que, pelas 8 horas da manhã do dia 24 de julho,

os jagunços atacaram valentemente as forças Iegaes, a começar
pela linha que cobria o flanco direito das posições que dias
occupavam ; e com tamanha impetuosidade o fizeram - que,
dentro de poucos minutos, o combate estava generalizado até
á extrema esquerda da linha negra.

E' de crer - que o objectivo principal da temeraria inves-
tida fosse a posse de um canhão que, estando assestado no
referido flanco, prejudicava immensamente os fanaticos, em
cujas fileiras espalhava elie a morte cada vez que troava.

A verdade é - que os jagunços avançavam cegos, obsti-
nados, intrepidos, para aqueila hocca de fogo, procurando to-
mai-a á sua guarnição, sem que ao menos reflectissem na des-
egualdade das armas então em conflieto.

E - cena certeza - si não fôra a morte do sub-chefe Pajeú,
cuja bravura todos elies admiravam, cuja presença servia a
elies todos de estimulo e liança, o encontro daqueile dia, p0-

(lendo ser muito mais sanguinolento e porfiado, tona produzido
portanto eonseq (iencias mais desastrosas.

Diante do cadaver hirto de Piijai0, porém, tomaram-se os
seus commaudados do um temor supersticioso e de uma an-
gustia incoercivel. Bateram, por isto, em retirada para ir no
gremio de seus correligionarios agitar a bandeira de nova"

ropresalios e vinganças, como preito de rccouheeimento e san
dado á momoria do valoroso mestiço.

E os comman ]antes da linha negra, despertados pela oc-
currencia inopinada que os havia assaltado, trataram logo de
construir um entrincheiramento, com o fim de defenderem mais
etlicazmente as suas importantes posições.

Certo é - que, a 29 do citado 'noz de julho, o general
Arthtjr Oscar vinha rectificar a sua primeira communicaião
para elevar a 1 .737 o numero das baixas, que a expedição já
registrava.

E todo esse destroço era consumnmado por sertanejos que,
bem longe de observarem as regras ilo uma guerra regular,
pelejavam á sue maneira: oceultanclo-se nos mattagaes para
atirar dahi mais a salvo, transpondo a pé - num só dia - se-
tenta kiiometros e mais, e vencendo essas distancias, sem car-
retas nem bagagens, pois conduziam comsigo mesmcs a quan-
tilale de mantimentos inclispensavel para não morrerem á
fome

Talvez pelo pasmo, que tanto valor e energia lhe incutiam,
manifestasse o chefe da expedição o desejo ardente de ver um
jagummço vivo. Custou, porém, muito a ser satisfeita a vontade do
general Arthmur Oscar, que ainda a 20 de julho se lamentava de
não tel-o conseguido, apezar da recompensa poruniaria com que
estimulava a ambição de sons soldados.

Nem todos estes - é a verdade - cumpriam com stoicisrno
o seu dever, de medo que varias deserções foram sendo ac
cusadas, com prejuizo da disciplina e quebra do brio militar ; si
bem que até certo ponto explicaveis pala fome que as praças
estavam sofl'renlo. Porquanto, desde que a éolumna se tinha
movido de Monte Saucto tOra reeelenmlo mia rrção, e apenas um
quarto delia se lhes dera cai Canudos, onde mesmo houve dias
em que nenhuma comedoria se distribuiu. Não foram, no entanto,
sómeate soldados que abandonaram seu posto ; alguns alferes o
fizeram tambem. Mas, os que souberam soffrcr e reagir deram
exemplos dignes de ser comrnemnorados ; e para comprehlendolo
bastará recordar - que havia forças da expedição a 20) metros
apenas de distaneja das lbrças inhonmveis do €onselfi/io
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Cnmo consequencia do ataques efleetua r ios, a 30 de julho
existiam 1.200 feridos approximadamente no acampamento do
exercico lo ml; e 300 dentre elies foram mandados para a
capital da Bahia, cru cujos Iiospitaes deram entrada. In-
cluiam-se naqucila cifra 114 cfficiaes, fóra os 40 que já tinham
caindo mortos.

O general Artisur Oscar, impressionado por esses claros,
que iam sendo abertos nas forças de seu commando, e promet-
tiam de lia cm lia augmentar, instava com o ministro da
guerra pala que lhe reinettesso o reforço de 5.000 homens que

j h lhe havia pedido. E o seu plano era—levar o cerco até á
imargem esquerda do Vasa-Barris, cortando todas as communi-
cações pelo norte, comquanto a linha assim ficasse muito delgada
e seul reserva, e franca a estrada de L'ãuã. bem como a de Ccc-
uuiby e do Cambaio. Ao mesmo tempo, o chefe da expedição
appellavà para os olflciaes, que tinham servido no Paraguay,
em Nictheroy, no Rio de Janeiro e no Rio Grande do Sul, afim
do que dissessem - si jOrnais haviam visto uma queira corno a

dc Canudos.
E' o que consta de um telegramma seu datado de 29 de

julho, e dirigido ao ministro da guerra.
E' certo, porém, que antes mesmo de receber qualquer pe-

dido o Governo, prevendo a necessidade de algum reforço,
enviara para Canudos uma outra brigada de que foi comman-
fiante o general Miguel Maria Girard. Era dia formada pelos
batalhões 22 de infantaria, comniandado pelo coronel Bento
Tlcomaz Gonçalves, 24, pelo tenente-coronel Rapliasi Tobias,
e 38, pelo coronel Philomeno José cia Cunha. O effectivo do
primeiro desses corpos elevava-se a 500 praças de prot, inclusive
50 que se tinham voluntariamente alistado ; o do segundo a
453, e o do terceiro a 376, além do destacamento, que estava
no Espirito Sancto, e se lhe reuniu na Bahia. Em 19 de ju-
lho, a bricrada desembarcou, sob uma chuva de applausos e
congratulações, na capital (lesse ultimo Estado.

O governador facilitou todos os meios cio transporte de que
necessitava o general Girard para as munições que trazia, e
lime forneceu - por conta do Estado - para cima do 300 mcm-

mas. Assim apparelliados, no dia 28 de julho seguiram iera
Queimadas os batalhões 27 e 24, e no dia 00 o Jiatalhiio 38,
acomnpan]iaclo do commacidante cia brigada. Este, ao tomar o
seu destino, pessoa doss a vila o tulegracnrna seguinte:

« Exnm. Si'. governalor da Bahia - Graças aos moios
transporte fbrneeidos por v. ex. a brigada acaba cio partir rama
Canudos. Saudações.- General Girard. »

Par sua vez, o governo do Estado havia reforçado tambem
a fOrça policial, que estava auxiliando o exercito na cruzaria
contra o fauatisnao e a desordem.

Parecia que dispondo, afinal, cio noves e mais poderosos
recursos, graças aos qnaes poderia restabelecer as comnrnunica-
ções francas e livres entre o acampamento e Monte Sancto, o
pecceral eni chefe não tinha que vaciliar. O ataque aos pontos
da ciciacielia, até então iucolumes, impunha-se como condição
de bom exito e prestigia para os soldados da republica. O chefe
da expedição, comíudo, foi de outro parecer e, com o fim de
justifical-o, expuz as razões, que eu vou summariar.

As forças assaltantes orçavam por 3.500 homens, mais ou
menos, depois que - em meiado de agosto - chegara a Ca-
nudos a brigada Girar], que aliás fôra atacada pelos jagunços
no legar denominado Rancho do Vigario, e perdera ahi dons
offlciaes, tendo a custo desembaraçado o caminho, graças prin-
cipalmente a um rasgo de valentia praticado pelo capitão
Gomes Carneiro, qus commandava o batalhão 15. O general Ar-
thur Oscar entendeu - que aqueilo numero de praças não
bastava ainda para se tentar a acção definitiva.

Acerescia que era sensivel a falta de oficiaes superiores,
tanto que quasi todos os corpos estavam sendo commandados
por capitães e tenentes.

E a suspeita do que as egrejas, onde a gente do Conselheiro
se abrigava, estavam minadas de explosivos, contribuiu muito
pala que o chefe cia expedição se limitasse a manter as posições
conquistadas, e reclamasse cio Governo da União novos re•
[Orços, que se tornavam - no seu conceito -- indispensaveis.

Até que chegassem elios, a expedição ficara esperando ; sendo
cicie udo teve iuqortancia (i uciiito occorreu durante esse tempo.
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Apenas In para mencionar - a destruição das torres da egreja
nova, após um bombardeio cerrado que durou seis horas, tendo
sido - dias antes - arruinada a frontaria da egrej i valha, cujo
sino viera a baixo. Tambem se pôde registrar— a investida que
o coronel Olympio da Silveira, ô frente cio batalhão 27, fez contra
a Fazenda Velha, cujo reduto - guarnecido por uns 20 ja-

gunços -- tomou de sui'preza.
A opinião publica, porém, não 53 mostrava satisfeita ; ei Ia

exigia muito mais. A demora em se pôr termo a u nia luta

que tanto emocionava o espirito nacional, dava lagar a com-
meutarios de toda ordem.

Não houve desfaliecimentos, é certo; confiavam todos na
boa direcção do Governo, e na justiça da causa, que elba defen-
dia. Mas, não ha negar - que o vulto do Antonio Conselheiro

ia assumiucic proporções cada vez mais phantasticas, o o paiz
inteiro, sacudido pelo espanto o pela inquietação, voltava as
vistas para Canudos, onde não flitou quem acreditasse -
que ia ser jogado o futuro da republica.

Um novo esforço ainda, e a paz estaria restabelecida, e a

lei seria vingada.

v

Muitos e variados motivos concorriam para o retardamento
ds operações militares em Canudos, o que estava aliás contra-
riando o Governo, e surpreliendendo ao mesmo tempo a nação.

Da oxperiencia, colhida nas expedições anteriores, o ge-
neral Arthur Oscar concluia para o perigo de emprehender o

assalto definitivo é cidadeila do Conselheiro, antes de achar-se

premunido dos elementos capazes de garantir a victoria ás
forças legaes, evitando-lhos portanto um novo desastre, cujas
consequencias poderiam ser fataes ás proprias instituições.

Os jagunços mantinhan-sO numa attitwle de hostilidade
granclemente noaiva. Os tiros que alies faziam, sem inter-
mittoncia apre&avel, iam certeiros ao alvo. E ninguem ousava
aventurar um passo sem a inaxima cautela, pois que as baias
choviam de todos os pontos, embora não se visse quem as ati-
rava com tamanha precsw.

Certo é que, por um periodo não curto, as operações es-
tacionaram completamente.

Este facto, como se vê, era explicavel pela prudencia com
que então convinha agir. E si elia foi talvez demasiada, de-
vou-se á falta dessa audocia, tão sympathica é fortuna, o beilo
predicado dos grandes capitães, antes do que ao desejo - aca-
riciado por quem quer que fosse - do adiar impatrioticamente o
desfecho da campanha.

E' veedade - que offlciaes superiores, como os coroneis
Silva Tolice e Serra Manias, além do general Savaget, se
tinham retirado do Canudos, pela impossibilidade de ahi con-
tinuarem, feridos como infelizmente se encontravam. Não era,
por&si, só disto que provinham grandes embaraços ao movi-
inento da expedição.

Notavam-se, por exemplo, no serviço dos fornecimentos, a
mesma irregularidade e a mesma desordem, que se tinham
feito sentirem Monto Saneto, de onde as forças partiram rece-
bendo apenas meia ração.

Por esse motivo, a penuria chegara ao extremo dos sol-
dades disputarem - com as armas na mão - a posse de um
cantil de agua potavel.

Elies, que se dariam por satisfeitos com carne, farinha e
cl, de nada disto absolutamente dispunham ; pelo que eram

forçados a se alimentar apenas Com o producto das caçadas, que
todos os dias faziam, e muitas vezes com raizes de imbuzeiros
e de outras terebinthaoeas. Algumas praças não tinham mais
o que vestir. Acerescia que ainda se estava esperando pelo
resto do reforço, pedido pelo chefe da expedição, que ainda o
reputava improscindivel para completar o sitio já do muito
iniciado.

Esse mão estado de comas era aggravaclo por alguns
escandalos, que a população bahiana sabia e commentava.
Assi;n é que se contava um ardil, usado por certos especula:
dores para usufruirem proventos illicitos, numa quadra em
que ara dever de todo cidadão ordeiro e honesto auxiliar o Go-
verno para desaifrontal-o das dificuldades, que tão injustamente
o oppriiniam.

8
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Corria como certo, - que dos bois e cavailos, fornecidos â
expedição, todos quantos iam ficando pelas estradas, por can-

saço ou extravio, eram depois ajuntados, e revendidos aos

propostos do Governo, que dest'arte comprava por bom mer-

cado aquilo que já era seu.
Si a muito custo se poude, afinal, organizar um serviço

de comboios entre Monte Sancto e Canudos, incumbindo-Se de
dirigil-O a um oficial do batalhão 17' - o capitão Castro Silva,
nenhum resultado comtudo esta medida produziu. Sempre com

bom exito, os jagunços atacavam todos os comboios que passa-

vam para o acampamento, posto que delies unicamente tomas-

sem as armas e as inuniçõ6 s de guerra. Quanto ao mais, aban-

donavam na estrada, com repugnaflcia e descem-
Do que fica ahi narrado é natural concluir - que o Go-

verno precisava providenciar energicamente para apressar o
desenlace de uma luta que, no começo, parecera sem conse-
quencias, mas andava já preoccuPafldo seriamente os espiritos,

e prendendo as attenÇões em todo o paiz.
Referindo-se a essa delicada situação, disse o general João

Thomaz CantUaria
« Coilocadas nossas forças em condições dsvantCijoSas, co-

meçaram a surgir as maiores difIleulIacles ; e estas as2umira1
taes proporções, aiarmando o espirito publico, que - para re-
znovel-as - entendeu o Governo fazer seguir para o thoatro da
acção o illustre ministro da guerra, o nunca "sãs pranteado
marechal Carlos Machado de Bittencourt, que partiu desta ca-

) a 3 de agosto do anuo [indo.»pital (Rio de Janeiro 
« Estabelecendo seu quartel general em Monte Saneto, con-

linda o citado militar, o inolvidavel marechal, com a acti-
vidade e energia propriaS do seu austero caracter, Promoveu
todos os recursos necessarios a accelerar as operações de
guerra ; e tão acertalaiflente procedeu, tão efficaz foi o seu
concurso que, pouco depois do sua chegada, fechava-se o sitio.» 
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Confirma a palavra oflicial o que escreveu quem tomou

grande parte na campanha:
« Em pouco tempo, o ministro da guerra 000seguiu orga-

nizar um serviço methodico do comboios, e dessa fórma a nossa

situação melhorou consideravelmente.
« Voltava a animação dos primeiros tempos; ã época do

abatimento physieo substituia uma phase de relativo con-

forto.» "
E' que o ministro de tudo se havia mmueiossinente in-

formado, e a tudo se esforçava por attendor.
- Da capital da Bahia o marechal Bittencourt telegraphara

ao Governo, em 14 do agosto, dizendo:
« Estou convencido de que um dos maiores males tem sido a

fome; tendo empregalo os maiores esforços pra, conseguir
grandes remessas de generos, já alcancei melhorar e espero
em breve completar essa ramo de serviço. Para não augmontar
o consumo em Canudos, mandei batalhões 29', 37° e :9° acampar
provisoriamente em Monte SaudO. Logo que marcharem todas
as forças, eu seguirei para Queimadas e Monte Soneto, afim de
augmontar os comboios, para o que já se reunem auimaes
vindos do longe.»

Vem a peito recordar aqui - que, na situação afilictiva, a
que tinha chegado o exercito em operações, muito lhe valeu o
governador da Bahia, pois mitigsu-lhe a fome, na phrase do
general Silva Barbosa, que a Imprensa, do Itio do Janeiro, pu-
blicou em 25 de julho de 18ô9.

Importa saber - que o Governo federal, tendo resolvido
mandar para o centro das operações o ministro da guerra,
deliberara simultarieamonto mobilizar os batalhões de ns. 4, 28,
29, 37 e 39 de infantaria de linha, assim como acceitar os
ofYerecimentos, que das forças policiaes respectivas lhe haviam
feito os Estados de S. Paulo, Amazonas e Pará.

De modo que, a 6 de agosto, chegaram d capital da
Bahia, não sómente o marechal Bittencourt, mas ainda o
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1 corpo da brigada policial peulista, comman lado pelo tenente-
ceíonsI Joaquim Elesbõ.o Ros, e os bitalhdas 37 e 33 do
batia, lo que eram, respoetivaruente, comnianlantos o tenente-
corenel Firmino Lopes do Rego e o coronel Claudio de Oliveira
Cruz O effretivo do corpo policial de S. Paulo subia a 600,

e o dos	 ilúi8	 milo idos a 632 praças.
Foram seccessivamcnte doscinbarosndo, naquella cidade,

os outros batalhões do linha, designados para a campanha.
No dia 10, o 29, cujo commandauto era o coronel João
Casar Sampaio, e que contava 28 offlciees e 280 praças de
pret; no dia 16, o 28, eornmandado pelo tenente-coouel
Aotonio Bernardo de Fi g ueiredo, com 47 oificiaes e 250 praças
do pret ; 110 dia 19, o 4° batalhão de infantaria, sob o com-
mando do major Frederico Lisboa de Maca, coa 17 officiaes,
4 cadetes e 252 praças de pret. Chegou lambem, no dia 15
a brigada policial do Pará, composta de dois batalhões de
infantaria com um effectivo de 580 praças, e commarilada pelo
coronel Josõ Sotero do Menezes. No (lia 21, finalmente, aportou
á mesma cidade o vapor nacional carlos Gomes, conduzindo a
seu bordo o batalhão de policia do Estado do Amazonas, com 28
offlciaes e 300 praças de pret, sob o commando do tenente-
coronel Candido José Mariano.

Escusado é rememorar a gentileza e o enthusiasrno, com
que o Governo e O povo (la Bahia receberam todos esses
bravos soldados, cujo nobilissimo empenho era desaggravar
a lei offendida, restabelecendo o prestigio da autoridade,
que estava sendo desacatada por uma porção de brazileiros
desorientados, posto que valentes e destemidos.

E porque havia pressa em castigar esses, que se tinham
rebeliado, e se mostravam cada vez mais impenitentes, os
batalhões trataram de seguir logo para seu destino, dese-
josos de attingir o logar, onde Antonio Conselheiro fundara
sua cidadeila e seu povo.

Assim foi que partiram para Queimadas: a 9 do refe-
ride mez de agosto, o batalhão de policia de S. Paulo
a 12, o 37 ; a 13, o 20; a 14, o 39, todos tres de infantaria
do exercito ; a 15, a brigada policial do Pará ; a 19 o

28, o a 24 o 4 0, ambos estes tambem cio infantaria ; e, final-
mente, a 27 o batalhão de policia do Amazonas.

No dia 22, entretanto, o ajudante general passara ao
governador da Bahia o telegrarnma, que se segue:

« Neste momento recebo telegramina comrnandante guar-
niçõo sobre necessidade de medicos e pliarmaeeuticos para força
em operações no interior do Estado. Appellaudo tradicional ci-
vismo do povo bahiano, peço vosso valioso auxilio na sabsfação
de ido urgente necessidade, na parte que vos couber. Saudações.»
• Correspondendo pressurosamente ao convite que, em

consequencia deste despacho, lhes dirigira o mesmo gover-
nador, as classes medica e academica, de cujos serviços
clinicos aliás o Governo já se estava utilisaudo na capital
da Bahia, manifestaram-se dispostas a marchar para Canudos.
Dois facultativos, os drs. Virgilio do Araujo Cunha e João
Belfort Saraiva de Magalhães, bom como varies estudantes
de medicina, se offereceram immediatamente para se reunir
á força em operações no interior do Estado.

A 27 de julho uns, e a 3 de agosto os outros, par-
tiram lodos —afinal : - dois medicos e sessenta e dois academicos
para o centro, onde se portaram com abnegação e zelo dignos
dos maiores encomios, quer nos hospitaes de sangue, montados
em Queimadas e Monte Saucto, quer no acampamento de Favol-
la. Para cumulo das contrariedades então sentidas, alguns desses
jovens caridosos foram acommottidos do variola, epidemia que
grassou com intensidade nauo1las vilias, obrigando a se abrirem
hospitaes de isolamento ; mas ahi, junto ao leito dos enfermos os
estudantes poupados pela peste se revelaram mais aluda sublimes
de dedicação o de amor.

As poucas noticias que a ema tempo chegavam cio theatro dos
acontecimentos, não eram de natureza a moderar a impaciencia,
manifestada do norte co sul da republica. De mais impor-
lauta o que se soube foi tor o batalhão 25 de infantaria
avançado até 15 metros da egraja velha, cujo madeiramento
- dentro eta pouco - ficara reiusido a cinzas, em conse-
quencia do fogo que lhe puzera o alferes Aiolpho Lopes da
Costa.

1
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Desses damnos vingavam-se os jagunços, atacando a Zin7ta

negra com um vigor excepcional, que bens patenteava a
tempera rija de sua envergadura, e a robustez inabalavel de
sua fé.

Constou, então, que de algumas fabricas nacionaes, exis-
tentes no Estado, se faziam remessas de polvora ao Con-
selheiro, o qual accumulava ass i m elementos para sustentar a
campanha, em que aniava empenhado. As autoridades com-
petentes providenciaram para a cidade da Cachoeira e outros
pontos, afim de que se pozesse cobro ao abuso. Asseguro,
porém, que o boato era de todo infundado.

Não ha negar, entretanto, que as ultimas providencias
tomadas tinham levantado o animo das forças expcdicionarias,
em cujo denodo e patriotismo confiava a republica, infeliz-
mente alvoroçada.

A serie de novas medidas assentadas estava ainda por
completar, mas era. inrlispensavel ir até ao fim com dias.

Então, o chefe do policia dr. Felix Gaspar se trans-
feriu para a villa de Queimadas, afim de reorganizar o
serviço do transporte de munições de guerra e de bocca para
Monte-Saucto. A 11 de agosto, o digno funecionario iniciou
seus trabalhos, com o exito mais brilhante e até o fim de
setembro os dirigiu com a maior solicitude e competencia.

Pela manhã de 7 de setembro, no entanto, entrou em
Monte Sancto o ministro da guerra, acompanhado do seu es-
talo-maior e do coronel Affonso Pedreira (Te Cerqueira, com-
mandante do regimento policial da Bahia, que levava com-
sigo seis ofiiciaes, 100 praças de infantaria e 20 de cavaliaria,
todas pertencentes ao dicto regimento.

Já ficou devidamente assignalada a feição nova, que a cam-
panha tomara com a presença do marechal Machado Bittencourt,
que soube multiplicar-se para lhe imprimir a direcção mais
acertada, proveitosa, e economica possivel.

A 12 de setembro, o iliustre militar telegraphava ao gover-
nador da Bahia por estas palavras:

« Recebi, hontem i tarde, uma « parte » do general Arthur

Oscar, communicando haverem nossas forças derrubado as duas
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torres da egreja nova, tomando de surpreza a trincheira inimiga,
que protegia a estrada do Cambaio e a Fazenda Velha, em cujas
posições se mantím, o tendo titio prejuizo apenas de quatro
soldados feridos e um morto. »

No mesmo despacho, o ministro da guerra agradecia ao go-
vernador a certeza, que lhe dera, de pôr ã sua disposição em
Queimadas, dentro do prazo de vinte dias, 200 muares de que a
expedição muito carecia. O facto vem corroborar a prova exis-
tente e irrecusaveldo empenho e da lealdade, com que as au-
toridades da Balua secundavam todas o trabalho e os es-
forços do Governo federal para termiaar a luta civil, que tanto
estava penalizando o paiz.

A 10 do stembro, o tenente-coronel Siqueira de Menezes
coilocou-se é. frente de tem corpos de infantaria, afim de des-
cobrir o meio de se fornecer agua ao acampamento pelas es-
tradas cio Cambaio e do Columhy ; visto que era escassa a
quantidade do precioso liquido, que podia ser conduzida pela es-
trada do Rosario, por onde aliás viajavam todos os comboios,
cujo serviço ia sendo então feito com seriedade e frequencia.
O digno oficial desempenhou-se de sua commissão com o ma-
ximo suecesso, e a occupação das posições mais importantes da.
enchas duas primeiras estradas impediu que os jagunços conti-
nuassem a se utilizar delias, de sorte que apenas poderiam se
servir da terceira, que marginava a Varzea da Emma.

Em caminho, o tenente-coronel Siqueira Mondes apprehendeu
cerca de 20 animaes, que transportavam cargas de Uãuá para a
cidadella dos fanaticos; e teve occasido de ver o modo engenhoso
por que se tinham estes fortificado, construindo abrigos excel-
lentes.

O essencial para elies era ver sem ser visto, conseguir que o
alversario não atinasse de prompto com as linhas de onde partiam
os fogos convergentes, estivessem elias localizadas no centro da
catinga ornmaranhacla, ou nos altos barrancos dos rios esgotados.

E os jagunços o conseguiram por muitos dias crueis.
Felizmente, a 23 um batalhão de policia do Amazonas apos-

sou-se da estrada da Varzea de Emnma; e, graças a esta circum-
etancia, o sitio se tornou então completo, estando - de mais -

ffi
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garantido por alguns batalhões, que haviam ficado de reserva.
Os jagunços não davam, comtudo, o menor signd de contrarie-
dade ou desanimo. Fosse por ignorarem a verdadeira situação
em que se encontravam, fosso porque em nenhum caso dia
os aterrasse, exacto é - que elies oppunham resistencia cada
vez mais formal e tenaz. E não se limitavam a isto só, pois a
todo proposito chacoteavam da força legal, suppondo-se talvez
invenciveis. Ia a este extremo a influencia suggostiva de
Anton íj Consel1rcro.

Mas, a realidade, era de molde a esmorecer os mais va-
lentes. Fechado, corno se achava afinal o sitio, a rendição dos
fanaticos seria questão de mais ou menos tempo. Porque elies
evidentemente não poderiam receberde fõra mais auxilio algum,
e os mantimentos de que ainda dispunham estariam consumilos
num prazo curto, bem como as munições de guerra, que já lhes
iam faltando visivelmente.

No dia 25, entretanto, os tres batalhões do policia do Ama-
zonas, ao mando do tenente-coronel Sotero de Menezes, dee con-
certo com o 37 de linha, pozeram-se cm movimento com
direcção á Fazenda-Velha e á estrada do Cambaio. E, tenda tido
um encontro com a jagunçada, travou combate com ela, ven-
cendo-a depois de muitos lances de heroismo, praticados de parte
á parte. Na acção foi morto um soldado republicano, e mais
quatro cahirani feridos. Calcu1ou-e em cerca do 200 os claros
abertos nas fileiras dos rebeldes. A artilharia, porém, já difficil-
mente funccionava, porque, estando as linhas da expedição
muito proximas da ogreja nova, corriam o risco do ser por elia
offendidas.

Como quer que fosse, estava tomada a trincheira, que pro-
tegia aquelias duas importantes posições ; e, assim, mais um
passo se adiantara para tocar ao termo da luta memoranda.

Nem era isto só.
Porque o sitio tivesse sido estreitado, em virtude das van-

tagens ultimamente obtidas pela força, legal, os jagunços í8aram
privados de abastecer-se d'agua durante o dia ; apenas á noite
podiam fazei-o, mas correndo sempre risco enorme, e nunca
apanhando toda a quantidade de que careciam. Nessa ibina
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obrigada, muitos morriam de inanição o cansaço, junto ao
leito do Vasa-Barris, então quasi secco.

Bem se compreheude quanto essa circrimstancia deveria
ter influido para peiorar a situação dos sitiados, que aliás não
davam indicio algum de fraqueza ou desfallecirnento, muito
embora a campanha houvesse tomado feição nova, francamente
Íavoravel és armas republicanas.

O Conselheiro, a despeito de tudo, não se rendia ! Agora
na defensa, como pouco antes no ataque, revelava-se elle o
mesmo homem : forte, perseverante, calmo, dominado por
uma esperança no triumpho, só comparavel á fagueira se-
ducção do seu idéaL

Entrementes, o general Carlos Eugenio de Andrade Gui-
marães que, a 17 de agosto, tinha sido nomeado para servir nas
forças expodicionarias, e - desde os primeiros dias de setembro
- achava-se em Monte Sancto, chegou em boa hora a Canudos.
A 27 desse mez, assumiu elle o commando da 2 columna, com-
posta da 4, 5 e Gq brigadas. Os batalhões 4, 28, 29 e 39, todos
de infantaria do exercito, que haviam chegado tamboni, pas-
saram a constituir mais uma brigada, cujo cominando foi con-
fiado ao coronel João Coser Sampaio. Ao mesmo tempo, foi
determinado - que o batalhão 28 ficasse encostalo á 2a brigada
no caminho do Caiumby.

Queria aqueile coronel, recem-chegado do Rio Grande do
Sul, entrar logo em acção; receioso - ao que se dizia - de
não ter mais ensejo de se bater pela legalidade e pela ordem,
pois acreditava que o sitio serviria de proximo epilogo é luta
agonisanto. Tratou, portanto, de suggestiona.r o chefe da expe-
dição para que este effectuasse um novo assalto és posições,
ainda eccupadas pelos sertanajos inriomnaveis. E o general cedeu
por fim aos desejos do sou camarada, quando lhe cumpria, ao
contrario, resistir-lhe com a maior convicção e energia.

Assim rue exprimindo, sirvo de ácho á opinião geralmente
sentida o uniformemente ex Prnada -

Desde que o sitio estava completo, segundo jã ponderei, e
não havia possibilidade dos fanaticos romperem-no, pois lhes
iam rareando—cada vez mais - agua, mantimentos, provisões,
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ao passo que as tropas legaes andavam enthusiasmadas e fartas;
parecia proferivel cansar o inimigo, concentrado então no seu
ultimo reducto, cuja defesa elIe assim não poderia prolongar
por muitos dias.

O general Arthur Oscar, entretanto, pensou de outro mosTo,
e forçoso foi obedecer és suas ordens; de modo que, a P de
outubro, realizou-se o combate.

A 6 brigada da 2 coiumna, composta do 4 0 batalhão de in-

fantaria, coiloca-do na margem direita do Vasa .Barris, do 20 0 e

do 39°, dispostos na trincheira ao sul de Canudos, eíTectaou com
impavidez o asçalto de combinação com a 3° brigada cia 1° co-
lumna, formada pelos batalhões, 57, 25 e 35. Atacou dia a reta-

guarda e os flancos da egreja nova, ca)-regando 4 baioneta, afim
(Te desalojar o inimigo fortemente entrincheirado.

Este movimento, porém, não produziu todo o effeito que delio

se esperava. Os jagunços, internando-se nas casas do centro do
povoado, unicas aliás que estavam ainda em seu poder, duíflcul-
taram aexecução da carga. Entravaram o accesso és mesmas casas,
de tal maneira que só por tres entradas alguem poderia se appro-
ximardo grupo, que dias formavam. Mas cada qual estava
melhor defendida, resultando dali que quem quer que se aven-
turava a assaltal-as- era repellido logo por um fogo cerrado e
mortifero. Isto valeu aos fanaticos a posse de algumas trin-
cheiras, em que se mantiveram, não obstante as forças assal-
tantes terem sido augrnentadas com a I a e 5 brigadas. ElIes,

além de tudo, haviam « construido dentro das casas uns fossos,

que ficavam abaixo do solo, junto das paredes que setteiraram, e
dain faziam um fogo mortalmente certeiro, entretanto ficavam a
salvo de nossos fogos. Demais, unidas as casas umas ás outras,
e communicanJo-so por subterraneos, tornada uma dellas,
escoavam para outras de onde algumas vezes já haviam sido

desalojados. »
Apezar de tudo, és 7 °/ horas da manhã, dado o toque de

avançar, o 5 corpo de policia da Bahia tomou a posição que

20 Ordem da dia n. COO, de 27 do novembro de 1807.
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lhe fôra indicada, á retaguarda da egreja nova, e firmou-a logo
depois com o concurso do l corpo, tambem de policia, cio Es-

tado do Pará. O 1 1 batalhão da brigada policial de S. Paulo
entrincheirou-e ao lado esquerdo da dieta egreja, depois de

haver se apossado de muitas casas dos jagunços. Eu combate

começou.
Seriam seguramente 11 horas quando foi plantada a ban-

deira nacional, em meio ás rumas daquelle templo. As cor-
netas, os clarins e os tambores bateram a marcha de continen
eia, e as notas electrisantes do hymno nacional, tocado pelas
bandas militares, acordarain o écho sonoro dos sertões entris-
tecidos ; estava ganha a victoria, finalmente.

Mas, o que ahi occorrera até certo ponto iria consternar
os corações sinceramente brazileiros. Entre irmãos, é sempre
lamentavel qualquer conificto ; e si a guerra em timese - não
passa de urna calamidade brutal, quando se trava entre cidadãos
da mesma patria assume as proporções de um crime he-

diondo.
O chão das casas de Canudos, ao cessar o fogo, estava coa-

lhado de cadaveres. Homens, mulheres e crianças jaziam por
ali numa promiscuidade espantosa. Podia-se calcular a dor inco-
ercivel, com que alguns desses entes haviam se evolado da terra,
attendendo-se, para a attitude em que se encontravam seus
corpos. Mãe e filhos estreitados poio abraço da derradeira des-
pedida, esposos e amantes com os laiiios frios, coliados num

beijo de amor e de saudade.
Nas fileiras do exercito, os claros tinham sido tambem nu-

merosos. Contaram-se, infelizmente, 467 baixas, entre as quaes
a do tenente-coronel Antonio Tupy Ferreira Caldas, a do major
João José Moreira de Queiroz, a do major Henrique Severiano
da Silva e a do capitão Antonio Manoel de Aguiar e Silva.
Todos estes bravos offlciaes morreram, cumprindo com dedica-

ção e lealdade o seu dever.
Os jagunços perderam cerca de 900 combatentes, e outras

tantas mulheres e criaaças, fóra 93 prisioneiros, que estavam
gravemente feridos. Deixaram no campo 600 armas, 4 canhões
Krupp desmontados, e muitas munições.
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Nem outro resultado devia produzir essa encarniçada e

sanguinolenta acção.
De lado a lado, se pelejara com heroismo e bravura. O de

monio da vingança inspirava toda aqueila multidão, composta
de soldados da legalidade o de fanaticos do ConselJwb-o. O fumo
dos canhbes e das espingardas ascendia sempre de mistura com as

imprecações, e os lasrrahs, que partiam ora de um, ora de outro

dos deus campos oppostos,conforme a cada qual deiles a deusa,

da fortuna sorria.
Disse um documento official: a raiva tocara o seu auge, e

tanto o inimigo como os nossos esqueciam-se cia misericordia

fusilavam-se a dois passos de distancia, ou matavam-Se ci baio-

neta, a macho cio, ci faca, por todas as formas, em quanto qno as

casas conquistadas, verdadeiros reductos, eram decastadas pelo

incercclio.

Um horror, em surnma.
Eniquanto os coroneis Antonio Olympio da Silveira, Joa-

quim Manoel do Medeiros e João Cesar Sampaio, bem como os
tenentes-coroneis Firmino Lopes Rego e Ernygdio Dantes Barrete
portavam-se com invojavel distincção, conquistavam tambeni
louros immarcessiveiS o 1° corpo de policia do Amazonas, o 1°

e 21 do Pará, juntamente com o valoroso 50 corpo de policia da

Bahia, cuja bravura jd comprovada, tombO-e digno do reconhe-

cimento nacional.
O chefe da expedição se transferira com o general Carlos

Eugenio para a Fazenda-velha, de onde testemunhou toda a
acção, ficando o general Barbosa perto do seu quartel-general

« na posição obrigaria do canhão do centro ».
Quanto aos infelizes fanaticos, o seu elogio está nas lace-

nicas palavras com que o general Arthur Oscar concluiu a

parte que, em 5 de outubro, apresentou sabre o combate de 10:

é para lamentar que o inimigo fosse t(io veiente na defesa de

causas Cio aboniiaareis.

56 Ordem do dia da repamo do ajilanLe general do eserciLo, de 27 (10

novembro de 1S07, n. 000.

57 Idein, idem.
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Faz pena, cio certo, que tanto valor e tamanha abnegação
se do-pendessem numa guerra civil, a maior calainidacte que
pó ia cahir sobre um povo. E no Brazil, si é poosivel, mais fu-

nesta ainda cita é.
Paiz novo, despovoado, alicio de mil necessidades, precisa

de paz miem se da confrateriiizaçPw de todos os seus filhos para
posperar e progredir, desenvolvendo as forças naturaes, que
ejtdo por ora em repouso no seu seio opulento e fecundo.

Como quer que fosso, a famosa ciclacleila, cuja conquista
nos custou tantas vidas e t5uto dinheiro, estava quasi toda em
poder das forças loq'aos. Não havia, porém, que fiar. Os ade-

ptos do Conselheiro não eram homens para esmorecer, mesmo

em frente da morte.
Urgia, conseguintemente, garantir as posições oecupadas

até porque ,i vinha descendo, e deita pediam se aproveitar
os fanaticos restantes para uma sortida ás linhas, então desabri-
gadas. Assim é que foram levantadas as trincheiras necessarias,
com uma presteza e solidez admiraveis. E mais bem inspirada
não poderia ter sido a idéa, conforme os factos posteriores se in-
cumbiram de mostrar.

Quando tudo parecia quieto, por ter ,i empolgado os
combatentes, escapes ao furor da refréga, descargas repetidas
vieram acordar o acampamento, onde reinava o silencio proprio
das horas solemnes.

O espirito dos soldados estava cheio das recordações dolo-
rosas do dia, que tinha lia pouco expirado. O coração de todos
cites ainda chorava a perda de camaradas, tão bravos quanto
infelizes, que ali tinham succumbido em holocausto ao dever.

As provocações da jagunçada obtiveram, não lia duvida, a
resposta que mereciam, mas continuaram durante toda a noite
com uma insisteneia pasmosa. E causava assombro a impavidez,
o enthusiasmo, a resolução daquclla gente, que investia serena
contra as trincheiras, onde aliás deparava com o soiTrimento
e ,i

Além de impeilidos pelo seu valor indomado, a verdade é
- que os jagunços assim procediam levados tambem pelo des-
espero, que a situação lhes incutia. Chegara, afinal, o

$
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momento de cornprehenclerem - que estavam completamente
perdidos ; e não seria capaz de salval-os, 11010 a bravura inque-
brantavel de todos ellos, nem tão pouco os meritos e virtudes do
chefe a quem com tanta abnegação serviam.

De modo que tentavam tudo, mesmo o que se lhes augurava
de temerario, para acabar a vida gloriosamente. Vencidos,
como se consideravam já, preferiam comtudo morrer des-
pedaçados pela bomba e pela metralha a se entregar des-
armados ao adversario, em cuja isenção e generosidade não po-
diam confiar. E não podiam, porque as ameaças eram frequentes
e tremendas, apezar de ser a valentia, qae elles revelavam,

predicado sempre digno de consideração e respeito.
Por ordem superior, os soldados tinIiim ateado fogo á parto

la população em que os fauaticos haviam s refugiado.
O inceudio, aliinofl tal) por inaterias inílammavois, irrom-
pia a um só tempo em diversos pontos, pavoroso, devastador,
voraz. Por onde quer que os sitiados tentassem mover-se, uma
muralha de chamalas impedia-lhes a passagem. Mulheres e
crianças, aterradas e soluçantes, ajoelhavam-se, implorando
em vão misericor3ia e piedade. E os homens, aliucinados, pro-
rompiam nas maiores e mais selvagens imnpreCações, esque-
cidos de si mesmos, da humanidade inteira, de Deus tal-

vez.
Unia área extensa do terreno estava iliuminada pelas co-

lorações rubras do fogo, que espadanava. Nem o clarão das

grandes queimadas, com que se prepara o solo para a cultura,
no interior do paiz, era comparavel a esse espectaculo me-

donho.
Aquilio tudo era horroroso de ver-se. A queimada destróe

pastagem e troncos, consome os insectos, mas fertiliza com
seus residuos os campos em de redor. Entretanto, o incendio, que
lavrava em Canudos, consumia quarteirões e quarteirões de
casas, carbonizava centenas de homens, fazia de tudo escombros
e destroços ; invadia toda aqueila zona accidentad-a de niorros,
aberta em desladeiroS, ponteada de grotas o vahiados, que

tanto tinham valido á estrategia do Conselheiro: e polo ambiente

espalha va espessa e lugubro fumarada

o
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As ruas do povoado iam desappareeendo uma a uma, pois
as casas estalavam, ruiam, successivamente, atacadas pelas la-
baredas que se estorciam sinistras.

Da quando em quando, o estrondo cio uma explosão
tornava mais sombrio e funereo o quadro dessa enorme des
graça.

Escapando, por fiei, ás furias do inceudio irreprimivel, cres-
cente, inexoravel, algumas pobres mulheres - trazendo ao
colio os filhinhos espantados corriam para o acampamento
na esperança de sercin acolhidas e poupadas.

E o moendo continuava impavido O vento, que soprava
rijo, atirava as fagulhas até distancias consideraveis.

Com pequenos mntervailos, « lá dentro, por entre as chamn-
mas altero^as te mais uma habitação que ardia, mulheres, lio-
meus o crianças desappareciamn em busca da morte, que pre-
feriam resolutamonte a essa entrega discricionaria, que não
lhes garantia o destino com que á ultima hora sonharam». 28

Entrega discricionaria, P ois l Ue o ve victus fama pronunciado
pelo general Arthur Oscar, quando o Beatinho se lhe apresen-
tara na qualidade de parlamentar, propónclo a rendição closja-
gunços, comtanto que os doixasse;mi com as suas armas de caça
tomar o caminho que lhes aprouvesse.

O Beatinho voltara para consultar os seus correligionarios,
mas todos estes repelliram sobranceiramente a condição que se
lhes impunha.

Findo, pois, o prazo do armisticio concedido para a re-
sposta dos fanaticos, as liostilidadcs recomeçaram - de parte
a parte - mais obstinadas talvez. Ao terceiro disparo das forças
legaes, os jagunços aeert ramn dar uma descarga tremenda e
fatal. E desde então as balas cruzaram-se em todos os sentidos,
e a dor e a morte continuaram na sua obra de lagrimas e
sangue. A noite que sobreviera poz remate ao triste episodio,
gerado por uma resistencia de que bem poucos exemplos a His-
toria conhece.

1Jmimims 15rtmtu , U1I immm' epdtç Ou a Cajmmd5, pag - 225.
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Foi a esse tempo que se resolveu o arrazeuento total cio
Canudos. Não quizeram ciuc subsistisse o menor vestigio da-
queile fóco de ignorancia e rebeldia. Aliás, eia faeil conseguil-o.
O incenlio devorava o resto da cidadeila infeliz. Por cautela,
no dia seguinte ainda a fuzilaria trabalhava, e só cessou no
rua 5, quando os soldados podaram penetrar nas ultimas
rumas do povoado, já reduzido a um verdadeiro arcabouço, a
um montão de cinzas frias.

E sobre estas, de pé, como o genio do desespero e da colora'

quatro asseclas do Conselheiro que foram, como muitos outros,

mortos ahi mesmo, sem gloria e sem necessidade.
Porque, é conveniente repetir, lia certo numero de leis, que

nevem ser observadas em todas as guerras ; e principaineento
nas lutas civis, pois que estas só constituem um crime, mas
quando não se convertem numa verdadeira apotheose.

Conseguintememmte, alias não comportam rigores excessivos,
liie com regra só servem para cavar abysmos entre irmãos. O
compatriota não póde ser confundido com o verdadeiro inimigo,
jãmaiS Aquele que se sacrifica por urna paixão politica, por
um principio, por uma idúr qualquer, está muito acima de quem
toma as aromas para conquistar nações mais fracas, ou satisfazer

a sua propria cobiça aviltante e soez.

« O acto de matar ou offencicr o inimigo, impossibditado -
pela rendição ou pela captura de resistir, pondera Phillimore,
notavel magistrado inglez, - é peccarnifloso, bruta], e indefeu-

savel. As leis da justa guerra adscrevem o vencedor ao dever
de poupar os que depuzeram as armas, impetram quartel, ou

jazem feridos e indefensos.
Matai-os é assassinar. E os que o fazem devem morrer pelo

patibulo, não pelo fuzil.»
O Duque de Caxias, entre nós, deu prova inconcussa de ter

comprehendido essa oloquentisSima lição, quando - em Minas-
Geraes - não acceitou o convite, que lhe haviam dirigido para

assistir ao Te-Deum mandado cantar em acção do graças pelo ex-

tcrminio de uma revolta. O general, a quem se devia 'aliás a es-

plendida victoria que ia ser festejada, accantuou — que ornamento

era de orar pelos mortos, e não de « exultar pelos resultados
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E duma luta, que devia cobrir de dó todos os coraç5s brazi-
leiras».

Identico procedimento tinha tido L. Hoche, na França.
dia se empenhava patrioticamente em poupar a eflusão do san-
gue, só atacando os revoltosos, depois que se persuadia de
não poder ligil-os á republica. « Elie se convenceu, como Larous-
se saliente,— de que si cumpria ser infiaxivel para com os agi-
tadores realistas, os quaos cvploravarn em proveito de sua
sôde de dominio a credulidade do povo, era preciso ao mesmo
tempo se mostrar cheio de moderação o de bondade para com
as massas evidente mnonte cegas, arrastadas contra o Governo
que acabava de libertei-as.»

« Foi, graças a essa attitude, accoescenta Gambetta, que
se poude ver quanto havia ile seasibilidade exquisita de ternura
democratica de verdadeiras entranhes plebdas naquelie soberbo
herõe.»

E' que L. Koche, ao inexoravel rigor até então empregado,
substituira a moderação o a doçura-, certo de que para terminar
a guerra fratricida,• preferivel é sempre recorrer á magnanimi-
dade do que á força e á vingança.

Em Canudos, porém, seguiu-se outra orientação. Bastaria
sustentar o assedio por alguns dias mais e os jagunços teriam se
rendido pela sôde e pela fome. Escusava aquelia grande mor-
tandade, com que o paiz nada lucrou, mas antes perdeu na
amenidade de seus costumes, nos creditos de seu progresso,
na irnportancia de sua civilização.

Não se teriam, com certeza, testemnunlialo as scenas comi-
sternadoras que alIi sedesenrolarani. asse mrmontãode canlaveres
cerbonizalos, essa quantidade de mulheres que morreram tru-
cidarias, essa porção de crianças, que foram immnoladas em odio
a seus pais todo esse conjuncto de crueldades, praticadas por
brezileiros contra brazileiros, destôa dos seutuneutus chrlsdos,
que foram sempre o apanagio da nossa raça.

Mas, o extermínio absoluto do contcndor supplantado tinha
de ser a conclusão dessa luta lameu lavei.

Dantas tOvie1o, Ultima eapliro a Canudos, pag. 232
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Nada, entretanto, jus tiiica semelhante mira.
A verdade é— que a victoria havia, afinei, eorôado as armas

da repulilica ; tocassem, portanto, as cometas alvorada, vem-
ieesem as banIas de mueica no hymne nacional, erguessem clii-

ciaes e soldados os riras meis estrepitosos; muito justo. Mas, na
hora cio triurnphO, era um crime o excesso cio zelo, que se manifes-
tava em perseguir ou eliminar o compatriota vencido. E quanto
campeão famoso e quanto heróa aprovertavel assim se inutilizou

lara sempre
O ministro cia guerra estava, então, cru Monte Sanclo.

Dahi foi que elio passou ao presidente da republica o Lclegramma

que se segue:
« G de outrmtro de 1807 Tenho o prazer de communicar

a 'e. ex. que agora, 7 '/, horas cia manhã, acabo de receber
olilcio do general Arthur Oscar participando-ramo - que honteni,

ée 4 horas da tarde, a cidadeila de Canudos cahiu definitiva-
mente em nosso poder, e que os pormenores virão depois. Neste

momento despacho um pcoprio, exigindo que o mesmo general

me declaro o que é feito de Antonio Conselheiro. Cordiaes sau-

daçães . - JI. Bittcrcout, ministro la guerra.» E no chia seguinte

elie transmittiu este outro despacho:
« eilonte Sancto, 7 dc outubro de 1897— Urgentissimo - Sr. pre-

sidente da republica - Parabens a v. ex. e á republica. Recebi

agora olTicio do general A. Oscar papticipauclo - que houtem foi

reconhecida a identidade da pessoa de Antonio (bnsellmeiro, no

cadaver encontrado no sanctuario, o qual demonstra ter Cense-

liteiro faliecido lia 15 dias. De tudo se lavrará um auto em Ca-
nudos, sendo o caclaver photographado. Cordiaes saudações. -

AI. Bittencourt.»
O honrado presidente da republica respondeu assim:
« Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1807 - Ministro da guerra'

Monto Saucto - A noticia da tomada de Canudos e da confirmação

da morte de Antnaio Conselheiro foi recebida com gemes ap-
plauso% pelo Governo o população que, em suas nianifestsçéos de
regozijo, acclama com expansiva alegria o exercito nacional.
Peço a v. ex. que lransmitta ao general esrthur Oscar e ás forças
cio seu eommando minhas uor'dmaes congratulações pela termiiiaçíO
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dessa campanha excepcional, de modo tão honroso para a repu-

blica quanto glorioso para o exercito nacional, que, através de
tentes acritieiOS, acaba de escrever mais uma pagina brilhante
para a nessa ilktoria. Parabens a v. ex, a quem saúdo cordi-

almente. — Prudente de dloraes.»
No dia 6, entretanto, se tinha dado começo ao arrasamento

da povoação. Pozerani, ainda, fogo ao resto que delia existia. A

preoccupação dos generaes era m7o (lc?ear uma parede em meio,

um' viga sequer intacta. Quizeram que ali se plantassem a

solidão e a morte
Cumpria, comtudo, verificar o destino de Antonio Conse-

lheiro. Dos seus mais destemidos propostos tinham morrido João
Abbade, Joaquim Macambira, e Pajeé ; Villa-nova - em tempo

- havia fugido.
Depois de algumas excavaçées no quarto do sanetuario, que

era o legar ultimamente habitado pelo Conselheiro, descobri-

ram-lho a sepultura, de onde foi retirado o seu cadaver, afim de
se lhe reconhecer a identidade. Este trabalho foi presenciado
pelos generaes Arthur Oscar, Barbosa, e Carlos Engenho, bem
como pelos drs. majores José de Miranda Curio e A. Mourão.
Depuzeram, como testemunhas, alguns jagunços. Concluido o

auto, relativo a essa diligencia, o corpo do Conselheiro foi do

novo encerrado na cova.
Na opinião dos deus medicos indicados, a morte do celebre

fanatDo tinha occorrido lia 12 dias, mais ou menos, passados.
Eito, houve quem se lembrasse (te fazer contar quer as

casas do arraial, embora já destruidas, quer os cadaveres de

jaqunços combatentes, que estavam ainda insepultos. Das
primeiras acharam-se - 5.200, dos ultimos - 617.

A proclamação, ci cie foi publicada com a ordem do dia

n. 145, vae abaixo copiada:
« Quartel general do eommando en chefe, acampamento de

Caduclos, 6 de outubro de 1897 — Viva a republica dos Estados
Unidos do Brazil 1 Está terminada a campanha de Canudos. Desde
hontem que os batalhões das forças expedicionarmas passeiam
suas bandeiras sobre as rumas da cidadella, com a consciencia do
bem haverem cumprido o seu dever.
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Durante 103 dias, desde o Aracatv, vos conservantes cm ri-
gorosa linha de fogo, batendo-vos em Cocorubõ, Trabubó, Ma-
cambyra, Angico, L°mburanns, Favelia e Canudos, onde repel-
listes tres assaltos, sustentastes oito combates, e vos batestes nos
postos avançados, dia por dia, hora por hora, sem nunca serdes
rendidos desses mesmos postos, sem mostrardes fraqueza nem
cansaço, fuzilando e sendo fuzilados, a 25 metros do inimigo, á
meia ração, sem mudardes roupa., valentes soldados

Tive orgulho de commandar-vos. A republica vos enche do
bençãos. Nunca viu-se uma campanha como esta, em que ambas
as partes sustentavam ferozmente suas aspirações oppostas.
Vencilos os ini migos, vós lhes ordenaveis - que levantissem
um viva á republica, e elies o levantavam á monarchia; e, em
acto continuo, atiravam-se ás fogueiras que incendiavam a cidade,
convencidos de que tinham cumprido o seu dever de fieis
sores dada monarchia. E' que ambos, vós e e/les, sois bra,zileiros
ambos extreinados nas O/das polilicas.

Valentes oíflciac-s e soldados A patiia está tianquilia Sol) a
guarda de vós outros, que sois a. Seutinelia avançada da repu-
blica.

Viva a republica rios Estados Unidos do Brazil! Vivam as
forças expedicionarias no interior deste Estado - Arthur Oscar
de Arniracle GuimarCtcs, general de brigada, commandante em
chefe. »

Deixando do parte algumas considerações, que esse do-
cumento suggere, não me posso furtar todavia ao dever de co-
tejal-o, num ponto, com outro documento, cuja importancia não
orle rá ser contestada.

Respondendo ao brinde, que lhe fôra erguido no banquete
oíferecido pelo governador da liabia, em :5 cio outubro, o ge-
neral Arthur Oscar, depois de accentuar —que sempre ficra ias-
tiça 4 Bahia, 4 quem vota adomiraç5o e reconhecimento, declarou
formalmente:

« - Estar convencido de que Antonio Conselheiro era mouar-
chista por fanatis:no, pela reIigão, pois acreditava que a repu-
blica, entre outras reformas, nos tinha dado o casamento civil,
que era condoinna c io por aquelia. O soa maonarchismo, portanto,
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era azerarnente relOjioso, sem atllierencias 4 polilica . . . Antonio

Conselheiro era monarchista de mota proprio, menos como um moio
do fazer mal á republica cio que com intuito de sustentar a re-
ligião. »

E o general, por essa occasião, disse mais: que nunca de-
conhecera a generosidade do povo bahiano, attributo do povo
americano, e o valor do soldado bahiano; que mais urna vez o
tinha verificado. «Foi por isto, continuou cile, que no penado
da luta, procurara dar as posições mais arriscadas, como meio
de (les/i(ser umas tantas prevenções, cos batalhões bahianos 90 e
16° de infantaria, offerecendo-lhes o ensejo de conquistarem a
aurca do valor de seus feitos anteriores. Ainda mais, aprovei-
tara o 50 corpo do pclicia do Estado para todas as commissôes
di//iceis e ar)-iscadas, e das quaes soube elle se desempenhar,
tornando-se credor de seus elogios ode suas distincções. »

E já que falo em brindo, não deixarei de recordar esse
outro, em que o governador bebeu para muito altivamente de-
clarar - que a Bahia era republicana, porque queria ser. Digna
resposta, cumpre eonfessal-o, aos calumniadores cio legendario
Etarlo, que nunca precisou inspirar-se senão no patriotismo de
seus filhos, e tem por timbro desprezar a inveja e a perfidia.

Certo é que Canudos estava conquistado. O ministro da
guerra commuuicara a alviçareira nova ao governador da
Bahia ; e desde então, quer na capital, quer nas outras locali-
dades do Estado, não tiveram conta as manifestações do rego-
suo publico, cada qual mais significativa, cada qual mais estron-
dosa. Nos outros Estados da republica, menor não foi asatis-
fação sentida ; na Capital Federal, as demonstrações tiveram
cunho verdadeiramente popular.

O dr. Prudente de Moraes recebeu do pais e do estrangeiro
as mais vivas e sinceras felicitações.

A parte official do memoravel feito é a que se vae ler:
« Commando em chefe das forças em operações no interior

do Estado da Bahia e do 3° districto militar, 5 de outubro de
187.

Ao cidadão marechal Carlos Machado Bittencourt, digno
ministro da guerra.
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PARTE - A necessidade do evitot que o inimigo continuasse,
ainda que com difilculdale, a utilizar-se do rio Vasa-Barris, unico
recurso tI'agua de que dispunha, a convenieucia do cortar a acção
rnortilbra do sua fuzilaria, partida das egrejas velha e nova, onde
entrinch tirara-se e causava-nos consicleraveis baixas, e, aluda
mais, para reduzir o perimotro do sitio a que estava sujeito,
levou-me a determinar um novo ataque á cidadelia de Canudos.

A's 6 horas da manhã, conforme estava ordenado, a arti-
lharia rompeu vivissimo fogo ao reducto inimigo, cessando meia
hora depois, ao toque do commanlo em chefe, «infantaria
avançar».

A 6 1 brigada da 2 a eolumna, composta do 4 1 batalhão de in-
fantaria, disposto na margem direita do rio, do 291 e 39 na trin-
cheira ao sul da cidadoila, deveria assaltar simultaneamente com
• 3a brigada da 1 columua, composta do 5 1 , 7 0 , 25° e 350 batalhões,
• retaguarda o bancos tia egreja nova, carregando á baioneta,
afim de desalojar o inimigo fortemente entrincheirado.

Dado o assalto, o inimigo internou-se nas casas do centro,
as tmicas que occupava, sendo dililcil aos soldados carregar á
baioneta, pela latada a dentro, diante dos embaraços que offt-
reciam as casas agrupadas e as cercas existentes, ficando ape-
nas livres tres entraáas, onde os nossos camaradas nas inves-
tidas eram recebidos á descarga e a nutrido fogo.

Assim protegido, o inimigo ficara de posse de algumas
trincheiras que não foi possivel tomar no momento, embora as
forças assaltantes recebessem o auxilio das 1 o 5° brigadas.

O inimigo construiu dentro das casas uns fossos que ficavam
abaixo do sólo, junto das paredes que setteiravam, e dahi
faziam um fogo mortalmente certeiro ; entretanto, ficavam a
salvo de nossos fogos. Demais, unidas as casas umas ás outras e
comnounicando-se por subterraneos, tomada urna deitas escoava-se
para outra, de onáe algumas vezes já havia silo desalojado.

Comquanio cahissem victimas do dever militar o patriotico
muitos dos nossos bons eomnp mnhciros, realizou-se o que eu alme-
java, o que era tomar ao inimigo a agua la de que dispunha,
para reduzO-o á sêlc, as eg-rojas, e innumeras casas e fójas, onde
abrigava-se e fugia á fuzilaria de noesas linhas.

A CAMPA\'IIA DE CANUDOS

A's 7 / da manhã, seu o mandado tocar 5 1 corpo de policia

da Bahia, availçar, este tomou a posição, que lhe foi inlicada
á retaguarda da egrcja nova, e reforçado depois com o 1 do
Estado do Pará, firmaram esta posição, tendo sido ás li horas
coilocada a bandeira da republica nas rumas da mencionaria
egmeja, tocando as bandas de musica o hymmoo nacional, seguidas
pela marcha de continencia das cometas, tambores e clarins,
e saudada pelo estampido dos canhões e gritos de enthusiasrno
que acompanhavam as cargas á baioneta, e de calorosos vivas
á republica-

Eis resumimiamento o que foi o assalto effectualo a 1 do
corrente á cidadelia tio Canudos, e que trouxe ao inimigo o seu
completo armiquilrunento. Desde então, a fome e a êIc haviam
de reduzil-o a render-se ou morrer.

E' impossivel descrover a intensidade dos fogos inimigos
e o cruzamento de baias que soifriam as nossas forças, que os
iam desalojando, ora á bala, ora com brilhantes cargas á
baioneta

Como sempre, nesta campanha os nossos bravos soldados
foram sublimes de valor e enthusiasmo. Avançava uma força
numerosa o, em pequeno espaço de tempo, tlimiuuia de metade,
mas não recuava. Tambem, como era natural, a raiva tocava o
seu auge, e tanto o inimigo como os nossos esqueciam-se da
mnisericordia.

Fuzilavam-se a dous passos de distancia ou matavam-se á
baioneta, a machado, a faca, por todas as fórmas. ernquanto
que as casas conquistadas, verdadeiros reiluctos, eram devas-
tadas pelo incenclio.

Ao meio dia, definidas as nossas conquistas, alu cohlocaramn-
se as nossos forças, entrineliciranlo-se. Estava terminado o
combate, restando ao inimigo poucas casas e fójo.

Os gemIortcs João tia Silva Barbosa, commandanta dt 1
columna, e Carlos Eugenlo de AnrIrale Guimarões, comrnan-
douto da 2° columnr, eolIxtodo, esto na bateria « Sete do 3 o
tembio , e aqueile na 4° bateria, atteucliam ás peripecías la
luta, providenciando acertadamente. E, apazar dos laços de
parentesco que mo prendem ao general Carlos Eugenio, devo

—1
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declarar que tanto este, como o general João da Silva Barbosa,
portaram-se com valor e tino.

Os coroneis Antonio Olyinpio da Silveira, commanclante
da brigada de artilharia, Joaquim Manoel de Medeiros, João
Coser Sampaio, e tenentes-coroneis Firmino Lopes Rego e Emy-
gdio Dantas Barrete, commandantes das 1 1 , 6', 4° e 3 brigadas
cio infantaria, portaram-se com bravura, salientando-se entre
elies o destemido coronel João Cesar Sampaio, que revelou
altas qualidades de oxceliente tactico, operando na posição mais
arriscada em que o inimigo estava mais pertinaz.

Os batalhões 4°, 51 , 7°, 25, 29°, 350 o 39 portaram-se com
bravura, e recommendo os nomes dos ouliciaes a elies perten-
centes, que mais se distinguiram, mencionados nas « partes » de
combates das columnas e respectivas brigadas.

A brigada policial, commandacla pelo coronel Josó Sotero do
Menezes, composta dos 1 1 e 2° corpos do Pará e 1 1 do Amazonas,
tornou-se digna dos maiores encomios pela sua bravura e con-
stante dedicação; não esquecendo de mencionar o valoroso 50
corpo de policia da Bahia, cuja bravura, já comprovada, tor-
nou-o digno do reconhecimento nacional.

Sinto o dever de inscrever na presente « parte », dentre
aqueiles que heroicamente pagaram com a sua vida esse imposto
glorioso que a nossa patria exige, nas horas de sacrificio, os
nomes dos bravos tenente-coronel Antonio Tupy Ferreira Caldas,
cornmandante da 5 brigada, cuja espada valia uma garantia
para a republica, e majores José Moreira de Queiroz e Henrique
Severiano da Silva, e capitão Antonio Manoel de Aguiar e Silva,
assistente do commando da 2' columna, que tombaram no campo
de honra, firmando assim naquelio exemplo de valor, que o
exercito nacional tem abnegados que sabem morrer no seu
posto.

Todo o meu estado-maior cumpriu muito bem o seu dever,
tendo unicamente de utilizar-me dos serviços do capitão Abilio
Augusto de Noronha e Silva, meu assistente do ajudante-general,
l o tenente Sebastião Lacerda de Almeida, e tenente José An-
tonio Dourado, ajudantes de campo. Sanguinolento foi esse com-
bate, mas tambem foi um novo padrão de glorias para o
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exercito brazileiro, foi mais um sacrificio feito pelos nossos
bravos por amor á republica, que tanto estremecemos e pela
qual nos julgamos honrados, servindo-a com as armas na mão.

Contámos infelizmente 467 baixas entre mortos e feridos,
como consta das relações juntas, mas o inim

i
go perdeu o duplo,

além de mulheres o crianças em numero cio 900, perdeis posição,
recursos, 600 armas, 4 canhões Krupp desmontados, caixas de
guerra, cometas, munições e 90 prisioneiros gravemente feridos.

E' para lamentar que o inimigo fosse tão valente na defesa de
causas tão abominaveis. Viva a republica dos Estados Unidos
do Brasil Vivam as forças cxpcdicionarias no interior do Es-
tado da Bahia - Artliur Oscar do Aie;adr Gdmaraes, general

de brigada.»
Esta parte foi inserida na ordem do cita da repartição de

ajudante general, n. 900, de 27 de novembro do 1897.
Já em outra ordem do dia, n. 892, de 3 do cits.do mez, o aju-

ante general tinha publicado o aviso do ministerio da guerra,
de 29 de outubro, concebido nos termos que se seguem:

«A victoria completa das forças legaes poz termo á campa-
nha cruenta e mortifera, que durante longos mezes suttantámos
no interior da Bahia contra as bordas de fanaticos, concentrados
e fortificados em Canudos, onde, apezar cio offerecerem a mais
tenaz e inesperada resistencia, foram completamente derrotados
no dia 5 deste mez, graças ao valor, firmeza e dedicação pa-
triotica de que mais uma vez deu provas o exercito brazileiro.

As forçis, que se empenharam nessa campanha tão espi-
nhosa, souberam honraras gloriosas tradições do nosso exercito'
mantendo-se no posto cio sacrificios, que lhes indicou o dever
militar ; e ahi, lutando com denodo e abnegado patriotismo,
superando enormes difficuldades de toda ordem, e supportando
todos os soifrimentos, entre os quaes a perda de oíflciaes dos mais
distinetos, conquistaram completa victoria contra os obcecados
inimigos da paz publica.

Os serviços exoepcionaes, prestados pelas forças expecliciona-
rias na Bahia, fizeram-nas credoras da gratidão imperecivel e da
-cõmiração da nação, que as tem manifestado em todos os pontos
do paiz. 0 exm. sr . Presidente da republica que, em carta

I'
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manifestou-mo os conceitos expendidog iutrpcotando os senti-
mantos dos braziLAros e enuriaiaedo os seus pesoaes, determina
que, em reconhecimento desses notaveis serviços, sejam lou-
vados nominalmente os generaes do brigada Arthnr Oscar do
Andrade Guimarães, commandante em chefe, João da Silva
Barbosa, Claudio do Amaral Savaget e Carlos Engenho de An-
drade Guimarães e, etr, geral, todos os commaudantes de brigada
e corpos, todos os ofliciaes superiores, subalternos, inferiores e
praças quer do exercito, quer da policia dos Estados do Ama-
zonas, Pará, Bahia e S. Paulo, que fizeram parte daquellas
forças, pela de:licaão, zelo e pericia cora que cumpriram sua
elevada miss3o com glorias para si e honra para a republica.
Em cumprimento, pois, d'essa determinação, deveis mandar
louvar em nome do exm. ar. Presidente da republica, os mesmos
gcneiaes, offioiaos e praças, o que fareis tambem em meu
nome. »

Si em todos os Estados da republica foi recebida com ala-
cridade a noticia da terminação da campanha de Canudos, no
Estado da Bahia, como ora do prever, o contentamento popular
excedeu todas as raiaç. As demonstrações officiaec, que ,i

 tiveram legar, transpiraram tambem o reais sincero jubilos
e se revestiram todas da maxima solemnidade.

O paiz inteiro, livre do pesadelo que tanto o linha afadigados
podia emfim respirar a pulmões cheios. Dissipara-se a nuvem
que toldara o hoizonto da patria brazilcira, estancara-se a fonte
de boatos insensatos, eliminara-se a causi de grandes tribulações
e anceios.

Por todas as fbrmas, o povo se mostrou enthusiasmado o
satisfeito. Percorreu as ruas empavezadas, acciamando o Go-
verno. o exercito e seus generaos, dando-se parabens pelo resta-
belecimento da concordia o da paz.

O prosi lente da republica, o Congrsso nacional, os gover-
nadores dos EjCiçt, tedis as autoridales, emflrn, fizeram a

limtar o seu c:n.autamuÍo.
O commmercio, as artes, as diversas, classes nocines, compar-

tilharam do prazer, que principalmente os republicanos sen

tiram.

Banquetes, espectaculos de gala, festins do toda ordem, quer
publicos, quer particulares, atiestaram - que a fibra nacional
havia se retemperado ao calor do novo triumplio, obtido pela
autoridade e pela lei.

E porque as glorias de uma nação civilizada nunca se podem
separar cio respeito devido ás victimas, que cahene cumprinón
seu dever, nem da saudade que despertam sempre os compa-
triotas immolaclos a um iddal, embora falso, os mortos de
Canudos tambern tiveram sua consagração especial.

A 2$ de outubro, celebram-se, na cathedral do arcebispado
• da Bahia, pomposas exequias, em suífragio das almas de todos

que haviam se finado, n centro do EAado, pelejando nessa cam-
panha, que melhor fOra nunca tivesse tido ensejo de se travar.

Destruido inteiramente o povoado de Canudos pelo machado
e pelo fogo, os batalhões começaram ,i Primeiramente,
os de policia do Amazonas, Pará, Baleia e S. Paulo, que se reti-
raram logo após a derrota dos jagunços. Depois, nodia Da, re-
gressaram tambemos batalhões  e 14 de infantaria do exercito.
No dia 14 partiram mais tres: os de na. 25, 27 e 30. Do dia 15
por diante, todos os outros vieram tornando aos seus quarteis.

Mas, por ordem do general em chefe, a 6 brigada perma-
neceu em Canudos, até que foram removidos para Monte-Saneto
os feridos e prisioneiros ; e transportadas as munições de bocca
e de guerra, ainda existentes, paute das quaes tinha sido arre-
cadada em casa de Antonio Villa-Nova, e nas de outros agentes
do Consellseé-o. Das armas modernas de que os jagimços estavam
providos, conformo se propalara, nenhuma fui com tudo arro
cadada.

Quasi todos os prisioneiros oram imillicres e crianças,
nenhum delies, ainda assim, articulava a menor queixa, nem
dava aos seus adversarios o mais ligeiro indicio de temor ou
desfaliecimento. Estavam todos emmagrecidos e anemicos ; alguns
exhibiam feiimentos de caracter gravissimo. E, segundo o testo-
inunho de pessoa insuspeita,des:io que qualquer dolies não podia
mais caminhar atirava-se i bel-a da estrada. Então pedia que
deixassem-no ahi morrer tranquilio, si não preferissem ma-
tal-o immediatauiente, á faca ou bala, como a outros haviam
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protesto, lançaria sobre o nome da patria o mesmo laivo de
sanguinolenta atrocidade que, repeilido pela brandura
cliristã de Menelick - o africano—, assenta hoje vergonho-
sarnento sobre a emperrada barbaria do crescente ottornano.

Os alumnos signatarios sabem que seria impolitico e
errado o proceder de urna republica que, imitando a antiga
AtIiena, perseguisse os seus guerreiros de volta das ba-
talhas arriscadas; mas, comprebendom tambern, por outro
lado, a gravo necessidade de que urna geral reprovação
caia, como um raio cio justiça inflexivel, sobre aquelle
moiticinio praticado talvez na insciencia das leis sagradas,
que protgetn na culta republica brazileira a vida sempre
respekavel de um preso manietado e sem defesa.

O Brozil republicano só lia de prosperar, quando esti-
verem consolidados certos habites, certas praticas indis-
ponsaveis ao seu desenvolvimento normal; a historia (Ia
republica atravessa o penedo da consolidação dos costumes.
Urge que, em vez de deixa 1-as como um prece lente funes-
tissimo, profliguernos todas as injustiças, todas as iliega-
lidades, com aserena, sobranceria de quem se sente apoiado
pela razão e pelo direito. liege que cstygrnatizemos as
iniquas dogoliações de Canudos, para que todos se cota-
vençam, para que fique indestructivelmente assentado
—que a republica, como qualquer governo civilizado do
seculo XIX, repeile com a mesma indignação e o mesmo
horror a serio inteira das oblações sauguinarias, desde o
holocausto desnaturado do Brutos, até ao guilhotinamento
em maias dos ferozes republicanos do iir'9.

Nos tempos ia Urracali,, a prioridade dessas reivin
dicações que o direito tão desdenha, mesmo quando inten-
tadas em prol da causa do miseraveis mortos, era
reclamada corno uma honra pelos Papinianos incorru-
ptiveis. Hoje, que os brazileiros se vangloriam de possuir
cultura egual á dos mais adiantados povos progressistas,
seria urna vergonha symptumatiea de maiores avilta-
mentos para o futuro, si a consciencia nacional, acobar-
dada, ernmudecesse diante dos responsaveis pelos trucida-
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já feito. Para uma campanha de fanolisino religioso 11 cumpre
confessar que o castigo, infligido assim, acogulava a medida
da justiça e da necessidade.

Não obstante, a capital da Bahia, apreciando o aconteci-
mento nas suas linhas geraes, e pelo prisma dos effeitos ijerieficos
que deveria produzir, acolheu íUlalgainente as forças ao che-
garem dias de Canudos. Tambem, com pequena demora, cada
corpo seguiu para o logar de sua parada. Quanto ci divisão
naval que, desde abril, achava-se em operações no Estado, a 18
de novembro voltaram para o porto cio Rio de Janeiro o cruzador
Quinze de Novembro, a 24 o Trajano e o Andrada, e a 28 a
Ttpnbira. Ficaram ainda na Bahia o cruzador Parvraltyba e o

patacho Caravelius, por terem sido desligados cia mesma divisão.
Nota interessante. A mocidade, que frequentava a Faculdade

livre de direito da Bahia, destoou cio concerto de ovações, en-
toadas aos recem-vindos de Canudos ; e lançou manifesto expli-

cando as razões por que não tomava parte nos festejos.

Eis o que elles escreveram:
« A' NAÇXo. -Os signatarios da presente publicação,

alumnos da Faculdade de direito cia Bahia, tendo até agora
esperado embalde que alguma voz se levantasse para
vingar o direito, a lei e o futuro da republica, conculcados
e comproinettidos no cruel massacre que, como toda a po-
pulação desta capital já sabe, foi exercido sobro prisio-
neiros indefesos e manietados em Canudos, e até em
Queimadas; e, julgando ao mesmo tempo que, nem por
haver cumprido um devar rigoroso, é licito ao soldado de
uma nação livre e civilizada coliocar-se acima da lei e
da humanidade, postergando-as desassombradamente, vêm
declarar perante os seus compatriotas que consideram
um crime a jugulação dos miseros « conselheiristas », apri-
sionados, e francamente a reprovam e condemnam, como
uma aberração momtruosa que si chegasse a passar sem

4
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mentes de Canudos e (o o': coados Combatendo naqueiles
aragons pelo r000 ele moela ia solcuina autoridade

das leis, ninguom tinha Id o direito-do dosprezclm, eri-
gindo-,se, Íóra cia luta, em supremo arbitro da vida e da
moite, qianlo a propcia magostale ila republica udo
recusa ao mcis miseravel o torpe dos seus prisioneiros o
sacratksimo e iniliudivel clir, ito de doibsa.

Aquollris mortes pela ju lguiação foram, rois, uma dos-
humanidalo sobreporta d 11;gi'ante viulaçilo daj usi iç c.

lii, nio lia Caracailas e, si os houvera, os alumnos
siguatarios, quebrando embora a estrondosa harmonia dos
hymnos triumidiaos o o concerlo atroador das 'leiticações
miraculosas, cumpririam, apezar cle1Ie, o sou dvor, pro-
clamando as palavras de justiçi, e de verdade que ah
fluam e que, por ventura, concorrerão para impedir no
futuro a triste renovação de semelhantes atrocidades.

Face idade cio direito da Bahia, em : de novembro de
1897.— Met7coclo Coelho.— Abiiio de ('arrolho,— Vital

,S'oare. Pc Iro Liciaio. Joôo 1110c'Ci;'a de Castro.--- Elpiclio

H. Cunnal,rccva.— Antonio Nogueira.— Joequin Candido

da Siba LeiTo.— Polybio Atendes cia Silva, Ac'thur J"er-

flOfl(1CS de Olivei)-a,— Ariston Muíi,elli.— Piaria Ribeiro

da Siva.— Ilelvecio Ribeiro de Araujo.— Raul Aires de

Souza.— Ad. Santos Souza.— Josd M. LcitTio Pilho,—

Joaquim C. Coei/to Brandc7o.— Manuel Ferreiro PosOc.
Àge,cor Marinelli.-- Educo-do Teixeira.— Leonci Cor-

doso de Souza.— licruclito ('arneiro Ribeiro.— LeacaJio

P. Aires de Seixas Filho.— Antonio (Tomes lioncapene.-

Lccio Borges Vieira J"alcrTo.— Luis (Tomes de Oliveira.-

I"rancisco liorg's de AndraJo.-- Celso Spiicola. - Pc-

mcardino ]Jiadureica de Vinho.— Pedro de Abuqccerque

(Juccbirab . - Raul Passo.- Augusto Pedreira Maia. -

Amorico da Silveira Nu,ces.— Antonio Ilcicroques de Casaco.

- A/Jb;cso G. C. Macid Filio.— Ou/atino Pontes Fe,reira,

- Jo7o J [a ri õ' .o	 o.';Iv Jrllc'..	 Actoos ia Gani ii Teci rio/ia.

,lo"o )lfri" L, T" c,'rcs 1'' ur. -	 Idriano Guinco0-i7ei.

01r1/ccir Disnncil Jilariasci 1' liso .- Pompilio Borges.»

I de tecla justiça aqui notar—que entre as provas de dev
e co rniho trilu alas aos ferido 5 , cuidados para os hospitaca da
capital da Bahia, merecem menção particular os soceoros distri-
Juidos pelo (o Id Farejo! co, 'anilado pelo cidadão F. Waener.

Du'i'dçiiccciieutc, o destino havia rescvato para epilogo
dos acontecimentos que ficam narrados uma recua brutal e san-
guin ria, iuipropria de um povo civilizacio, cuja reputação em
caro neulium (leve ser maculada.

O ministro da guerra já se tinha recolhido á Capital Federal.
E cio dia 5 de- novembro eia esperado da Bahia o general João da
Silva Barbom, a quemo povo preparara festiva recepção, como
homenagem aos ons Serviços por alIe prestados €m Canudos.

O dr. Prudente cio Moraes, honrado presidente da republica,
e o marechal Carlos Mccli elo cio Bittencourt, digno ministro cia
g uerra, quizeram associar-se ás expansões do regosijo popular.
Quando, porém, com esse intuito ahavam-se ambos no arsenal
do guerra do Rio de Janeiro, o anspeçada cio 100 batalhão de
infantaria do exercito - Marccllino Bispo de Mello investiu de
Punhal contra o venerando chefe da nação.

Mas, a armo, homicid m,, temido resvalado, foi lõrir o general
Luiz Mendes de Moraes, e se cravar em cliaio no coração do ma-
rechal Machado de Bittencourt.

A republica inteira estremeceu de indignação, sabendo a
noticia cio pavoroso attentado, que fõra concebido nas trevas pelo
alio e pela injustiça. E a voz unanime do povo se levantou
pira condemnar a perversidade dos criminosos, ao mesmo tempo
que dignificava a memoria da victicua illustre da dedicação e do
dever

O Congresso nacional, correspondendo aos anhelos do paiz
inteiro, votou uma pensão para amparar a familia do mal-
logrado militar.

Marcehlino Bispo, entretanto, resolvera evitar o julgamento,
• que o aguardava; e, quando menor era de prever, suicidou-se

na irisdo onde estava recolhido. Dos mandantes cio crime, o
c)J,ctão l)eocleciane Maclyr, lJniholino Pachs'o e José de Sanz

Velioso foram já conleinuados pelo jury. Os outras, pecéau,
tido quizeram ainda se oubmnottcr a lulgamonto,

o
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Professando ilfas peculiares a respeito da campanha de
Canudos, que por vozes elie qualificou di mais importante
o noiigosa, de quantas o exercito brazileiro tem sustentado,
o general Arthur Oscar entendeu - que o Governo deveria
conceder uma recolflP3fl5:i especial cs forças, que ali tinham

combatido sob seu commando.
E, para obtela, apresentou ao Congresso nacional, cm 1000,

petição funda meu lada.
O Congresso, porém, quiz ouvir sobre o assumpto ao meSmo

Governo que, pelo orgão cio esiado maior do exercito, prestou a

informação que passo a transcrever:

« Ao Congreso nacional pede o general Artliur Oscar de
Andrade GubnarErS a creação de urna medalha de caupanha

para USO dos offlei0es e praças, que tomaram parte na exped:ção

de Canudos.
Iníormando, devo lembrar - que essa expedição foi orga-

nizada com o fim de restabelece a ordem, perturbada no inte-
rior do Estado da Bahia que, na penosa Int i ali travada, toma-
ram psrte exclusivamente brazileiros, então divididos em dois
campos oppostos: de uru lado—os que se deixaram arrastar pela
cegueira de um fanatismo inexplicavel, de outro— os que, na-
qnella conjunctnra dolorosa, souberam cumprir intrepidamonte

o seu dever.
Assim, si a medida indicada tem por fim recordar feitos cio

abnegação e bravura de uma grande fracção do nosso exercito,

feitos que já- foram devilamente apreciados e premiados pelo

Governo, conforme consta dos actos oíliciaes que foram ri-

g : -,trados nos respectivos assentamentos dos oflicines e praças,
que a cormipunliaifl, seivicã tuurnbeuui para recordar a cimenta
luta na qual cnn mesmo sangue correu: o sangue brazi-

loiro.
Em taes condiçoes, a erecção de medalha para com:uiemorar

uma luta intestina como essa, inteiramente localizada no
interior cio um dos Estados da União, poderá foi-ir a generoi-
(1011, que devem guardar os vencedores pra com os vencidos,
e ao mesmo tempo traduzir sentimentos de odiosidade, que
por bem da communhião social convém procurar extinguir.

o

Penso, portanto, não poder suflragar corn o meu voto o
pedido do general Arthur Oscar. Capital Federal, 9 do juuhô
de 1900.— Je7o Thomaz de contuas-ia, general de divisão. »,

No Congresso não se tem tratado reais desse asmrmpto, e é
do presumir que olie fique enterrado nos archivos.

Eis ahi, no entanto, o que foi a campanha mie Canudos.
Mecviinento mal inspirado, suggerido poruni fiunatisnio irrepri-
mivel, te ve a sorte que mereceu. Mas ii força confessar que jus-
lamente elIe serviu de crisol ao valor e ã tenacidade dos nossos
compatriotas; patenteando por uma face a resisteircia dos ja-
Ijunços, que lembra talvez a cio Heitor em Troia.&ri a de Verem-
getorix ria jiraçi de Alesia, e por outra face a paciencia e abne-
gação do soldado braziloiro cine neste particular a nenhum
outro cede, d 'entre os mn'is atanados cio mundo.

F O eui tolo o caso uliiuil cruel fatalilacle essa memoravei
C;iunpa ali - O enorme sacru li io de vidas e dinheiro, que uPa rmo
cisto, bnn poder i a ter sid poupado, Enão por aniom uf repu-
ilca, pel cones em irinrei agem é pat • ia, que Ia de Ctiúier

eterna morato o sangue dos s te mil filhos seus, dorraunojo seu
necss da 1

:on o o grande inf rtnudo 	 feita não po e
evitada uva-nos ao mcnoc eile de exeuimpo e liçãm. Qie a
crmnp:muhi de Canudos tenha.fechOu te vez o cyclo dis nossas
lutas civis, pois que cites, nada de fi-cunlo o proveitou pro-
durzindo, podem alias comparar-se a esse P a - 8-1r0 pireu fastio, de
flue nos fala Floflínarin, e que, depois do ler devorado os outros
a si mesmo se devora.

Não nus iliudainos. A felicidade cio Brazil só pôde resultar
do trabalho e da paz.
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